
Micologia 

tem A. novo 

edifício 
O Instituto de Micologia da Univer­

sidade Federal de Pernambuco será, 
ainda êste ano, transferido para novas 
e adequadas instalações, na Cidade 
Universitária. 

Seu atual diretor, o prof. Luís Si­
queira, técnicos e funcionários do Ins­
tituto de Micologia, irão lembrar-se, 
comovidos, da figura do prof. Chaves 
Batista, - precocemente desaparecido 
- e que, por largos anos, dirigiu o Ins­
tituto de Micologia, projetando-o, a­
través de pesquisas ali realizadas, além 
de nossas fronteiras. 

Em área situada a oeste do Hospital das 
Clínicas, em construção na Cidade Universi­
tária, levanta-se o Instituto de Mlcologia. o
edifício que será inaugurado ainda êste ano 
foi projetado pelo arquiteto Flllipo Mellia. 

Além do prédio da admlnlstração, constl­
tuido de um pavimento térreo, de um duplex 
e do 1° pavimento, dispõe alnda de sete gal­
pões destinados às pesquisas. 
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Dêase inrulo, vendo-se ao fundo o Hospital das Clínicas, em construção, aspooto de um dos galpões sôbre p\Jotía, destinados 
às pesquisas, do nôvo Instituto de Mlcologla na Cidade Universitária 

Auditório e Biblioteca 

No térreo do bloco da administração en­
contra-se um auditório com capacidade para 
200 pessoas. Ao lado dêsse auditório fica a bi­
blioteca, que além do ambiente para leitura 
possui depósito para livros, cabine de proje­
ção e instalações sanitárias. 

Características dos galpões 

Os galpões destinados às pesquisas fo­
ram, todos êles, construídos sôbre pilotís. As 
instalações de água, esgôto, eletricidade e gás 
estão situadas sob os pavimentos, ou seja, a­
baixo das placas, pois no caso de pretender­
se futuras modificações ou ampliação nenhum 
arrombamento será feito, e as alterações se­
rão realizadas com economia e facilidade. 

A Diretoria 

A Diretoria do Instituto de Micologia dis­
põe de uma sala de espera; uma outra para 
o Conselho Técnico, com capacidade para dez
pessoas; o gabinete do diretor; ambiente a­
propriado para os arquivos de correspondên­
cia científica e de documentação dos traba­
lhos em desenvolvimento.

A Divisão de Micologia Biotipológica 

Essa divisão dispõe de sala para a che­
fia, um herbário - 10om2 em armários -
duas salas para a Micoteca e uma sala para 
laboratório fotográfico com câmara escura. 

Micologla Experimental e Agrícola 

Essas divisões também possuem salas para 
a chefia, laboratórios levedurlformes, com câ­
maras assépticas e instalações apropriadas 
para atender a casos de micopatologia hu­
mana. 

A área para a Micologia Agrícola possui 
espaço para o cultivo de plantas, um ripado 
e um bloco para o laboratório. 

Nessa foto nmoa dois doa ralpões e o espaço entre êles 

O prédio tem uma área programada de 
5024 m2 posteriormente reduzida para 3.824m2

, 

mas, - conforme declarou o arquiteto Filip· 
po Mellla -, há possibilidades para futuras 
ampliações, de acôrdo com o desenvolvimen­
to científico e as possibilidades monetárias. 

JORNA NIVERSITARIO 
RECIFE - NOVEMBRO 1970 ANO III 

DCE Promoveu Semana de Saúde Pública 
A I Semana de Saúde Pública promovida pelo Diretório 

Central dos Estudantes da Universidade Federal de Pernam­
buco, contou com numerosa massa de acadêmicos, todos inte­
ressados pelos problemas relacionados com a área de saúde. 
As solenidades de inauguração das nova.s instalações. da séde 
do DCE, no prédio onde tuncionou a Faculdade de Ciências 
Econômicas, na rua do Hosplcio, marcaram, ao mesmo tempa, 
o inicio da I Semana, êste mês, figurando como conferencista,
o protessor Hélio Bezerra Coutinho, que abordou a importância
do "Ensino Programado", na área de saúde.

O assunto prendeu a atenção de centenas de universitários 
presentes à conferência, notadamente pelo fato de abrir novas 
perspectivas na metodologia do ensino, tendo o professor Hélio 
Bezerra Coutinho feito ampla explanação, utilizando slides, 
sôbre o "Ensino Programado" experiência que vem logrando 
êxito, levada a efeito no Departamento de Histologia do Insti­
tuto de Biociências, sob a responsabilidade do próprio confe­
rencista. 

Outras conferências toram realizadas: o professor Edrizio 
Pinto falou, no dia seguinte, sõbre Odontologia Preventiva; 
Orlando Parahym, abordou aspectos da medicina preventiva; 
Nelson Chaves, conferenciou sôbre Nutrição e Saúde Pública; 
já o professor Bianor da Hora, cuja conferência marcou o en­
cerramento da I Semana de Saúde Pública, versou sôbre Asfi. 
xia do Récem-nascido". A promoção do DCE alcançou êxito 
completo, com a participação efet'iva de centenas de e11tudan­
tes, conforme a foto . 

UFPe. Vai Diplomar Êste Ano 
Maior Número de Técnicos 

Problemas Brasileiros Pela 
Televisão Universitária 

A Universidade Federal de Pernambuco formará êste ano 
1589 profissionais das mais diversas carreiras, sendo o maior 
número dêles proveniente dos cursos técnicos e da área de 
Saúde. A colação de grau de cada uma das turmas será rea­
lizada parceladamente e por todo o mês de dezembro. 

Por unidade respectiva colarão grau na UFPe., êste ano, 
os seguintes totais: Matemática - 28; Estatfstlca - 12; Física 
- 3; Engenharia Qulmica - 25; Qulmlca Industrial - 15;
Licenciatura de Quimica - 1; Ciências Biológicas - 9; Ciên­
cias Biomédicas - 25; História Natural - 10; Geografia - 18; 
Geologia - 22; Biblioteconomia - 36; Ciências Sociais - 87;
História - 22; Filosofia - 9; Letras - 3; Professorado de
Desenho - 12; Pintura - 4; Escultura - 1; Música - 6; Ad­
ministração de Empresas - 141; Ciências Contábeis - 74; Ar­
quitetura - 42.

A disciplina Estudos de Problemas Brasileiros 
e�tá sendo ministrada através da Televisão Univer­
sitária canal-11 conforme convênio firmado nesse 
sentido entre a� Universidades Federal, Católica e 
Fundação do Ensino Superior de Pemam�uco • As 
aulas são ministradas às têrças e sextas-feiras, com 
repetição no domingo, a fim de qu_e o estudante 
qu:, por motivo superior tenha perdido a aula an­
terior, possa atualizar seus estudos• 

Com a obrigatoriedade dessa nova di�ciplin� 
Para os universitários, a imagem da. Televisao Um-

Sucupira 
Homenageado 

no Recife 
O professor Newton Sucupira, diretor do. �e­

P�rtamento de Assuntos Universitários do Mi�is­
teno da Educação· e Cultura, (esteve no Recife

_, 
êste mês onde além de ter cumprido suas obn­
gações eÍeitorai� foi alvo de homenagens de alu­
nos e professôr�s das nossas Faculdades· 

Pela Fundação do Ensino su�erior. de Per­
nambuco o representante ministerial foi home­
nageado �om um almôço no São Domingos e, no
Aeroporto dos Guararapes, momentos antes do
seu embarque de regresso a Brasilia, recebeu ca­
lorosa homenagem de mestres e alunos da Facul­
dade de Odontologia de Pernambuco, à frente 0
seu diretor, professor Edrizio Pinto, pelos se�viç�s 

Prestados à obra. emprsendida por aquela mSti­
tUi,.-yB.0. 

d O presidente da FESP, professor Te.varei! e
Barros fez a saudação ao conselheiro sucupira,
Por ocasião do ágape, ao qual compar�ceram os
reitores Murilo Guimarães, da. UFPe., Potiguar Ma­
tos, da UCP e Adierson Azevedo, da UFR�e., além
de outras autoridades civis e universitárias· Pro­
meteu voltar ao Recife, em meados de dezembro . 

versitária teve a sua faixa de telespectadores am­
pliada. Um grupo de professôres foi convocado
para a elaboração das aulas, que abordam diferen­
tes aspectos dos problemas brasileiros, desde a edu­
cação ao setor médico-sanitário, sócio-econômico e
industrial. 

As aulas vêm despertando grande interêsse 
nos circulas universitários, pela riqueza de informa­
ções a respeito da problemática brasileira, propor­
cionando aos universitários a oportunidade de co­
nhecer melhor os seus próprios problemas .  

E mais: Ciências Econômicas - 142; Direito - 143; Peda­
gogia - 66; Licenciaturas - 144: Enfermagem Geral - 12; 
Enfermagem Pública - 7; Enfermagem Obstétrica - 14; En­
genharia Elétrica - 21; Engenharia Civil - 65; Engenharia 
Mecânica - 18; Engenharia de Minas - 11; Farmácia - 33; 
Medicina - 160; Reabilitação - 20; Odontologia - 49; Nutri­
ção - 18 e Fafire - 51. 

o prof. Elijah von Sohsten, diretor do Instituto de Letras, ao abrir o ciclo de estudos sôbre a litera­
tura portuguêsa do século XIX, tema do XII Sem'lnário de Verão promovido pelo prof. Jordão Eme­
renciano, diretor do Instituto de Estudos Portuguêses. Entre os convidados especiais, figuraram os
professôres Hemani Cidade, da Universidade de üsbôa, Hélio Simões da Universidade da Bahia, e

Carlos d'Alge, da Universidade Federal do Ceará. (Matéria na pág. 7) 



Escoteiros Acam para1n 
Em Programação Cívica 

Em Dois Irmãos, centenas de jovens es­
coteiros estiveram com suas barracas los· 
taladas, no mês passado, em acampamento, 
sob os ausplcios da União dos Escoteiros do 
Brasil, Região de Pernambuco. Para isso, foi 
elaborado amplo programa de caráter ci­
vico, em colaboração com a Reitoria da 
Universidade Federal Rural . 

Quem não conhece a vida intensa e ale­
gre de uma tropa escoteira, por certo não 
poderá formular uma idéia precisa a res­
peito da importância que representa êsse mo­
vimento, de âmbito nacional, quanto ao apri­
moramento moral, civico e patriótico da 
nossa juventude. 

MUNDO l'BóPIUO 

O Escotismo é um movimento educativo 

criado por Baden Powell, cujos métodos se 
baseiam na existência de um mundo próprio 
no ardor da imaginação e no espírito com­
bativo dos meninos e rapazes, constituindo 
um divertimento proveitoso, destinado a pre­
encher as suas horas de folga . 

Não se conclui, dai, que o Escotismo seja 
puro e simplesmente esportivo, ou, como pen• 
sam outros, simples arremêdo de militarismo. 

Ambas as hipóteses são evidentemente 
errôneas, senão desavisadas ou superficiais . 

Torna-se necessário antes de tudo que r 
observador de mentalidade esclarecida fixe 
o seu espirita de análise, para começar a
aparecer, nêle, um judicioso e bem elabora­
do plano de educação integral, que visa ao 
aperfeiçoamento da mocidade sob o aspeêto 
moral, físico, intelectual e civico . 

Abertas Inscrições Para 
Concurso em Arquitetura 
Edital de abertura de concursos para provimento de 
cargos vagos d.e professor assistente. 

De ordem do Exmo. Sr . 
Professor Edgar Gonçalves 
d'Amorim, Diretor da Fa­
culdade de Arquitetura da 
Universidade Federal de 
Pernambuco, torno público, 
para conhecimento dos in­
teressados, que estão aber­
tas, pelo prazo de cento e 
oitenta ( 180) dias, a contar 
da data da publicação do 
Boletim Oficial que contiver 
o presente Edital, as inscri•
ções para os concursos de 
títulos e provas, destinados 
ao provimento de dois (2)
cargos vagos de professor 
assistente dentre os seis (6)
existentes no Quadro úni­
co de Pessoal e fixados para 
a Faculdade de Arquitetura, 
de conformidade com a Ta­
bela Analítica n° 10, publi­
cada pela Portaria nº 168/68 .
Ditas vagas fôram distribui­
das pelo Conselho Departa­
mental ao Departamento de 
História da Arte e Estética, 
e, mais precisamente, às dis­
ciplinas de História das 
Artes e Arquitetura Analí­
tica . Os referidos concur­
sos obedecerão ao dis­
posto no art . 3º do Decre­
to-Lei n° 465, de 1 1 . 2 . 1969,
e na Resolução nº 3/69 do 
Conselho Coordenador de
Ensino e Pesquisa da Uni­
versidade, publicada no Bo­
letim Oficial de 5 .  8 . 1969 . 
Os programas para os refe­
ridos concursos, aprovados 
pelo Conselho Departamen­
tal em sessão de 21 . 9 . 1970, 
estão assim constituídos: 
Programa para a disciplina 

de História das Artes : I - A 
arte grega; lI - A arte ro­
mana; III - Arte cristã; IV 
- Arte bizantina; V - Arte
romântica; VI - Arte gó­
tica; VII - O renascimento 
na Itália; VIII - Irradiação 
do renascimento; IX - O 
barroco na Itália e sua irra­
diação; X - Barroco ibéri­
c<l; XI - Renascimento na 
França e a arte francesa 
até o século XVIII; XII -
Irradiação da arte francêsa 
dos séculos XVII e XVIII; 
XIII - O barroco no Brasil 
(arquitetura religiosa) ;  XIV 
- Arquitetura Civil do Bra­
sil Colônia . Arquitetura ci­
vil do Brasil Império; XV 
- Os movimentos artísticos
na Europa que antecedem à 
arquitetura moderna; XVI 
- A Escola de Chicago e 
sua influência; XVII - A 
arquitetura moderna; o ra­
cionalismo arquitetônico; 
XVIII - A arquitetura mo­
derna; o organismo; XIX -
A arquitetura moderna no 
Brasil; XX - As artes plás­
ticas nos dois últimos de­
cemos . O Departamento, 
tendo em vista a alinea II 
do art . 18 da Resolução n° 

3/69 do Conselho Coorde­
nador de Ensino e Pesquisa, 
aprovou, na mesma sessão 
do dia 9 de setembro de 
1970, que a prova didática 
tenha caráter teórico, con­
sentindo-se o uso de mate• 
ria! ilustrativo no decorrer 
da exposição oral . Progra­
ma para a disciplina de Ar­
quitetura Analítica: 1 -

Arquitetura egipcia ; II 
Arquitetura grega; III 
Arquitetura romana; IV 
Arquitetura bizantina; V -
Arquitetura romântica ;  VI 
- Arquitetura gótica; VII
- Arquitetura religiosa da
renascença; V11I - Arqui­
tetura civil da renascença; 
IX - Arquitetura barrôca; 
X - Arquitetura neo-clás­
sica; XI - O neo-romântico 
e o neo-gótico na arquite­
tura romântica; XII - A ar­
quitetura moderna e con­
temporânea na Europa e 
nos Estados Unidos . O De­
partamento, tendo em vista 
a alínea II do art . 18 da Re­
solução nº 3/69 do Conselho 
Coordenador de Ensino e 
Pesquisa, aprovou, na mes­
ma sessão do dia 9 de se­
tembro de 1970, que a prova 
didática tenha caráter teó­
rico, consentindo-se o uso 
de gráficos ilustrativos no 
decorrer da exposição oral, 
desde que êsses grafices se­
jam da autoria do candida­
to . Quaisquer outras infor­
mações poderão ser obtidas 
pelos interessados na Se­
cretaria da Faculdade de 
Arquitetura, no expediente 
das 12 às 17 horas . 

Recife, 28 . 09 . 1970 . 

Virgínia Azevêdo Campos 
da Silva - Secretária, no 
impedimento da titular 

V I S T O : 
Edgar Gonçalves d'Amorim 

DIRETOR 

Pesquisador da UFPe. Constata 
Pegadas de Dinossauros na Região 

Os gigantescos animais pré-históricos da 
famfUa dos répteis, denominados Dinossauros, 
que habitavam nas áreas da América do Nor­
te, sendo rara a sua existência na América do 
Sul, andaram, também, por terras do Nordes­
te brasileiro. 

Foi o que constatou o professor José Luls 
Rollm, do Departamento de Geologia e Paleon­
tologia do Instituto de Geociências da Univer­
sidade Federal de Pernambuco, em trabalho 
prospectivo de campo realizado, recentemente,
no munlclplo de Sousa, Paraiba, juntamente 
com o paleontólogo Diógenes de Almeida 
Campos . 

AS PEGADAS 

Naquele Municlplo paraibano, o proteaor 
José Luls Rolim constatou a presença de pe­
gadas (rastros) de Dinossauros da Idade me­
sosóica Ccretacto) , na bacJa Rio do Peixe. 
Contudo, o pesquisador da UFPe. fêz questão 
de acentuar que não se trata de uma novidade, 
do ponto de vista do achado, pois, já nos Idos 
de 1920, o engenheiro Jacks de Moraes, do De­
partamento Nacional de Produção Mineral, 
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hoje falecido, fazia menção à passagem dos 
Dinossauros, naquelas terras do árido 1ertio 
paraibano, em trabalho que realizara. 

"Entretanto, acrescentou o pesquisador 
Rolim, trabalhos técnicos poderão ser realiza­
dos quanto a que espécie de Dinossauros per­
tencem as referidas pegadas, que medem, apro­
Ximadamente, 40 centimetros, cada. 

tsses répteis, viver� no Nordeste. hã 
mais de 70 milhões de anos . Trata-se, de qual­
quer forma, de uma grande novidade, notada­
mente para os estudiosos do passado, que de­
senvolvem pesquisas prospectivas de campo, 
vez que, êsses animais eram rarlssimos na 
América do Sul, principalmente no Brasil. 

Os Dinossauros de maior porte, mediam 
até 25 metros . Duas espécies, os camivoro1 e 
os herblvoros, integram essa familia de répteis . 

Na opinião do professor José Luls Rolim, 
a Paleontologia é de grande ilnportàncla na 
Geologia estratigráfica, não sl>mente para es­
tabelecer datação de camadas, como também,
t>ara evidenciar o ambiente do passado. 

Prof. EUjah von Sohsten, nôvo diretor do lrultituto de Letras da Universidade Federal 
de Pernambuco. Prestigiando as atividades culturais e não meramente didáticas, o prof. 
von Sohsten tem dedicado a máxima atenção aos trabalhos de seus colegas ·no sentido 
de fazer do Instituto de Letras um centro de criação do saber em todos os níveis dos 

conbeelmentos llDrüisticos e llterú:11111. 

Embaixador Fêz Conferência Sôhre 

a ONU na Faculdade de Direito 

O diretor do Instituto Rio 
Branco, embaixador Geraldo 
Eulália Nascimento e Silva, 
esteve, recentemente, no 
Recife, tendo pronunciado 
conferências a respeito do 
25º aniversário da ONU, 
afirmando que "quem qui­
ser ter vida social intensa e 
correr muito perigo, entre 
para a carreira diplomáti­
caº . 

O visitante fêz uma pa­
lestra na Faculdade de Di­
reito da UFPe., sôbre "as 
Nações Unidas". O mesmo 
tema foi abordado em outra 
palestra que o embaixador 
pronunciou na Faculdade de 
Direito da Católica . 

CONFER�NCIA 

Depois de salientar a sua 
satisfação de poder falar na 
Faculdade de Direito, onde 
o seu avô se forrna.ra há
quase um século, o embai­
xador Nascimento Silva sa­
lientou que falaria sôbre as 
Nações Unidas e a codifica­
ção do Direito Internacio­
nal . Embora muitas críti­
cas tenham sido feitas à 
ONU, citam-se diversos se• 
tores em que o organismo 
internacional tem sido mui­
to bem sucedido e dentre 
êles cumpre mencícnar a 
codificação do Direito Inter­
nacional . 

A Carta faz apenas uma 
curta referência ao proble­
ma em seu artigo 13, mas 
a Assembléia Geral criou 
em 1947 a Comissão de Di­
reito Internacional, que
tem submetido à apreciação 
dos governos inúmeros pro­
jetos de convenção . Em 
1958, realizou-se em Gene­
bra a primeira grande con­
:ferência das Nações Uni­
das, que versou sôbre o di-

rei to do mar . Embora a 
conferência não tenha con­
seguido fixar a extensão do 
mar territorial, pôde elabo­
rar quatro grandes con­
venções, respectivamente 
sôbre o mar territorial e a 
zona contígua: o alto mar; 
a plataforma continental; e 
a pesca e a proteção dos re­
cursos vivos do mar . Na­
quela ocasião, a dele­
gação do Brasil, embora não 
fôsse favorável à tese das 
200 milhas marítimas, sa­
lientou a importância de o 
Estado poder exercer seus 
direitos bem além das do­
ze milhas na proteção das 
espécies ictiológicas, como 
que dando a primeira ma­
nifestação brasileira a fa­
vor das duzentas milhas fi­
nalmente adotadas no pre­
sente ano . 

Em 1961 os juristas do 
mundo reuniram-se nova­
mente, sendo que naquela 
ocasião a cidade escolhida 
foi Viena . O objetivo da 
Conferência era codificar as 
regras sôbre as relações di­
plomáticas e a escolha da 
capital austríaca foi como 
que uma homenagem ao 
Congresso de Viena de 1815, 
quando as primeiras regras 
sôbre a diplomacia foram 
aceitas em nível internacio­
nal . Em 1961, adotou-se u­
m� Convenção que hoje é 
lei em quase todos os países 
do mundo e versa sôbre to­
dos os problemas relativos à 
instituição, como os que di­
zem respeito às prerrogati­
vas e imunidades . Na mes­
ma cidade, dois anos mais 
tarde, nova Convenção era 
assinada, ou seja, a Conven­
ção de Viena sôbre Relações 
Consulares, que também, já 
regula as relações consula­
res entre diversos países . 
As convenções de 1961 e de 

1963 já foram ratificadaJ 
pelo Brasil . 

A última e mais traba­
lhosa conferência tinha por 
finalidade a codificação do 
Direito Internacional sôbre 
tratados . Para se ter uma 
idéia da complexidade dos 
problemas abordados, basta 
dizer que houve uma reu­
nião prévia de dois meses 
em 1968, e outra de dois me• 
ses no ano seguinte, quando 
finalmente foi possível ado­
tar um completo ato sôbre 
o direito dos tratados sob 
todos os seus aspectos . Pela 
primeira vez, aceitou-se a 
existência de direitos pe­
remptórios no campo das 
relações internacionais, con· 
ceito até então combatido 
na maioria dos países . 

O embaixador Nascimen­
to e Silva encerrou a sua 
palestra mostrando que em­
bora a opinião pública mun·
dial fôsse descrente quanto 
ao Direito Internacional no 
pós-guerra, os anos vieram 
restabelecer o prestígio da 
matéria, principalmente a­
través da obra de codifica­
ção; embora exemplos de 
desconhecimento do Direito 
possam ser citados, todos os 
países fazem questão de os­
tensivamente pautar as suas 
atitudes nas normas supe­
riores do Direito . 

Fêz o visitante confe­
rência na Assembléia Le­
gislativa, sôbre o 25° an!· 
versário das Nações Un!­
das e, às 20h, no aud!· 
tório da Universidade Cato­
lica de Pernambuco, sôb�e 

"As Nações Unidas e a Di­
plomacia Multi-Lateral", d�­
vendo regressar em segui­
da ao Rio de Janeiro . 
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"Ensino Programado" Vem Aprovando 

"Esta fotografia lhe mostra oresultado de uma experiência sôbre 
sangue . À pequena quantidade de 
sangue humano, adicionou-se uma 
substância anti-coagulante, de mo­
do a impedir a sua coagulação du­
rante a experiência . " 

. Um grupo de oito alunos e o
t:tular da cadeira de Histologia, es­
tao diante da exposição de um 
"slide" em côres e ouvem a pausa­da e cheia voz que expõe o tema : o 
estudo do sangue . 

A repórter do Jornal Universi­
tário, que jamais estudou matérias 
afins à medicina, terminada a au­
la,_ estava informada do assunto, e 
foi capaz de responder, com acêrto, 
às questões feitas na hora . 

Esta forma de ensino, usadan� �adeira de Histologia, pelo prof.Heho Bezerra Coutinho é o Estudo
Programado. 

Pioneiro do Estudo Programado na
UFPe. 

O prof . Hélio Bezerra Couti­
�ho, proi . de Histologia na Facul-ade uc Medicina, é o pioneiro do Estudo programado na Universida­de Federal de Pern�mbuco .  "É ra­ro haver um professor que deixa a sa�a de aula acreditando que nada foi omitido e que tudo foi devida­mente explicado, ou aquêle que não se �ente frustado por não dispôr de m_a1s tempo para pesquisas, para le�tu:_as ou para dedicar-se à am­pllaçao dos conhecimentos dos bons alunos ou dos medíocres", diz o prof .  Hélio Coutinho . "É raro o prof - que não deseja avaliar as
8��s próprias deficiências, para cor­rigi-las . A solução ideal para êssesproblemas seria através do uso de 
um método de ensino que permitis­
�e _uma constante reavaliação dos bJetivos, que assegurasse apenas a 
?resentação dos assuntos consis­entes com os últimos avanços do conh f • ecunento e tivesse apenas pro-essores que pudessem falar com 
ª precisão e eloquência necessárias P�ra assegurar a máxima impres­sao · t inicial e a máxima retenção de
/dos os assuntos lecionados .  Um 
0

1Stema de reinformação, pelo qual progresso do aluno pudesse ser 
�onstantemente reinformado e con­
dtolado pelo professor e pelo estu­ante" . 
O Estudo Programado

A a_ula sôbre sangue humano 
iue ouvimos foi preparada, inicial­
�nte, _pelo . prof . Bezerra Couti­
t O

· Discutida, criticada, comen-
�da e melhorada, após, por dezoito 

� 8) especialistas no assunto .  tsse

v�f�rama pilôto está sendo desen­
d VIdo graças ao esfôrço comum
U as_ Fa�uldacies de Odontologia da
U n�vers1dade de Porto Rico e da 
b n1versidade Federal de Pernam­
r:�o. "Com certeza o programa será 
cl;isado nos anos vindouros - de-
o rou o prof . Hélio Coutinho -f !que o estudo programado enco-

q
aJ a mudanças que corrigem fra­
uezas" . 

rn "Cada texto do ensino progra­ado, antes de ser gravado, é sub-

metido à apreciação de um grupo 
de consultores de elevado conceito 
-nas suas áreas de trabalho" . "As 
aulas estão gravadas em fitas mag­
néticas com cêrca de 40 diapositi­
vos que são exibidos sincrônica­
mente com a apresentação de cada 
aula" . 

A voz? - perguntamos . O 
prof . Hélio Coutinho, disse rindo : 
- "Não é minha não . Fizemos aqui
um programa de "a grande chan­
ce" e graças a Deus fui desclassifi­
cado . A voz é de um de nossos alu­
nos" . 
O Estudo Programado data da 2ª 
Guerra Mundial 

A urgência de preparar novos 
e bem adestrados pilôtos na 2a . 
grande guerra mundial, impeliu a 
Fôrça Aérea Nort.e-Americana a in­
quirir de professôres, sôbre uma 
mais rápida e eficiente maneira de 
ensino . O método de preparar e 
gravar programas, entremeados de 
diapositivos, surgiu nessa ocasião . 

Os resultados obtidos foram 
depois aperfeiçoados e largamente 
difundidos, nos Estados Unidos, a 
partir do curso primário . Muitas 
escolas e também famílias, possuem 
um conjunto de máquinas que per­
mitem o estudo individual e isola­
do ensejando grande economia de 
tempo, de dinheiro e de professô­
res, com resultado altamente supe­
riores . 

"Enquanto gastamos três têr­
ços para uma aula comum, com 
apenas um têrço de tempo expomos 
uma aula pelo método programa­
do" . 
O Interêsse pelo Método 
Programado 

A rápida preparação que o mé­
todo do estudo programado permite 
no setor de saúde pública, por 
exemplo, para médicos, sanitaris­
tas, dentistas e farmacêuticos, está 
fazendo com que diversos países, 
como a Inglaterra e também na 
Nova Zelândia, e Austrália, entre 
outros, empreguem o Estudo pro­
gramado, numa corrida contra o 
tempo. 
Prof. de Coimbra interessado 

O prof . Hélio Bezerra Couti­
nho, expôs, em conferência na Uni­
versidade do Porto, em Portugal, a 
experiência que vem realizando no 
ensino da Histologia na nossa Uni­
versidade . 

Agora, o prof . A .  Tava�es de 
souza, da Universidade de Counbra, 
e prof . da Universidade de Louren­
ço Marques, em Moçambique, soli­
cita do prof . Hélio Coutinho as au­
las do estudo programado, para 
uma experiência nas duas univer­
sidades . 

"Não enviamos as fitas, disse­
nos, pois a nossa pronúncia difere 
da pronúncia portuguêsa, o que
criaria barreiras para a compreen­
são dos textos mas as aulas e os dia­
positivos já foram remetidos a Por­
tugal" . 

-
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Prof. Mário Baptista · 

Participou de Congresso 
de Direito Romnno 

Esteve no Rio, o prof . Mário Ne­

ves Baptista, diretor da Faculdade de 
Direito_ da UFPe., que participou, como 
romanista, especialmente convidado 
do I Coloquio Internacional de Direi: 
to Romano, Língua e Literatura La­
tina_, realizado recentemente, naquela 
Capital, sob os auspícios da Socieda­
de Brasileira de Romanistas . O con­
clave teve como presidente de Honra 
o general Emílio Garrastazu Médici
presidente da República .  

O professor Mário Baptista apre­
sentou como trabalho oficial, uma co­
municação sôbre "A Linguagem do 
Direito", lida em sessão plenária e um 
outro trabalho para inserção nos a­
nais do Congresso sôbre "A Condena­
ção Pecuniária" . 

LINGUAGEM DO DmEITO 

O trabalho o�icial sõbre a Linguagem do Direito, do 
prof . _Mano B_aphsta, contém uma profunda análise do ra­
cioclmo Jurídico Romano, em comparação com O t 1 
m t d 1 ·  

a ua ' 
os ran o co�c, a mguage� adotada pelos juristas roma--

nc,s e transm1t1da às geraçoes e legislagões subsequentes 
nao passava, na origem, de linguagem popular, muitas ve: 
zes até, .depois de apropriada pelos juristas devolvida 80 

seu ambiente originário, como se demonstra nos textos de 
numerosos autores, literários e juristas . 

DOUTRINA PESSOAL 

No tra_balho sõbre condenação pecuniária êle desenvol­
ve� �outrma pessc,al, contrariando, convém salientar, a 
ma1ona dos tratad1stas modernos, . e. demonstrando que, no 
pr�cesso formular Romano, da reivindicação e das demais 
açoes reais, ao contrário do que afirmam êsses tratadistas, 
o litigante �utor e vencedo: na demanda, poderia obter por
forma _coallva, a devoluçao da própria coisa em litígio,
caso n.30 se con!ormasse com a substituição da entrega 
especlfica, pelo respectivo valor em dinheiro . 

O _Diretor da Faculdade de Direito adiantou que, 0 

Coloqu10 alcançou plenamente os objetivos desejados, con­
tando com

. 
a presença d? dezenas de especialistas nacionais

e estrange1ros, como sei am os professores Wolfgang K 
kel, Maria De _ Dominicci, Schiling Thomas, Nina De �­
gue_ns, Carducc1, Alexandre A .  Corrêa, Sílvio Meira e So­
orerra de Amorim. 

"Os . trab�lhos forafl:l vitoriosos como afirmação pública
dos valores rmpereclve1s da latinidade, principalmente no 
momento atual em que, tendenciosamente por insinuação 
clara das doutrinas dissolventes, se procur� subtrair à mo­
cid�de e�se elemento de formação cultural inerente à nossa 
civ11izaçao ocidental e cristã", adiantou . 

E
. 
acrescentou: "Pois, outra não é a origem do combate

orgamzado que se verifica em tõdas as partes do mundo 
contra o Latim e o Direito Romano". 

ORGANIZAÇAO 

Na opinião do professor Mário Baptiste, os trabalhos do 
congresso foram

. 
mu1t_o bem organizados, merecendo elogios

por pa:te dos �1m.posi_astas_ estrangeiros, sobretudo pela sua
execuçao, merce do dmanusmo e inteligência do presidente 
da Sociedade Vandick Londres da Nóbrega. 

Os congres�istas fo_ram homenageados no Rio pelo go­
vernador Negrao _de Luna, ato que se repetiu em Brasllia 
onde foram recebidos em audiência especial pelo president� 
Garrasta�u �édici, que foi saudado pelo professor Mário 
De Dommlcci, o qual salientou a Impressão positiva dos 
congressistas estrangeiros, notadamente com relação ao pro­
gresso e à ordem que verificaram em nosso pais, "não obs­
tante os tropeços que vêm sendo criados pelos inimigos da 
Democracia". 

. Depois de ouvir o representante dos congressistas 0 

pruneiro _mandatário da �ação manifestou a sua satisfa�ão 
pela realização do mencionado colóquio em nosso Pais. e, 
ao mesmo tempo, destacou as observações feitas pelos visi­
ta_ntes, relacionadas com � paz e o progresso da nossa pá­
tn� . _ Dentre as personalidades recebidas pelo presidente 
Med1ci, figurava o professor Mário Neves Baptista. 

INlCJO 

. Disse o professor Mário, que na sessão inaugural 0 

discurso pronunciado pelo professor Vandick em latim 
constituiu uma vibrante exaltação dos ideais romanistlcos' 
como base e !undamento do moderno Direito Ocidental � 
da cultura �alma . Naquela oportunidade, foi lida pelo Nun­
c10 Apostolico uma mensagem congratulatória do Papa 
Paulo VI . 

(? . prof . Mário Baptiste foi convidado pelo prof . De 
Dom1mcci a participar do Congresso Jurldlco a ser reali­
zado no próximo ano, na Itália, em homenagem a Bortolo 
de Saxoferrato . 

. Ele aproveitou a sua viagem para tratar, no Rio e Bra­
sll�a, de vários assuntos de interêsse da Faculdade de Di­
reito . 

CRAM da UFPe. 

Faz Convênio e 

Cria Prefeitura­

Escola 

A Universidade Federal 
de Pernambuco, através do 
seu órgão suplementar, o 
Centro Regional de Admi­
n_istração Municipal - Cram, 
firmou convênio com a Su­
dene, Usaid e o Subin, para 
executar a implantação da 
Prefeitura-Escola no Estado 
de Pernambuco . 

Inicialmente o Cram fez 
uma pesquisa e foi escolhi­
da a micro-região Mata-Sul 
e ficou determinado o mu� 
nicípio de Palmares para 
sede da Prefeitura�Escola. 

PROGRAMAÇAO 
Declarou o Coordenador 

Geral do Cram, professor 
Mário de Castro Lôbo, que 
a execuçãõ do programa 
está dividida em três Itens; 
a) Implantação da Prefeitu­
ra-Escola; b) Treinamento 
de Servidores Municipais e 
c) Treinamento de Técnicos
em Administração . 

O item A, esclareceu o 
professor Mário Lôbo, cons­
ta da Reforma Administra­
tiva da Prefeitura de Pal­
mares e da implantação da 
Prefeitura-Escola, com as 
técnicas mais modernas de 
admi,nistração cientl.fica . 

REFORMA 
ADMINISTRATJV A 

O projeto de Reforma­
·Administrativa será execu­
tado junto às municipalida­
des da região Mata-Sul e 
constará das seguintes ativi­
dades: a) Contato Prelimi­
nar; b) Prospecção Adminis­
trativa e c) Reorganização 
Administrativa . 

Os' contatos preliminares 
com as municipalidades ob­
jetivam o levantamento de 
dados imprescindíveis à im­
plantação, sejam: intra-es­
trutura do município; enti­
dades que poderiam secun­
dar o programa de treina­
mento, no que tange à con­
cessão de instalações para 
os cursos; e negociações jun­
to aos preteitos sõbre as 
classificações a serem assu­
midas pelo Município . 

EM PALMARES 
O Cram mantém, presen­

temente, em Palmares uma 
equipe de renomados 'técni­
cos em administração muni­
cipal, destacando-se os srs. 
Álvaro de Andrade de Oli­
veira Jr. e Luiz Carlos 
Campos . 

Realizam o censo de pes­
soal e um levantamento de 
dados completos sõbre aque­
la região, além de elabora­
çãç das propostas de orca• 
menta anual e plurianual 
de investimentos e de planos 
de aplicação da cota parte 
do Fundo de Participação 
e Rodoviário . 
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Escoteiros Acam para1n 
Em Programação Cívica 

Em Dois Irmãos, centenas de jovens es­
coteiros estiveram com suas barracas los· 
taladas, no mês passado, em acampamento, 
sob os ausplcios da União dos Escoteiros do 
Brasil, Região de Pernambuco. Para isso, foi 
elaborado amplo programa de caráter ci­
vico, em colaboração com a Reitoria da 
Universidade Federal Rural . 

Quem não conhece a vida intensa e ale­
gre de uma tropa escoteira, por certo não 
poderá formular uma idéia precisa a res­
peito da importância que representa êsse mo­
vimento, de âmbito nacional, quanto ao apri­
moramento moral, civico e patriótico da 
nossa juventude. 

MUNDO l'BóPIUO 

O Escotismo é um movimento educativo 

criado por Baden Powell, cujos métodos se 
baseiam na existência de um mundo próprio 
no ardor da imaginação e no espírito com­
bativo dos meninos e rapazes, constituindo 
um divertimento proveitoso, destinado a pre­
encher as suas horas de folga . 

Não se conclui, dai, que o Escotismo seja 
puro e simplesmente esportivo, ou, como pen• 
sam outros, simples arremêdo de militarismo. 

Ambas as hipóteses são evidentemente 
errôneas, senão desavisadas ou superficiais . 

Torna-se necessário antes de tudo que r 
observador de mentalidade esclarecida fixe 
o seu espirita de análise, para começar a
aparecer, nêle, um judicioso e bem elabora­
do plano de educação integral, que visa ao 
aperfeiçoamento da mocidade sob o aspeêto 
moral, físico, intelectual e civico . 

Abertas Inscrições Para 
Concurso em Arquitetura 
Edital de abertura de concursos para provimento de 
cargos vagos d.e professor assistente. 

De ordem do Exmo. Sr . 
Professor Edgar Gonçalves 
d'Amorim, Diretor da Fa­
culdade de Arquitetura da 
Universidade Federal de 
Pernambuco, torno público, 
para conhecimento dos in­
teressados, que estão aber­
tas, pelo prazo de cento e 
oitenta ( 180) dias, a contar 
da data da publicação do 
Boletim Oficial que contiver 
o presente Edital, as inscri•
ções para os concursos de 
títulos e provas, destinados 
ao provimento de dois (2)
cargos vagos de professor 
assistente dentre os seis (6)
existentes no Quadro úni­
co de Pessoal e fixados para 
a Faculdade de Arquitetura, 
de conformidade com a Ta­
bela Analítica n° 10, publi­
cada pela Portaria nº 168/68 .
Ditas vagas fôram distribui­
das pelo Conselho Departa­
mental ao Departamento de 
História da Arte e Estética, 
e, mais precisamente, às dis­
ciplinas de História das 
Artes e Arquitetura Analí­
tica . Os referidos concur­
sos obedecerão ao dis­
posto no art . 3º do Decre­
to-Lei n° 465, de 1 1 . 2 . 1969,
e na Resolução nº 3/69 do 
Conselho Coordenador de
Ensino e Pesquisa da Uni­
versidade, publicada no Bo­
letim Oficial de 5 .  8 . 1969 . 
Os programas para os refe­
ridos concursos, aprovados 
pelo Conselho Departamen­
tal em sessão de 21 . 9 . 1970, 
estão assim constituídos: 
Programa para a disciplina 

de História das Artes : I - A 
arte grega; lI - A arte ro­
mana; III - Arte cristã; IV 
- Arte bizantina; V - Arte
romântica; VI - Arte gó­
tica; VII - O renascimento 
na Itália; VIII - Irradiação 
do renascimento; IX - O 
barroco na Itália e sua irra­
diação; X - Barroco ibéri­
c<l; XI - Renascimento na 
França e a arte francesa 
até o século XVIII; XII -
Irradiação da arte francêsa 
dos séculos XVII e XVIII; 
XIII - O barroco no Brasil 
(arquitetura religiosa) ;  XIV 
- Arquitetura Civil do Bra­
sil Colônia . Arquitetura ci­
vil do Brasil Império; XV 
- Os movimentos artísticos
na Europa que antecedem à 
arquitetura moderna; XVI 
- A Escola de Chicago e 
sua influência; XVII - A 
arquitetura moderna; o ra­
cionalismo arquitetônico; 
XVIII - A arquitetura mo­
derna; o organismo; XIX -
A arquitetura moderna no 
Brasil; XX - As artes plás­
ticas nos dois últimos de­
cemos . O Departamento, 
tendo em vista a alinea II 
do art . 18 da Resolução n° 

3/69 do Conselho Coorde­
nador de Ensino e Pesquisa, 
aprovou, na mesma sessão 
do dia 9 de setembro de 
1970, que a prova didática 
tenha caráter teórico, con­
sentindo-se o uso de mate• 
ria! ilustrativo no decorrer 
da exposição oral . Progra­
ma para a disciplina de Ar­
quitetura Analítica: 1 -

Arquitetura egipcia ; II 
Arquitetura grega; III 
Arquitetura romana; IV 
Arquitetura bizantina; V -
Arquitetura romântica ;  VI 
- Arquitetura gótica; VII
- Arquitetura religiosa da
renascença; V11I - Arqui­
tetura civil da renascença; 
IX - Arquitetura barrôca; 
X - Arquitetura neo-clás­
sica; XI - O neo-romântico 
e o neo-gótico na arquite­
tura romântica; XII - A ar­
quitetura moderna e con­
temporânea na Europa e 
nos Estados Unidos . O De­
partamento, tendo em vista 
a alínea II do art . 18 da Re­
solução nº 3/69 do Conselho 
Coordenador de Ensino e 
Pesquisa, aprovou, na mes­
ma sessão do dia 9 de se­
tembro de 1970, que a prova 
didática tenha caráter teó­
rico, consentindo-se o uso 
de gráficos ilustrativos no 
decorrer da exposição oral, 
desde que êsses grafices se­
jam da autoria do candida­
to . Quaisquer outras infor­
mações poderão ser obtidas 
pelos interessados na Se­
cretaria da Faculdade de 
Arquitetura, no expediente 
das 12 às 17 horas . 

Recife, 28 . 09 . 1970 . 

Virgínia Azevêdo Campos 
da Silva - Secretária, no 
impedimento da titular 

V I S T O : 
Edgar Gonçalves d'Amorim 

DIRETOR 

Pesquisador da UFPe. Constata 
Pegadas de Dinossauros na Região 

Os gigantescos animais pré-históricos da 
famfUa dos répteis, denominados Dinossauros, 
que habitavam nas áreas da América do Nor­
te, sendo rara a sua existência na América do 
Sul, andaram, também, por terras do Nordes­
te brasileiro. 

Foi o que constatou o professor José Luls 
Rollm, do Departamento de Geologia e Paleon­
tologia do Instituto de Geociências da Univer­
sidade Federal de Pernambuco, em trabalho 
prospectivo de campo realizado, recentemente,
no munlclplo de Sousa, Paraiba, juntamente 
com o paleontólogo Diógenes de Almeida 
Campos . 

AS PEGADAS 

Naquele Municlplo paraibano, o proteaor 
José Luls Rolim constatou a presença de pe­
gadas (rastros) de Dinossauros da Idade me­
sosóica Ccretacto) , na bacJa Rio do Peixe. 
Contudo, o pesquisador da UFPe. fêz questão 
de acentuar que não se trata de uma novidade, 
do ponto de vista do achado, pois, já nos Idos 
de 1920, o engenheiro Jacks de Moraes, do De­
partamento Nacional de Produção Mineral, 

2 

hoje falecido, fazia menção à passagem dos 
Dinossauros, naquelas terras do árido 1ertio 
paraibano, em trabalho que realizara. 

"Entretanto, acrescentou o pesquisador 
Rolim, trabalhos técnicos poderão ser realiza­
dos quanto a que espécie de Dinossauros per­
tencem as referidas pegadas, que medem, apro­
Ximadamente, 40 centimetros, cada. 

tsses répteis, viver� no Nordeste. hã 
mais de 70 milhões de anos . Trata-se, de qual­
quer forma, de uma grande novidade, notada­
mente para os estudiosos do passado, que de­
senvolvem pesquisas prospectivas de campo, 
vez que, êsses animais eram rarlssimos na 
América do Sul, principalmente no Brasil. 

Os Dinossauros de maior porte, mediam 
até 25 metros . Duas espécies, os camivoro1 e 
os herblvoros, integram essa familia de répteis . 

Na opinião do professor José Luls Rolim, 
a Paleontologia é de grande ilnportàncla na 
Geologia estratigráfica, não sl>mente para es­
tabelecer datação de camadas, como também,
t>ara evidenciar o ambiente do passado. 

Prof. EUjah von Sohsten, nôvo diretor do lrultituto de Letras da Universidade Federal 
de Pernambuco. Prestigiando as atividades culturais e não meramente didáticas, o prof. 
von Sohsten tem dedicado a máxima atenção aos trabalhos de seus colegas ·no sentido 
de fazer do Instituto de Letras um centro de criação do saber em todos os níveis dos 

conbeelmentos llDrüisticos e llterú:11111. 

Embaixador Fêz Conferência Sôhre 

a ONU na Faculdade de Direito 

O diretor do Instituto Rio 
Branco, embaixador Geraldo 
Eulália Nascimento e Silva, 
esteve, recentemente, no 
Recife, tendo pronunciado 
conferências a respeito do 
25º aniversário da ONU, 
afirmando que "quem qui­
ser ter vida social intensa e 
correr muito perigo, entre 
para a carreira diplomáti­
caº . 

O visitante fêz uma pa­
lestra na Faculdade de Di­
reito da UFPe., sôbre "as 
Nações Unidas". O mesmo 
tema foi abordado em outra 
palestra que o embaixador 
pronunciou na Faculdade de 
Direito da Católica . 

CONFER�NCIA 

Depois de salientar a sua 
satisfação de poder falar na 
Faculdade de Direito, onde 
o seu avô se forrna.ra há
quase um século, o embai­
xador Nascimento Silva sa­
lientou que falaria sôbre as 
Nações Unidas e a codifica­
ção do Direito Internacio­
nal . Embora muitas críti­
cas tenham sido feitas à 
ONU, citam-se diversos se• 
tores em que o organismo 
internacional tem sido mui­
to bem sucedido e dentre 
êles cumpre mencícnar a 
codificação do Direito Inter­
nacional . 

A Carta faz apenas uma 
curta referência ao proble­
ma em seu artigo 13, mas 
a Assembléia Geral criou 
em 1947 a Comissão de Di­
reito Internacional, que
tem submetido à apreciação 
dos governos inúmeros pro­
jetos de convenção . Em 
1958, realizou-se em Gene­
bra a primeira grande con­
:ferência das Nações Uni­
das, que versou sôbre o di-

rei to do mar . Embora a 
conferência não tenha con­
seguido fixar a extensão do 
mar territorial, pôde elabo­
rar quatro grandes con­
venções, respectivamente 
sôbre o mar territorial e a 
zona contígua: o alto mar; 
a plataforma continental; e 
a pesca e a proteção dos re­
cursos vivos do mar . Na­
quela ocasião, a dele­
gação do Brasil, embora não 
fôsse favorável à tese das 
200 milhas marítimas, sa­
lientou a importância de o 
Estado poder exercer seus 
direitos bem além das do­
ze milhas na proteção das 
espécies ictiológicas, como 
que dando a primeira ma­
nifestação brasileira a fa­
vor das duzentas milhas fi­
nalmente adotadas no pre­
sente ano . 

Em 1961 os juristas do 
mundo reuniram-se nova­
mente, sendo que naquela 
ocasião a cidade escolhida 
foi Viena . O objetivo da 
Conferência era codificar as 
regras sôbre as relações di­
plomáticas e a escolha da 
capital austríaca foi como 
que uma homenagem ao 
Congresso de Viena de 1815, 
quando as primeiras regras 
sôbre a diplomacia foram 
aceitas em nível internacio­
nal . Em 1961, adotou-se u­
m� Convenção que hoje é 
lei em quase todos os países 
do mundo e versa sôbre to­
dos os problemas relativos à 
instituição, como os que di­
zem respeito às prerrogati­
vas e imunidades . Na mes­
ma cidade, dois anos mais 
tarde, nova Convenção era 
assinada, ou seja, a Conven­
ção de Viena sôbre Relações 
Consulares, que também, já 
regula as relações consula­
res entre diversos países . 
As convenções de 1961 e de 

1963 já foram ratificadaJ 
pelo Brasil . 

A última e mais traba­
lhosa conferência tinha por 
finalidade a codificação do 
Direito Internacional sôbre 
tratados . Para se ter uma 
idéia da complexidade dos 
problemas abordados, basta 
dizer que houve uma reu­
nião prévia de dois meses 
em 1968, e outra de dois me• 
ses no ano seguinte, quando 
finalmente foi possível ado­
tar um completo ato sôbre 
o direito dos tratados sob 
todos os seus aspectos . Pela 
primeira vez, aceitou-se a 
existência de direitos pe­
remptórios no campo das 
relações internacionais, con· 
ceito até então combatido 
na maioria dos países . 

O embaixador Nascimen­
to e Silva encerrou a sua 
palestra mostrando que em­
bora a opinião pública mun·
dial fôsse descrente quanto 
ao Direito Internacional no 
pós-guerra, os anos vieram 
restabelecer o prestígio da 
matéria, principalmente a­
través da obra de codifica­
ção; embora exemplos de 
desconhecimento do Direito 
possam ser citados, todos os 
países fazem questão de os­
tensivamente pautar as suas 
atitudes nas normas supe­
riores do Direito . 

Fêz o visitante confe­
rência na Assembléia Le­
gislativa, sôbre o 25° an!· 
versário das Nações Un!­
das e, às 20h, no aud!· 
tório da Universidade Cato­
lica de Pernambuco, sôb�e 

"As Nações Unidas e a Di­
plomacia Multi-Lateral", d�­
vendo regressar em segui­
da ao Rio de Janeiro . 
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"Ensino Programado" Vem Aprovando 

"Esta fotografia lhe mostra oresultado de uma experiência sôbre 
sangue . À pequena quantidade de 
sangue humano, adicionou-se uma 
substância anti-coagulante, de mo­
do a impedir a sua coagulação du­
rante a experiência . " 

. Um grupo de oito alunos e o
t:tular da cadeira de Histologia, es­
tao diante da exposição de um 
"slide" em côres e ouvem a pausa­da e cheia voz que expõe o tema : o 
estudo do sangue . 

A repórter do Jornal Universi­
tário, que jamais estudou matérias 
afins à medicina, terminada a au­
la,_ estava informada do assunto, e 
foi capaz de responder, com acêrto, 
às questões feitas na hora . 

Esta forma de ensino, usadan� �adeira de Histologia, pelo prof.Heho Bezerra Coutinho é o Estudo
Programado. 

Pioneiro do Estudo Programado na
UFPe. 

O prof . Hélio Bezerra Couti­
�ho, proi . de Histologia na Facul-ade uc Medicina, é o pioneiro do Estudo programado na Universida­de Federal de Pern�mbuco .  "É ra­ro haver um professor que deixa a sa�a de aula acreditando que nada foi omitido e que tudo foi devida­mente explicado, ou aquêle que não se �ente frustado por não dispôr de m_a1s tempo para pesquisas, para le�tu:_as ou para dedicar-se à am­pllaçao dos conhecimentos dos bons alunos ou dos medíocres", diz o prof .  Hélio Coutinho . "É raro o prof - que não deseja avaliar as
8��s próprias deficiências, para cor­rigi-las . A solução ideal para êssesproblemas seria através do uso de 
um método de ensino que permitis­
�e _uma constante reavaliação dos bJetivos, que assegurasse apenas a 
?resentação dos assuntos consis­entes com os últimos avanços do conh f • ecunento e tivesse apenas pro-essores que pudessem falar com 
ª precisão e eloquência necessárias P�ra assegurar a máxima impres­sao · t inicial e a máxima retenção de
/dos os assuntos lecionados .  Um 
0

1Stema de reinformação, pelo qual progresso do aluno pudesse ser 
�onstantemente reinformado e con­
dtolado pelo professor e pelo estu­ante" . 
O Estudo Programado

A a_ula sôbre sangue humano 
iue ouvimos foi preparada, inicial­
�nte, _pelo . prof . Bezerra Couti­
t O

· Discutida, criticada, comen-
�da e melhorada, após, por dezoito 

� 8) especialistas no assunto .  tsse

v�f�rama pilôto está sendo desen­
d VIdo graças ao esfôrço comum
U as_ Fa�uldacies de Odontologia da
U n�vers1dade de Porto Rico e da 
b n1versidade Federal de Pernam­
r:�o. "Com certeza o programa será 
cl;isado nos anos vindouros - de-
o rou o prof . Hélio Coutinho -f !que o estudo programado enco-

q
aJ a mudanças que corrigem fra­
uezas" . 

rn "Cada texto do ensino progra­ado, antes de ser gravado, é sub-

metido à apreciação de um grupo 
de consultores de elevado conceito 
-nas suas áreas de trabalho" . "As 
aulas estão gravadas em fitas mag­
néticas com cêrca de 40 diapositi­
vos que são exibidos sincrônica­
mente com a apresentação de cada 
aula" . 

A voz? - perguntamos . O 
prof . Hélio Coutinho, disse rindo : 
- "Não é minha não . Fizemos aqui
um programa de "a grande chan­
ce" e graças a Deus fui desclassifi­
cado . A voz é de um de nossos alu­
nos" . 
O Estudo Programado data da 2ª 
Guerra Mundial 

A urgência de preparar novos 
e bem adestrados pilôtos na 2a . 
grande guerra mundial, impeliu a 
Fôrça Aérea Nort.e-Americana a in­
quirir de professôres, sôbre uma 
mais rápida e eficiente maneira de 
ensino . O método de preparar e 
gravar programas, entremeados de 
diapositivos, surgiu nessa ocasião . 

Os resultados obtidos foram 
depois aperfeiçoados e largamente 
difundidos, nos Estados Unidos, a 
partir do curso primário . Muitas 
escolas e também famílias, possuem 
um conjunto de máquinas que per­
mitem o estudo individual e isola­
do ensejando grande economia de 
tempo, de dinheiro e de professô­
res, com resultado altamente supe­
riores . 

"Enquanto gastamos três têr­
ços para uma aula comum, com 
apenas um têrço de tempo expomos 
uma aula pelo método programa­
do" . 
O Interêsse pelo Método 
Programado 

A rápida preparação que o mé­
todo do estudo programado permite 
no setor de saúde pública, por 
exemplo, para médicos, sanitaris­
tas, dentistas e farmacêuticos, está 
fazendo com que diversos países, 
como a Inglaterra e também na 
Nova Zelândia, e Austrália, entre 
outros, empreguem o Estudo pro­
gramado, numa corrida contra o 
tempo. 
Prof. de Coimbra interessado 

O prof . Hélio Bezerra Couti­
nho, expôs, em conferência na Uni­
versidade do Porto, em Portugal, a 
experiência que vem realizando no 
ensino da Histologia na nossa Uni­
versidade . 

Agora, o prof . A .  Tava�es de 
souza, da Universidade de Counbra, 
e prof . da Universidade de Louren­
ço Marques, em Moçambique, soli­
cita do prof . Hélio Coutinho as au­
las do estudo programado, para 
uma experiência nas duas univer­
sidades . 

"Não enviamos as fitas, disse­
nos, pois a nossa pronúncia difere 
da pronúncia portuguêsa, o que
criaria barreiras para a compreen­
são dos textos mas as aulas e os dia­
positivos já foram remetidos a Por­
tugal" . 

-
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Prof. Mário Baptista · 

Participou de Congresso 
de Direito Romnno 

Esteve no Rio, o prof . Mário Ne­

ves Baptista, diretor da Faculdade de 
Direito_ da UFPe., que participou, como 
romanista, especialmente convidado 
do I Coloquio Internacional de Direi: 
to Romano, Língua e Literatura La­
tina_, realizado recentemente, naquela 
Capital, sob os auspícios da Socieda­
de Brasileira de Romanistas . O con­
clave teve como presidente de Honra 
o general Emílio Garrastazu Médici
presidente da República .  

O professor Mário Baptista apre­
sentou como trabalho oficial, uma co­
municação sôbre "A Linguagem do 
Direito", lida em sessão plenária e um 
outro trabalho para inserção nos a­
nais do Congresso sôbre "A Condena­
ção Pecuniária" . 

LINGUAGEM DO DmEITO 

O trabalho o�icial sõbre a Linguagem do Direito, do 
prof . _Mano B_aphsta, contém uma profunda análise do ra­
cioclmo Jurídico Romano, em comparação com O t 1 
m t d 1 ·  

a ua ' 
os ran o co�c, a mguage� adotada pelos juristas roma--

nc,s e transm1t1da às geraçoes e legislagões subsequentes 
nao passava, na origem, de linguagem popular, muitas ve: 
zes até, .depois de apropriada pelos juristas devolvida 80 

seu ambiente originário, como se demonstra nos textos de 
numerosos autores, literários e juristas . 

DOUTRINA PESSOAL 

No tra_balho sõbre condenação pecuniária êle desenvol­
ve� �outrma pessc,al, contrariando, convém salientar, a 
ma1ona dos tratad1stas modernos, . e. demonstrando que, no 
pr�cesso formular Romano, da reivindicação e das demais 
açoes reais, ao contrário do que afirmam êsses tratadistas, 
o litigante �utor e vencedo: na demanda, poderia obter por
forma _coallva, a devoluçao da própria coisa em litígio,
caso n.30 se con!ormasse com a substituição da entrega 
especlfica, pelo respectivo valor em dinheiro . 

O _Diretor da Faculdade de Direito adiantou que, 0 

Coloqu10 alcançou plenamente os objetivos desejados, con­
tando com

. 
a presença d? dezenas de especialistas nacionais

e estrange1ros, como sei am os professores Wolfgang K 
kel, Maria De _ Dominicci, Schiling Thomas, Nina De �­
gue_ns, Carducc1, Alexandre A .  Corrêa, Sílvio Meira e So­
orerra de Amorim. 

"Os . trab�lhos forafl:l vitoriosos como afirmação pública
dos valores rmpereclve1s da latinidade, principalmente no 
momento atual em que, tendenciosamente por insinuação 
clara das doutrinas dissolventes, se procur� subtrair à mo­
cid�de e�se elemento de formação cultural inerente à nossa 
civ11izaçao ocidental e cristã", adiantou . 

E
. 
acrescentou: "Pois, outra não é a origem do combate

orgamzado que se verifica em tõdas as partes do mundo 
contra o Latim e o Direito Romano". 

ORGANIZAÇAO 

Na opinião do professor Mário Baptiste, os trabalhos do 
congresso foram

. 
mu1t_o bem organizados, merecendo elogios

por pa:te dos �1m.posi_astas_ estrangeiros, sobretudo pela sua
execuçao, merce do dmanusmo e inteligência do presidente 
da Sociedade Vandick Londres da Nóbrega. 

Os congres�istas fo_ram homenageados no Rio pelo go­
vernador Negrao _de Luna, ato que se repetiu em Brasllia 
onde foram recebidos em audiência especial pelo president� 
Garrasta�u �édici, que foi saudado pelo professor Mário 
De Dommlcci, o qual salientou a Impressão positiva dos 
congressistas estrangeiros, notadamente com relação ao pro­
gresso e à ordem que verificaram em nosso pais, "não obs­
tante os tropeços que vêm sendo criados pelos inimigos da 
Democracia". 

. Depois de ouvir o representante dos congressistas 0 

pruneiro _mandatário da �ação manifestou a sua satisfa�ão 
pela realização do mencionado colóquio em nosso Pais. e, 
ao mesmo tempo, destacou as observações feitas pelos visi­
ta_ntes, relacionadas com � paz e o progresso da nossa pá­
tn� . _ Dentre as personalidades recebidas pelo presidente 
Med1ci, figurava o professor Mário Neves Baptista. 

INlCJO 

. Disse o professor Mário, que na sessão inaugural 0 

discurso pronunciado pelo professor Vandick em latim 
constituiu uma vibrante exaltação dos ideais romanistlcos' 
como base e !undamento do moderno Direito Ocidental � 
da cultura �alma . Naquela oportunidade, foi lida pelo Nun­
c10 Apostolico uma mensagem congratulatória do Papa 
Paulo VI . 

(? . prof . Mário Baptiste foi convidado pelo prof . De 
Dom1mcci a participar do Congresso Jurldlco a ser reali­
zado no próximo ano, na Itália, em homenagem a Bortolo 
de Saxoferrato . 

. Ele aproveitou a sua viagem para tratar, no Rio e Bra­
sll�a, de vários assuntos de interêsse da Faculdade de Di­
reito . 

CRAM da UFPe. 

Faz Convênio e 

Cria Prefeitura­

Escola 

A Universidade Federal 
de Pernambuco, através do 
seu órgão suplementar, o 
Centro Regional de Admi­
n_istração Municipal - Cram, 
firmou convênio com a Su­
dene, Usaid e o Subin, para 
executar a implantação da 
Prefeitura-Escola no Estado 
de Pernambuco . 

Inicialmente o Cram fez 
uma pesquisa e foi escolhi­
da a micro-região Mata-Sul 
e ficou determinado o mu� 
nicípio de Palmares para 
sede da Prefeitura�Escola. 

PROGRAMAÇAO 
Declarou o Coordenador 

Geral do Cram, professor 
Mário de Castro Lôbo, que 
a execuçãõ do programa 
está dividida em três Itens; 
a) Implantação da Prefeitu­
ra-Escola; b) Treinamento 
de Servidores Municipais e 
c) Treinamento de Técnicos
em Administração . 

O item A, esclareceu o 
professor Mário Lôbo, cons­
ta da Reforma Administra­
tiva da Prefeitura de Pal­
mares e da implantação da 
Prefeitura-Escola, com as 
técnicas mais modernas de 
admi,nistração cientl.fica . 

REFORMA 
ADMINISTRATJV A 

O projeto de Reforma­
·Administrativa será execu­
tado junto às municipalida­
des da região Mata-Sul e 
constará das seguintes ativi­
dades: a) Contato Prelimi­
nar; b) Prospecção Adminis­
trativa e c) Reorganização 
Administrativa . 

Os' contatos preliminares 
com as municipalidades ob­
jetivam o levantamento de 
dados imprescindíveis à im­
plantação, sejam: intra-es­
trutura do município; enti­
dades que poderiam secun­
dar o programa de treina­
mento, no que tange à con­
cessão de instalações para 
os cursos; e negociações jun­
to aos preteitos sõbre as 
classificações a serem assu­
midas pelo Município . 

EM PALMARES 
O Cram mantém, presen­

temente, em Palmares uma 
equipe de renomados 'técni­
cos em administração muni­
cipal, destacando-se os srs. 
Álvaro de Andrade de Oli­
veira Jr. e Luiz Carlos 
Campos . 

Realizam o censo de pes­
soal e um levantamento de 
dados completos sõbre aque­
la região, além de elabora­
çãç das propostas de orca• 
menta anual e plurianual 
de investimentos e de planos 
de aplicação da cota parte 
do Fundo de Participação 
e Rodoviário . 
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CIENTIST AS-MIRINS 

MOVIMENTARAM 

A VI FEIRA NA 

C. UNIVERSITÁRIA

4 

Cêrca de 500 trabalhos 
foram expostos durante a 
VI Feira de Ciências de 
Pernambuco, com a par­
ticipação de 26 estabele­
cimentos de ensino. A 
promoção, que tem cará­
ter anual, numa iniciati­
va do Centro de Ciências 
do Nordeste (CECINE),

em colaboração com a Se­
cretaria de Educação ;e 
Cultura dO\ Estado, Pre­
feitura da Cidade Univer­
sitária, foi realizada em 
frente ao edifício dos Ins­
titutos Centrais, resultan­
do em êxito absoluto, cu­
ja tônica foram o entusi-

asmo e o interêsse de­
monstrados por centenas 
de jovens estudantes. 

O lançamento de fo 
guete, ao lado de outra 
experiências não menos 
curiosas do ponto de vis­
ta da técnica e da ciên­
cia, motivou a presença, 
na Cidade Universitária, 
de grande número de 
pessoas. Infe.l!izmente, a 
experiência feita por u­
ma equipe de cientistas­
-mirins, à frente Sérgic 
Caldas, do Colégio São 
Luis, não apresentou os 
resultados desejados, jus-

tamente porque o fogue­
te não subiu os 50 me­
tros, conforme a previ­
são_ 

Trabalhos foram ex­
postos, tendo os estudan­
tes, na sua maioria ado­
lescentes, feito suas ex­
periências com bases na 
Matemática, Física, Quí­
mica, Biologia e Ciências. 
Observou-se uma tendên­
cia acentuada dos estu­
dantes pela pesquisa no 
campo da Biologia. Os 
trabalhos apresentados 
nêsse setor, foram de bom 

(Continúa na 5a. pág.) 
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Cientistas-Mi rins 

Movimentaram a VI Feira na 

C. u·niversitária

nivel; muitos, como é o 
caso de "Mosquito, Pro­
duto do Homem" "Fun­
gos do Ar", dentre ou­
tros, tiveram um caráter, 
ao mesmo tempo, educa­
tivo, pois, os seus auto­
res procuraram estabele­
cer uma orientação atra­
vés da qual o homem pos­
sa evitar certos contágios 
prejudiciais à sua saúde. 

A equipe do CECINE

esteve sempre presente 
orientando os jovens ex­
positores, bem como co­
lhendo subsídios para o 
julgamento final dos me­
lhores trabalhos. 

PRÉVIA 

Um ponto de destaque 
é que, êste ano, a maio­
ria dos colégios que par­
ticiparam da VI Feira de 
Ciências de Pernambuco 

' 

realizou, inteiramente 
uma mini-feira, com 
vistas à seleção dos me­
lhores trabalhOst para 
a Feira propriamente · di­
ta, na Cidade Universi­
tária. Com isso, consta­
tou-se certa melhoria no 
nível das expei;iências. 

Além de professôres, 
diretores de colégios a­
companharam seus alu­
nos dando-lhes a neces­
sária orientação durante 
os três dias em que a 

Feira foi realizada. Tam­
bém registrou-se a pre­
sença de diretores do 
CECINE, inclusive do 
Pró-Reitor para assuntos 
de Pesquisa da Universi­
dade, Prof. Marcionilo 
Lins. 

A professôra Genisa 
Bulhões, diretora da Fa­
culdade de Farmácia, foi 
homenageada, como ma­
drinha da VI Feira. 

A Reitoria, objetivan­
do maior participação, 
colocou vários ônibus pa­
ra o transporte úe estu­
dantes e demais pessoas 
interessadas. Durante os 
três dias, a Cidade Uni­
versitária tornou-se mais 
alegre com o vai e vem 
de centenas de estudan­
tes secundaristas, além 
do seu movimento habi­
tual com o funcionamen­
to dos Institutos e Fa­
culdades. 
' 

OPINIÃO 

O Pro-Reitor da Pesqui­
sa da UFPe., falando sô­
bre a promoção do CE­
CINE, considerou-a de 
grande valia, pois repre­
senta um estímulo aos 
estudantes que desejam 
engressar as fileiras dos 
cientistas e pesquisado­
res. 
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nêsse setor, foram de bom 

(Continúa na 5a. pág.) 
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Cientistas-Mi rins 

Movimentaram a VI Feira na 

C. u·niversitária

nivel; muitos, como é o 
caso de "Mosquito, Pro­
duto do Homem" "Fun­
gos do Ar", dentre ou­
tros, tiveram um caráter, 
ao mesmo tempo, educa­
tivo, pois, os seus auto­
res procuraram estabele­
cer uma orientação atra­
vés da qual o homem pos­
sa evitar certos contágios 
prejudiciais à sua saúde. 

A equipe do CECINE

esteve sempre presente 
orientando os jovens ex­
positores, bem como co­
lhendo subsídios para o 
julgamento final dos me­
lhores trabalhos. 

PRÉVIA 

Um ponto de destaque 
é que, êste ano, a maio­
ria dos colégios que par­
ticiparam da VI Feira de 
Ciências de Pernambuco 

' 

realizou, inteiramente 
uma mini-feira, com 
vistas à seleção dos me­
lhores trabalhOst para 
a Feira propriamente · di­
ta, na Cidade Universi­
tária. Com isso, consta­
tou-se certa melhoria no 
nível das expei;iências. 

Além de professôres, 
diretores de colégios a­
companharam seus alu­
nos dando-lhes a neces­
sária orientação durante 
os três dias em que a 

Feira foi realizada. Tam­
bém registrou-se a pre­
sença de diretores do 
CECINE, inclusive do 
Pró-Reitor para assuntos 
de Pesquisa da Universi­
dade, Prof. Marcionilo 
Lins. 

A professôra Genisa 
Bulhões, diretora da Fa­
culdade de Farmácia, foi 
homenageada, como ma­
drinha da VI Feira. 

A Reitoria, objetivan­
do maior participação, 
colocou vários ônibus pa­
ra o transporte úe estu­
dantes e demais pessoas 
interessadas. Durante os 
três dias, a Cidade Uni­
versitária tornou-se mais 
alegre com o vai e vem 
de centenas de estudan­
tes secundaristas, além 
do seu movimento habi­
tual com o funcionamen­
to dos Institutos e Fa­
culdades. 
' 

OPINIÃO 

O Pro-Reitor da Pesqui­
sa da UFPe., falando sô­
bre a promoção do CE­
CINE, considerou-a de 
grande valia, pois repre­
senta um estímulo aos 
estudantes que desejam 
engressar as fileiras dos 
cientistas e pesquisado­
res. 
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ELOGIO DAS HUMANIDADES (*) 

Houve por bem o Magnífico Reitor hon­
rar-me com o convite para, nesta Augusta 
Assembléia, proferir a Oração de Sapiência 
dita também "Aula Inaugural", tradição no 
início do ano escolar. 

Transfiro para o Instituto de Letras, em 
cuja direção busquei servir à Universidade, 
a honraria que a êle mais se destina do que 
ao seu modesto, mas leal e incondicional 
servidor, agora de volta às atividades do­
u,ntes. 

A visão panoràmica do que vem sendo 
esta jovem Universidade Federal de Per­
nambuco, na vida cultural do Estado e da 
Região, dispensa comentãrios e encômios. 

Uma retrospeção a décadas anteriores 
convencerá o mais impenitente infiel das al­
terações profundas e irrecusáveis em nos­
sos quadros culturais. 

A Universidade vem sendo fiel à sua 
missão de guardiã do que de melhor nos 
legaram as décadas precedentes, nas con­
quistas do espirita, e sob a inspiração -
paradoxal inspiração - das deficiências do 
passado, alteia, retificando-os no retificá­
vel, seus vôos para o futuro. 

Vale-se do que não se fêz porque não 
se sabia, ou porque não se podia, para rea­
lizar o que os novos tempos reclamam e 
estimulam. 

Sua estrutura arcaica não tem mais vez. 
"Fervet opus" e uma nova Universidade 
vem emergindo com nõvo alento, novas es­
truturas, novos programas, nova mentali­
dade à altura dos tempos novos assinala­
dos por novas necessidades espirituais a 
que incumbe à Universidade atender. A 
Universidade ou se integra nos novos tem­
pos ou não resistirá à pressão tremenda 
com que os novos tempos a desafiam. 

Repete-se a frase famosa: "decAfra·me 
ou eu te devoro". 

Alegramo-nos na modéstia de nossa 
alegre pobreza, porque os relatórios trazi­
dos para esta Augusta Assembléia, em anos 
que se sucedem, são portadores de novas e 
confortadoras comunicações de que, real­
mente, estamos construindo, com um nôvo 
esp1rito, um invejável patrimônio cultural 
de que se podem ufanar a Região e o Pais 
situando-nos pelo que somos, pelo que va­
lemos, pelo que vimos realizando, entre as 
cinco maiores universidades brasileiras. 

A convergência de esforços de todos os 
setores da Universidade para seu maior ren­
dimento e vitalidade, em consonância com 
o seu ilustre e clarividente Magnifico Rei­
tor Murilo Guimarães, demonstra que que­
remos ser úteis, que estamos decididos a 
produzir sempre mais e sempre melhor, em 
beneficio da comunidade em que nos inte­
gramos e na qual, em síntese, repousa a ra­
zão de ser da própria Universidade. 

Na conjuntura atual, de tantas carên­
cias e limitações de recursos financeiros, vi­
mos buscando em nós mesmos, em nosso 
idealismo, reservas que supram indisfarça­
veis indigências, certos de que, assim agin­
do, seremos sempre mais fiéis a nós mesmos 
e aos ideais de servidores das ciências, das 
artes e das letras, o triplice campo em que 
nos situamos constituindo o complexo uni­
versitário. 

Em qualquer dêsses aspectos, registra­
mos, cada ano, saldos que estimulam e se 
capitalizam, para novos investimentos, os 
culturais que sempre crescerão e, consoan­
te o testemunho bíblico, produzirão "cem 
por um" e produzirão, é bem de ver, para 
a posteridade, que nos fará justiça por não 
havermos vivido inutilmente. 

Magnifico Reitor, Senhores Professôres: 
Pus em relêvo que a explicação de minha 
presença diante de vós, neste inicio do ano 
escolar universitário, estã na homenagem 
que presta ao Instituto de Letras, o Magni­
fico Reitor Murilo Guimarães, que alia ao 
admirável equillbrio e bom senso de admi­
nistrador, suas notórias qualidades de jus­
rista e humanista. 

E exatamente para os objetivos do Ins­
tituto de Letras, na vida da Universidade, 
que solicito tenhais a paciência de acompa­
nhar-me nos comentários que pretendo tra­
zer à vossa observação. 

Não poderia, nem deveria, nem a tanto 
me arriscaria, falar-vos da Universidade e 
da Tecnologia. Aplaudo fervorosamente seus 
impressionantes avanços, integrando a co­
munidade dos homens que da Tecnologia 
se beneficiam tão largamente, se extasiam 
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ante ela, orgulhosos e não raro amedronta­
dos, como crianças empolgados, ou como 
aquilo do Poeta "bichos da Terra tão pe­
quenos". A Tecnologia está com um ina­
preciável poder catalizador, parecendo ser 
a única atividade intelectual realmente va­
lorativa e especflica do homem. 

É uma fase de muito mais encantamen­
to ante o poder inventivo do homem do que 
aquela do Renascimento. 

E tamanho poder de sedução está exer­
cendo no espírito do homem, a Tecnologia, 
que já se pensa em cognominar a sua incrí­
vel invasão nas áreas da vida não de Tecno­
cracia apenas, mas de Teenolatria, tão en­
deusada, tão divinizada se apresenta. 

São os sinais dos tempos, são os recla­
mos dos tempos e êles os há, os sinais mar­
cando os ciclos históricos. 

Não surpreendem; repetem-se. 
Aceitamo-los cÔmo prioritários, sem as­

somos de exclusivimos, as preferências da 
Tecnologia; pois que tais exclusivismos mu­
tilam o homem e, mutilando-o, desumani­
zam-no. 

E a vigilância contra a desumanização 
cabe à Universidade, num trabalho harmo­
nioso de equillbrio no desenvolvimento das 
ciências, das artes e das letras, lembrada de 
que lhe cabe como centro de cultura e não 
de uma cultura, propiciar recursos e am­
biente ao desenvolvimento do homem inte­
gral, no atendimento de sua vocação livre 
e espontânea, que busca ambiente para ex­
pansão e realização de seu poder criador. 

O desestimulo a outras atividades do 
esplrito pela convergência de preocupações 
odiosas com um setor preferencial na Uni­
versidade - a Tecnologia por exemplo não 
seria apenas um sinal dos tempos, mas um 
péssimo sinal dos tempos. E desgraçada­
mente a universidade pareceria tender à 
própria estrutura de sua etimologia: uni 
(para um) quando bem outra é sua desti­
nação: "multi ou poli" com o que se ca­
racteriza, de fato, sua existência no atendi­
mento diversional às mais variadas deman­
das da inteligência do homem, nunca satis­
feito, também na alma, com a monocultura, 

O INSTITUTO DE LETRAS 

Devemo-lo à nova estrutura da Univer­
sidade, com objetivos de1inidos e especlficos: 
pesquisa e ensino básicos. Integra a Uni­
versidade com os mesmos direitos a honra­
ria e brasões das demais unidades univer­
sitárias. Emergiu da extinção da antiga Fa­
culdade de Filosofia, e constituiu-se fun­
damentalmente do antigo curso de Letras 
daquela Faculdade. 

Ninguém melhor do que Newton Sucu­
pira expôs e comentou o sentido desta re­
estruturação da Universidade, com as ine­
vitáveis incompreensões suscitadas, hostili­
dades mesmo. Eram velhos hábitos acon­
chegantes, mas ineptos e improdutivos, para 
as necessidades dos novos tempos. 

E na sua admirável conferência "A Re­
estruturação das Universidades Federais", 
em novembro de 1967, no Rio de Janeiro, o 
Mestre pernambucano analisou exaustiva­
mente o problema, e fixou rumos que hoje 
são normas. 

Não estivéssemos nós os que fazemos o 
Instituto de Letras na Universidade, segu­
ros e honrados com a nossa missão e dela 
orgulhosos, poderíamos sentir-nos diminuí­
dos e canhestros em tomar assento no 
"convlvlum" universitário, tão pouco caso 
se vem demonstrando por êste setor de ati­
vidades universitários. Sentir-nos-iamos 
meio "primos-pobres" no cortejo dos ricos 
integrantes das áreas ditas prioritárias, qua­
se sinonimo de privilegiadas, tanto se en­
deusam, tanto para si fazem convergir in­
terêsses e esperanças, carismáticos os seus 
integrantes, privilegiados de Atena, a deu­
sa do saber ... 

A que se destina o Instituto de Letras? 
Que reivindica de fronte erguida e com 
altivez? Que se lhe dê tratamento Univer­
sitário! Que se lhe propiciem recursos para 
realizar-se realizando o seu programa: en­
sino e pesquisa das letras, vale dizer das 
llnguas e das literaturas a que servem, ex­
pressam, e traduzem aquelas. 

Línguas e Literaturas que não consti­
tuem estudo e pesquisa em nível inferior a 
nenhum outro setor da Universidade. que 
reclamam mestres e alunos tão fervorosos 

José Lourenço de lima 

TITULAR DE FILOSOFIA ROMANICA DO INSTITUTO DE LETRAS 

como os que superlotam as áreas ditas prio­
ritárias das ciências exatas; que reclamam 
assistência dos poderes públicos como ele­
mentos integrantes da cultura nacional. 
Não pedimos, os de Letras, favores, pedi­
mos justiça, aquilo a que temos direito. 
Os investimentos em nossa área não de­
mandam elevadas somas como os da área 
tecnológica. Somos modestos, mas não so­
mos inúteis. Os nossos instrumentos de tra­
balho: livros e laboratórios para pesquisa 
lingüística não oneram os orçamentos como 
os de outras Unidades, custosas e comple­
xas. Se temos um programa de pesquisa 
como lnstltuto Básico precisamos atendê-lo, 
para não falharmos. Queremos fazer, temos 
o que fazer, temos com quem fazer, e sabe­
mos porque devemos fazê-lo. Não quere­
mos ministrar aulas meramente auditivas. 
Queremo-las inspirativas e como tais incu­
tindo no esp[rito do estudante o desejo de 
maior assistência, de maior produtividade. 
Dai necessitarmos de maior faixa de tempo 
para viver no Instituto e não apenas pas­
sar no ou pelo Instituto. 

Enquanto o professor universitário de 
qualquer unidade não viver mais para esta 
Unidade, que propriamente desta Unidade, 
o ensino se ressentirá desta frouxidão que o 
ameniza e a pesquisa será uma estontean­
te miragem. 

Hoje se fala insistentemente em Ciên­
cias da Comunicação em recursos de comu­
nicação, sem os quais não haverá consis­
tência nas relações humanas. Precisamos 
entender-nos bem para viver melhor. Pa­
rece-me que o Instituto por excelência em 
que se vive das comunicações e para as co­
municações á o Instituto de Letras. 

As línguas são os instrumentos de co­
municação por excelência e as Literaturas 
fixam no tempo e no espaço os tesouros co­
municados. 

Comunicar-se bem é a preocupação do 
homem na vida social, através dos recur­
sos materiais que traduzam seus pensa­
mentos e seus sentimentos: os sinais lin­
güísticos. 

Há no homem responsável não só o 
culto pela palavra, mas, e sobretudo, o cul­
tivo da palavra. Sempre foi a constante pre­
ocupação dos homens de responsabilidade 
intelectual de tôdas as épocas. Não foi sem 
razão que a Retórica foi objeto de tanto 
cultivo e de tanto carinho: "ars bene et 
reete loquendi'', que se poderia chamar 
"ars bene et recte communlcandi". 

"Fala" e eu te direi quem és e o que és. 
O estudo das línguas e de suas literaturas 
não é um passa-tempo de ociosos. Recla­
ma vocações autênticas de estudiosos e pes­
quisadores para que os realizem em esca­
lões superiores como devem ser feitos na 
Universidade. Há em tôdas as universida­
des do mundo uma renovação dos estudos 
lingüísticos e literários, com o que se de­
monstra que não somos ociosos diletantes 
que mergulhados em devaneios nada cons� 
truimos. É que nos vêem pela Tele-obje­
tiva da Tecnologia. 

No acervo cultural do passado e do
presente estamos atuantes valorizados e 
respeitados, naqueles que se imortalizaram 
pelas produções de seu gênio criador. Ao 
lado dos tratados hieráticos da ciência não 
se sentem diminuídas as produções literá­
rias em prosa e em verso que, transmitin­
do idéias e sentimentos, imortalizaram a 
lingua que lhes serviu de instrumento. Ci­
entistas e literatos se deram as mãos e 
construiram os monumentos que honram a 
espécie humana. 

Por que divorciarem-se no presente? 
Por que o acatamento preferencial ao

técnico, ao cientista. ao cultor das ciências 
exatas, e uma mera cortesia convencional 
ao homem de letras, quase sinônimo de so­
nhador inerme e despreparado para a vida? 
Por que? 

Em primoroso estudo, César Leal co­
mentou o que representam os estudos lite­
rários na contextura da moderna universi­
dade. Foi uma aula autêntica de sabedoria, 
a proferida pelo Titular de Teoria da Lite­
ratura do Instituto de Letras, na abertura 
dos cursos do corrente ano letivo. É um 
trabalho que está a merecer a mais ampla 
difusão pela crítica construtiva e pela acui­
dade dos comentários. 

O mestre e poeta pÕe nos seus devidos 
lugares aquilo que pretendem destruir os 

modernos iconoclastas das letras, inebria­
dos de tecnicismo, em guerra santa contra 
o que não sejam fórmulas, esquecidos de 
que a forma expressional do pensamento 
fornece-a a língua consubstanciada e re­
pensada na obra de arte literária. 

No domínio do vernáculo, por exemplo, 
de quantos pecados, e graves pecados, não 
somos acusados! 

Nunca se falou tão mal e nunca se es­
creveu pior do que nos dias que vivemos, 
com o que, por igual, nunca se deu tama­
nho testemunho de desamor à mais sagrada 
das mstituições nacionais: o idioma nacio­
nal. 

É que não hã tempo a perder com o cul­
tivo da llngua, com o conhecimento de seus 
tesouros de expressão fixados nos bons au­
tores. Mais vale, talvez, para os smn·tempo, 
um conglomerado de fórmulas e sinais das 
ciências exatas, do que formas e sinais lin­
güísticos, sem os quais os mistérios de suas 
elocubrações cientllicas não seriam divul­
gados. 

O cientista, o técnico, o cultor das cha­
madas ciências puras, poderão comprome­
tê-las quando as comentam, ou apresentam 
mal, desprovidos que estejam de razoáveis
conhecimentos do idioma. 

Muito haveria o que comentar nesse 
setor do conhecimento lingüístico indispen­
sável para a vida em sociedade, e para a 
complementação cultural do homem qual­
quer que seja o seu grau de conhecimentos 
especlficos. 

E é ao Instituto de Letras que incumbe 
proporcionar os conhecimentos básicos, em 
nível universitário, no domínio das línguas 
e das literaturas clássicas e modernas. 

Sua responsabilidade é imensa na con­
textura da Universidade, que para êle se 
volta, tranquila e segura de que ali se for­
ma o material humano que, na Faculdade
de Educação, completará sua profissionali · 
zação para o ensino médio, no qual busca­
rá, mais tarde, a Universidade os novos 
candidatos aos seus cursos. 

Fala-se muito em baixo nlvel mental 
do estudante universitário brasileiro. Como 
aspirar a outra situação, se o fluxo huma­
no que acorre à Universidade, egresso do 
ensino médio, é da mais baixa qualidade, 
carregado dos males crônicos de um ensino 
médio mal estruturado e eivado de graves 
falhas de conteúdo e de metodologia. É de 
estarrecer a série de erros inomináveis que 
grassam nas provas dos candidatos aos cur­
sos universitários. Erros palmares nas coi· 
sas mais rudimentares dos conhecimentos 
lingüísticos e de cultura geral. Sem can· 
didatas, não poderá manter-se a Universi· 
dade, com maus candidatos, a Universidade 
ameaça ruir. Não sendo ela continuação 
do ensino médio, não há por que insistir em 
fazê-la receber o maior número para pos· 
teriores seleções. As deficiências dos co· 
nhecimentos básicos das humanidades acom· 
panharão o graduado por tôda a vida, sem 
que lhe sôbre tempo, mais tarde, para re· 
pará-las, por mais que pretenda fazê-lo. Há 
um mundo de solicitações, nesse setor, a 
que o Instituto de Letras poderá atender, 
preparando os graduados em línguas e Ute· 
ratura, clássica e moderna. Enriquecendo-se 
com o classicismo para tornar os nossos dias 
menos pobres e menos indigentes dos tesou· 
ros_ do espirita que aquêles mestres, que ja· 
maJS morreram, continuam a distribuir a 
mancheias à posteridade. 

E nesse sentido, o Instituto de Letras 
capitalizará com o passado não capitaliza· 
rá tão só o passado. 

Não faz arqueologia. Faz Tecnologia -
no seu real sentido etimológico - com as 
linguas e as literaturas. Estuda-as à luz das 
modernas investigações. Joeira o que rece· 
be. Não guarda apenas com os extremos de
pura e mística religiosidade. 

É um engano pensar-se que o Instituto
de Letras tem os olhos empoeirados de tan· 
to, e tão só, compulsar alfarrábios. Não· 
Temos, os do Instituto de Letras, os olhos 
claros para a análise cientifica dos doeu• 
mentos escritos, e os ouvidos atentos para 
a língua e literatura orais. Queremos tra· 
balhar. Dêem-nos os instrumentos neees· 
sários. 

<•> Aula de abertura dos cursos da Uni· 
versidade Federal de Pernambuco, miniS· 
trada em 7 de março de 1970, na Faculdade 
de Direito. 
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SEM�J\NA 

DE VIRGÍLIO 

. O Instituto de !..eiras, da Univer­
sidade Federal de Pe=nambuco, dirigido 
Pelo prof. Elijah Von Shosten, promo­
veu, de 19 a 30 de outubro, a Semana 
de Virgílio, com uma série de seis con­
ferências pelos mais renomados dos seus 
Professõres. 

Virgílio e o He,Jenismo foi o tema
d�- P�of. José Lourenço, titular de Lin­
r�shca Românica. Sôbre Virgílio o

t'
Pico, falou o prof. Geraldo Lapenda, 

tu lar de grego. Virgílio e a Natureza, 

d
01 0 tema de frei Romeu Peréa, titular 
e Literatura espanhola, que baseou sua 

conferência nas Bucólicas e nas Geórgl­
cas de Virgílio. 

t 
O prof. Sá Barreto, titular de Li­

r:�atura, Italiana do Instituto de Letras,
J 

0� sobre Virgílio e Dante. O prof. 
t

ose. Brasileiro, titular de Hngua por­
E
uguesa, falou sôbre Virgílio e Camões.ncerrou a Semana o padre Daniel Li-

rna t·t 
P • 1 ular de Latim falando sôbre aerenidade de VirgílÍo. O Instituto de Letras de nossa Uni­
;:;sidade, pelos estudos que promove, 

oca-se na linha de frente, de quantos se Preocupam com os estudos clássicos e modernos em nosso pais. 

VIRGtLio E O HELENISMO

re 
Da conferência do prof. José Lou­

al 
nço, que abriu a Semana, destacamos

JJ�';,;' tópicos, que darão ao leitor do
do 

AL UN!VERSITARIO, uma idéia 
. que foi esta semana de estudos dosrnai�_re! poetas latinos. 

taria 

Nao sei que adjetivo se nos ajus­
mér't 

se pretendêssemos, hoje, negar os
out/ 

0
� da cultura de nossos dias; por

dev 
O , ado, também não sei como nos

otu 
enarnos qualificar a nós mesmos, se,

&ue�cados pelo rastro luminoso dos fo­
inte 

es
l 

e to_n�os pela velocidade das naus rp anetarias, tentássemos diminuir o 

que é mais signiiicativo do que ultra­
passar os espaços siderais. Segundo o 
mais importante tradutor de Virgllio, 
Gilbert Highet, "nosso mundo moderno 
é, sob muitos aspectos, uma continuação 
do mundo de Grécia e Roma. Não o é 
na medicina, na música, na indústria e 
nas ciências aplicadas. Mas, na maior 
parte de nossas atividades intelectuais 
liomos netos dos romanos e bisnetos dos 
gregos'". 

O PODER CRIADOR DO ESPffiITO 
GREGO 

Afirmou o prof. José Lourenço: 
"O surpreendente no esplrito grego é 

o seu poder criador: não tinham a emu­
lação de nossos dias. Estímulos para pro­
duzirmos não nos faltam. A êles, cir­
cundados pela barbaria e pelo despotis­
mo de povos primários, tudo faltava. 
Num sentido geral, tudo estava por 
fazer. 

Havia no sangue dos gregos um ins­
tinto artlstico que se revela em tôda a 
sua literatura. Eram donos do segrêdo 
das palavras do "lógon didónai" ... Ne­
nhuma nação criou a arte literária no 
sentido em que os gregos a criaram, ti­
rando-a do nada nos seus variados gê­
neros". 

UARMONIA ESPffilTUAL DO GREGO 

Outra afirmação do Prof. José Lou­
renço que destacamos: 

"Quando buscam, hoje, desumanizar 
o homem, resta-nos o refúgio daquP.las 
culturas em que o homem constituía o
interêsse prioritário pela sua valoriza 
ção. . 

Não é possível encontrar-se na H1s• 
tória dos povos quem apresente maior 
equilibrio e harmonia espiritual que o 
grego, fundamento de seu sentimento de­
mocrático. 

XII Seminário de Estudos Portuguêses no

O prof. José Brasileiro 
quando falava sôbre 

Virgílio e Camões 

ROMA E O SABER BEU:NICO 

Roma carreia para si tudo o que lhe 
possa perpetuar o nome, vindo da Gré­
cia: 

Primeiro, com gregos livres, mes­
tres livres de romanos livres. 

Deoois, com a conquista da Grécia 
"ll ano 150, A. C. com greiios cativos 
.1estres livres cte romanos. catl vos à 1,<­

leza de sua cultura, à grandeza de seu 
espírito, às dimensões infinitas do sa­
,er helênico. . . pois o pensamento lati 
no não foi só interpretativo, nem muit1 
1n Pnos repetitivo, em relação ao saber 
he:ênico, foi também criador 

A MAIOR EXPRESSAO DA ARTE 
ANTIGA 

"Os humanistas do século XVI vêem 
em Virgilio, a maior expressão da artt, 
antiga" - disse José Lourenço, e mais: 

"Os gregos se orgulhariam de pudpr 
contar Virgílio entre seus maiores poe­
tas_ e cujo espírito, profundamente he­
lênico merece deixar de ser intensa­
mente latino, na trilogia de sua obra 
(Eneid3_: Geórgicas e Bucólicas) que. na 
expressao de Horácio, desafia a Llbiti­
v.a, como_ ºmonumenturo éere perennius". 

A Literatura Latina é rica de vul­
tos impressionantes em todos os ângu­
los d� criação literária. Nenhum, porém, 
e mais rico de sensibilidade e ternura humanas que Virgllio, o tlmido campo­
nês que varou os séculos sem conhece,· ocaso de qualquer natureza. 

V!rg!Jio é _ criador de uma língua 
oróona� de 1ru2ualável simplicidade q 
oer!e1cao. em Qua!Quer de suas obras". 

*º*

Em nosso próximo número, destaca, 
remos tópicos sôbre Virgílio de outros 
conferencistas. 

Instituto de Letras 
Pela d · · S · ár. d 

v . ec1ma segunda vez realiza-se o emm 10 e 

d:J:º de Esh1dos Portuguêses: no In�tituto de Letras (Ci­
tôrno 

Universitária), reunindo professores e estudantes, em 

Que 
de um tema que segundo O Prof. Joel Pontes, é tema

rat 
nos toca bem de perto: A crítica de costumes na li!e·

não
ura_ Portuguêsa do século XIX, riqulssima de sugestoes

o d 
so P_ara o pessoal de Letras como para o de História, 

Sôbre O Conto _Português no séc. XIX falou o prof.
Hélio Simões (Bahia) preocupando-se sobretudo com os
e�critores mais desconhecidos e até secundários do ponto 
de vista literário, porque, acredita qüe nesses escritores
está a base dos principais contistas. 

e Sociologia, o de Filosofia e de Jornalismo• 

DESENVOLVIMENTO PARALELO

eº "MUitos dos costumes lusitanos tiveram no Brasil e,
E·P:cialmente no Nordeste, um encaminhamento paralelo.
ob ª1 como lá, aqui também os escritores se aplicaram na 
ca�� 

de modificação das condições sociais e politicas, apli-
i aos costumes o cautério de seus talentos. 

seg 
orno as situações foram se tornando distintas - pros-

pa 

ue O Prof. Joel Pontes - sobretudo no fim do século
ssado 

da R 
• com a nossa abolição da escravatura e proclamaçao

tst d
epúb!ica, os estudos que se processam no Instituto de

terr�s�s Poi:tuguêses, são como que um inventário da in­
ete 

O social dos dois povos no momento que marca para 
ing

s
t'· 

a preocupação com O império colonial, ameaçado pelos 
eses· - 1-

tlca : : _para nós, o rumo nôvo da nossa evoluçao po �-
ce ' 

0 1_nicio da dee!adência do poder agrário, a bachareh· 

de's 
ª diversificação das influências estrangeiras nas cida 

• etc". 

TEl\1.An10 Do XII SEMINARIO DE VERAO 

F d O Centro de Estudos Portuguêses que a Universidade
m: ��ai de Pernambuco abriga no Instituto de Letras, é

no ;
1do. por doações de membros da Colônia Portuguêsa

:i 
ras11 . É seu diretor o Prof Jordão Emerenciano, tem

e �:ºrde!1a�ão dos trabalhos a c�rgo do Prof. Joel Pontes,

0 
Prop�io prof. Emerenciano. 

m Instituto de Estudos Portuguêses promove an�ial-
1 

ente um Seminário de Verão quando recebe professores
usitanos e de outras universidades brasileiras· 

a 
O Presente Seminário teve inicio a 9 de novembro com

bo��nterência inaugural pelo prof. Hernani Cidade (Lis­

lllodif
que falou sôbre a Importância de Eça de Queiroz na

Cast 1
1cação do Estilo Literário, contrapondo o de Carmlo 

e o Branco. 

o poeta e critico César Leal falou a respeito de Antero 
de Quental, referindo-se às suas atitudes de revolucioná­
rio do pensamento estético e social e mostrando a Influên­
cia de Antero no romance português de fins do século XIX 

o prof. Juarez Batista (Paraíba) falou do sentiment� 
da natureza dos romances de Eta de Queiroz, salientando 
sua preferência pelas paisagens luminosas e a presença da 
água. 

"OS GATOS" título do jornal escrito e dirigido por 
Fialho de Almeida (1889-1894) foi o tema escolhido pelo 
prof. Joel Pontes. Destacou o aparente republicanismo de 
Fialho, assina!ando o culto ao ódio como base insuficiente 
para o Jornalismo. 

o prof. José Brasileiro Vilanova ocupou-se com a
Critica de Cost�es na obra de Camilo Castelo Branco. 

O prof. Jose Newton falou sôbre a critica de costumes 
na obra de Eça de Queiroz. 

Ao ser posta em discussão a conferência do prof. José 
Newton, o poet� César. Leal fez uma série de observações 
sôbre o Naturallsmo, dizendo que êle é uma constante na 
história da literatura ocidental aparecendo já nas obras 
dos pré-socráticos, em Parmênides e refletindo-se com 
muita fôrça, na dramaturgia de Eurfpedes. No fim d� Ida­
de Média e no Renas_cimento, são "naturalistas" Dante, 
Bocácio e Rabela1s, nao passando as teses de Zola de uma 
acepção muito particular do realismo iniciado na França 
por Balzac e já bem configurado nas obras de Flaubert. 
contudo o_ natura!ls�o com pretensões cientificas não po­
dia sobreviver, pois toda obra de arte verdadeira é l'eallsta, 
citando como exemplos Kafka e Joyce. O próprio Zola 
acabou abandonando o documento e apelando para O sim­
bolo, como se observa �m sua obra "As três Cidades". 

o prof. E_rnam C1�ade, d_a Universidade de Lisboa, 
afirmou que nao se devia considerar como sinônimos Rea· 
!ismo e N at�raHsmo. Naturalismo começa a existir naquele 
momento histórico em que se encontravam em evidência 
as teses dos positivistas e Taine, baseadas na influência da 
trindade melo. raça e momento. É partir da teorização sô­
bre O naturalismo, movimento que passa a exigir uma li-

JOR AL U IVER ITÁRIO - RECIFE·· PE. - OVEMBRO - 197º

O titular da cadeira de Língua e 
Literatura latinas, Pe. Daniel Lima, 
falando, no encerramento, sôbre a 
"perenidade de Virgílio". A direita 
do conferencista o prof. Elijah von 
Shosten, diretor do Instituto de 
Letras e o Prof. Umberto Soares 
vice-diretor 

' 

teratura científica, tomando como exemplo a observação 
e comportamento da natureza é que passa a existir real­
ment� o n�turallsmo. Da( a importância, para os estudantes, 
da d1stmçao entre realismo e na&urallsmo. 

Réplica 

César Leal respondeu dizendo que o fato das protei­
n�s s�re'!'. conhecidas apenas de algumas décadas para cã 
nao s1�nif1ca que elas não existissem desde que surgiu a 
vida sobre a terr�. Portanto_ não admitia a distinção entre 
ambo� - naturalismo e realismo - e até considerava que 
tal distinção era prejudicial aos estudos literários. Disse 
que recentemente participou de um ciclo de estudos em 
S. Paulo, onde o tema principal das conferências foi justa­
mente _o problema do real na obra de arte literária. 
11 Af1r!11ou .. que ºr:_alismo'', "'romantismo", modernismo" 

naturalismo , etc. s!o ;onvcnções. O papel de um pro­
fessor de literatura nao. e transmitir saber feito, nem me­
ros conhec'-!11�ntos teóricos, essa atividade é ensino, mas 
há uma atividade paralela, numa universidade moderna 
que é a _P�squi_sa. P_or isso dava aos alunos o conheciment� 
da tradlçao literária mas ministrava, principalmente as 
suas próprias i�éias, pois a obrigação da universidade é 
criar saber e nao meramente transmitir uma tradição que 
as !flel�ores. universidades da Europa descuidaram: a tra­
d1ç�o literárrn <;.lo Ocidente, que começa com Homero. Dai 
a importância de eliminar a distinção porque isso é de 
grande valor para a compreensão da obra de arte. 

A essa altura, os 250 participantes aplaudiram viva­
mente as afirmações de César Leal. 

O prof. Joel Pontes, entrou como moderador dizendo 
q_ue ambos,_ o prof. Hernani Cidade e o poeta César Leal 
lmham razao. Fnwu que o prof. Cidade era mestre co­
nhecido internacionalmcnt.e, refletia as po;ições adquiridas 
em. s�u longo magist�rio, enquanto César Leal re1letia as 
P?s1çoes de uma_ teoria crítica mais próxima de sua gera­
çao, uma geraçao preocupada com novos caminhos para 
o estudo da literatura. 

O prof_.. Hernani Cidade, e o poeta César Leal, num 
ge�to conciliador, abraçaram-se sob aplausos dos partici­
�antes do Seminário, tendo a seguir o prof. Elijah von 
:sohsten, que presidiu a sessão, encerrado os trabalhos. 
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ELOGIO DAS HUMANIDADES (*) 

Houve por bem o Magnífico Reitor hon­
rar-me com o convite para, nesta Augusta 
Assembléia, proferir a Oração de Sapiência 
dita também "Aula Inaugural", tradição no 
início do ano escolar. 

Transfiro para o Instituto de Letras, em 
cuja direção busquei servir à Universidade, 
a honraria que a êle mais se destina do que 
ao seu modesto, mas leal e incondicional 
servidor, agora de volta às atividades do­
u,ntes. 

A visão panoràmica do que vem sendo 
esta jovem Universidade Federal de Per­
nambuco, na vida cultural do Estado e da 
Região, dispensa comentãrios e encômios. 

Uma retrospeção a décadas anteriores 
convencerá o mais impenitente infiel das al­
terações profundas e irrecusáveis em nos­
sos quadros culturais. 

A Universidade vem sendo fiel à sua 
missão de guardiã do que de melhor nos 
legaram as décadas precedentes, nas con­
quistas do espirita, e sob a inspiração -
paradoxal inspiração - das deficiências do 
passado, alteia, retificando-os no retificá­
vel, seus vôos para o futuro. 

Vale-se do que não se fêz porque não 
se sabia, ou porque não se podia, para rea­
lizar o que os novos tempos reclamam e 
estimulam. 

Sua estrutura arcaica não tem mais vez. 
"Fervet opus" e uma nova Universidade 
vem emergindo com nõvo alento, novas es­
truturas, novos programas, nova mentali­
dade à altura dos tempos novos assinala­
dos por novas necessidades espirituais a 
que incumbe à Universidade atender. A 
Universidade ou se integra nos novos tem­
pos ou não resistirá à pressão tremenda 
com que os novos tempos a desafiam. 

Repete-se a frase famosa: "decAfra·me 
ou eu te devoro". 

Alegramo-nos na modéstia de nossa 
alegre pobreza, porque os relatórios trazi­
dos para esta Augusta Assembléia, em anos 
que se sucedem, são portadores de novas e 
confortadoras comunicações de que, real­
mente, estamos construindo, com um nôvo 
esp1rito, um invejável patrimônio cultural 
de que se podem ufanar a Região e o Pais 
situando-nos pelo que somos, pelo que va­
lemos, pelo que vimos realizando, entre as 
cinco maiores universidades brasileiras. 

A convergência de esforços de todos os 
setores da Universidade para seu maior ren­
dimento e vitalidade, em consonância com 
o seu ilustre e clarividente Magnifico Rei­
tor Murilo Guimarães, demonstra que que­
remos ser úteis, que estamos decididos a 
produzir sempre mais e sempre melhor, em 
beneficio da comunidade em que nos inte­
gramos e na qual, em síntese, repousa a ra­
zão de ser da própria Universidade. 

Na conjuntura atual, de tantas carên­
cias e limitações de recursos financeiros, vi­
mos buscando em nós mesmos, em nosso 
idealismo, reservas que supram indisfarça­
veis indigências, certos de que, assim agin­
do, seremos sempre mais fiéis a nós mesmos 
e aos ideais de servidores das ciências, das 
artes e das letras, o triplice campo em que 
nos situamos constituindo o complexo uni­
versitário. 

Em qualquer dêsses aspectos, registra­
mos, cada ano, saldos que estimulam e se 
capitalizam, para novos investimentos, os 
culturais que sempre crescerão e, consoan­
te o testemunho bíblico, produzirão "cem 
por um" e produzirão, é bem de ver, para 
a posteridade, que nos fará justiça por não 
havermos vivido inutilmente. 

Magnifico Reitor, Senhores Professôres: 
Pus em relêvo que a explicação de minha 
presença diante de vós, neste inicio do ano 
escolar universitário, estã na homenagem 
que presta ao Instituto de Letras, o Magni­
fico Reitor Murilo Guimarães, que alia ao 
admirável equillbrio e bom senso de admi­
nistrador, suas notórias qualidades de jus­
rista e humanista. 

E exatamente para os objetivos do Ins­
tituto de Letras, na vida da Universidade, 
que solicito tenhais a paciência de acompa­
nhar-me nos comentários que pretendo tra­
zer à vossa observação. 

Não poderia, nem deveria, nem a tanto 
me arriscaria, falar-vos da Universidade e 
da Tecnologia. Aplaudo fervorosamente seus 
impressionantes avanços, integrando a co­
munidade dos homens que da Tecnologia 
se beneficiam tão largamente, se extasiam 
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ante ela, orgulhosos e não raro amedronta­
dos, como crianças empolgados, ou como 
aquilo do Poeta "bichos da Terra tão pe­
quenos". A Tecnologia está com um ina­
preciável poder catalizador, parecendo ser 
a única atividade intelectual realmente va­
lorativa e especflica do homem. 

É uma fase de muito mais encantamen­
to ante o poder inventivo do homem do que 
aquela do Renascimento. 

E tamanho poder de sedução está exer­
cendo no espírito do homem, a Tecnologia, 
que já se pensa em cognominar a sua incrí­
vel invasão nas áreas da vida não de Tecno­
cracia apenas, mas de Teenolatria, tão en­
deusada, tão divinizada se apresenta. 

São os sinais dos tempos, são os recla­
mos dos tempos e êles os há, os sinais mar­
cando os ciclos históricos. 

Não surpreendem; repetem-se. 
Aceitamo-los cÔmo prioritários, sem as­

somos de exclusivimos, as preferências da 
Tecnologia; pois que tais exclusivismos mu­
tilam o homem e, mutilando-o, desumani­
zam-no. 

E a vigilância contra a desumanização 
cabe à Universidade, num trabalho harmo­
nioso de equillbrio no desenvolvimento das 
ciências, das artes e das letras, lembrada de 
que lhe cabe como centro de cultura e não 
de uma cultura, propiciar recursos e am­
biente ao desenvolvimento do homem inte­
gral, no atendimento de sua vocação livre 
e espontânea, que busca ambiente para ex­
pansão e realização de seu poder criador. 

O desestimulo a outras atividades do 
esplrito pela convergência de preocupações 
odiosas com um setor preferencial na Uni­
versidade - a Tecnologia por exemplo não 
seria apenas um sinal dos tempos, mas um 
péssimo sinal dos tempos. E desgraçada­
mente a universidade pareceria tender à 
própria estrutura de sua etimologia: uni 
(para um) quando bem outra é sua desti­
nação: "multi ou poli" com o que se ca­
racteriza, de fato, sua existência no atendi­
mento diversional às mais variadas deman­
das da inteligência do homem, nunca satis­
feito, também na alma, com a monocultura, 

O INSTITUTO DE LETRAS 

Devemo-lo à nova estrutura da Univer­
sidade, com objetivos de1inidos e especlficos: 
pesquisa e ensino básicos. Integra a Uni­
versidade com os mesmos direitos a honra­
ria e brasões das demais unidades univer­
sitárias. Emergiu da extinção da antiga Fa­
culdade de Filosofia, e constituiu-se fun­
damentalmente do antigo curso de Letras 
daquela Faculdade. 

Ninguém melhor do que Newton Sucu­
pira expôs e comentou o sentido desta re­
estruturação da Universidade, com as ine­
vitáveis incompreensões suscitadas, hostili­
dades mesmo. Eram velhos hábitos acon­
chegantes, mas ineptos e improdutivos, para 
as necessidades dos novos tempos. 

E na sua admirável conferência "A Re­
estruturação das Universidades Federais", 
em novembro de 1967, no Rio de Janeiro, o 
Mestre pernambucano analisou exaustiva­
mente o problema, e fixou rumos que hoje 
são normas. 

Não estivéssemos nós os que fazemos o 
Instituto de Letras na Universidade, segu­
ros e honrados com a nossa missão e dela 
orgulhosos, poderíamos sentir-nos diminuí­
dos e canhestros em tomar assento no 
"convlvlum" universitário, tão pouco caso 
se vem demonstrando por êste setor de ati­
vidades universitários. Sentir-nos-iamos 
meio "primos-pobres" no cortejo dos ricos 
integrantes das áreas ditas prioritárias, qua­
se sinonimo de privilegiadas, tanto se en­
deusam, tanto para si fazem convergir in­
terêsses e esperanças, carismáticos os seus 
integrantes, privilegiados de Atena, a deu­
sa do saber ... 

A que se destina o Instituto de Letras? 
Que reivindica de fronte erguida e com 
altivez? Que se lhe dê tratamento Univer­
sitário! Que se lhe propiciem recursos para 
realizar-se realizando o seu programa: en­
sino e pesquisa das letras, vale dizer das 
llnguas e das literaturas a que servem, ex­
pressam, e traduzem aquelas. 

Línguas e Literaturas que não consti­
tuem estudo e pesquisa em nível inferior a 
nenhum outro setor da Universidade. que 
reclamam mestres e alunos tão fervorosos 

José Lourenço de lima 

TITULAR DE FILOSOFIA ROMANICA DO INSTITUTO DE LETRAS 

como os que superlotam as áreas ditas prio­
ritárias das ciências exatas; que reclamam 
assistência dos poderes públicos como ele­
mentos integrantes da cultura nacional. 
Não pedimos, os de Letras, favores, pedi­
mos justiça, aquilo a que temos direito. 
Os investimentos em nossa área não de­
mandam elevadas somas como os da área 
tecnológica. Somos modestos, mas não so­
mos inúteis. Os nossos instrumentos de tra­
balho: livros e laboratórios para pesquisa 
lingüística não oneram os orçamentos como 
os de outras Unidades, custosas e comple­
xas. Se temos um programa de pesquisa 
como lnstltuto Básico precisamos atendê-lo, 
para não falharmos. Queremos fazer, temos 
o que fazer, temos com quem fazer, e sabe­
mos porque devemos fazê-lo. Não quere­
mos ministrar aulas meramente auditivas. 
Queremo-las inspirativas e como tais incu­
tindo no esp[rito do estudante o desejo de 
maior assistência, de maior produtividade. 
Dai necessitarmos de maior faixa de tempo 
para viver no Instituto e não apenas pas­
sar no ou pelo Instituto. 

Enquanto o professor universitário de 
qualquer unidade não viver mais para esta 
Unidade, que propriamente desta Unidade, 
o ensino se ressentirá desta frouxidão que o 
ameniza e a pesquisa será uma estontean­
te miragem. 

Hoje se fala insistentemente em Ciên­
cias da Comunicação em recursos de comu­
nicação, sem os quais não haverá consis­
tência nas relações humanas. Precisamos 
entender-nos bem para viver melhor. Pa­
rece-me que o Instituto por excelência em 
que se vive das comunicações e para as co­
municações á o Instituto de Letras. 

As línguas são os instrumentos de co­
municação por excelência e as Literaturas 
fixam no tempo e no espaço os tesouros co­
municados. 

Comunicar-se bem é a preocupação do 
homem na vida social, através dos recur­
sos materiais que traduzam seus pensa­
mentos e seus sentimentos: os sinais lin­
güísticos. 

Há no homem responsável não só o 
culto pela palavra, mas, e sobretudo, o cul­
tivo da palavra. Sempre foi a constante pre­
ocupação dos homens de responsabilidade 
intelectual de tôdas as épocas. Não foi sem 
razão que a Retórica foi objeto de tanto 
cultivo e de tanto carinho: "ars bene et 
reete loquendi'', que se poderia chamar 
"ars bene et recte communlcandi". 

"Fala" e eu te direi quem és e o que és. 
O estudo das línguas e de suas literaturas 
não é um passa-tempo de ociosos. Recla­
ma vocações autênticas de estudiosos e pes­
quisadores para que os realizem em esca­
lões superiores como devem ser feitos na 
Universidade. Há em tôdas as universida­
des do mundo uma renovação dos estudos 
lingüísticos e literários, com o que se de­
monstra que não somos ociosos diletantes 
que mergulhados em devaneios nada cons� 
truimos. É que nos vêem pela Tele-obje­
tiva da Tecnologia. 

No acervo cultural do passado e do
presente estamos atuantes valorizados e 
respeitados, naqueles que se imortalizaram 
pelas produções de seu gênio criador. Ao 
lado dos tratados hieráticos da ciência não 
se sentem diminuídas as produções literá­
rias em prosa e em verso que, transmitin­
do idéias e sentimentos, imortalizaram a 
lingua que lhes serviu de instrumento. Ci­
entistas e literatos se deram as mãos e 
construiram os monumentos que honram a 
espécie humana. 

Por que divorciarem-se no presente? 
Por que o acatamento preferencial ao

técnico, ao cientista. ao cultor das ciências 
exatas, e uma mera cortesia convencional 
ao homem de letras, quase sinônimo de so­
nhador inerme e despreparado para a vida? 
Por que? 

Em primoroso estudo, César Leal co­
mentou o que representam os estudos lite­
rários na contextura da moderna universi­
dade. Foi uma aula autêntica de sabedoria, 
a proferida pelo Titular de Teoria da Lite­
ratura do Instituto de Letras, na abertura 
dos cursos do corrente ano letivo. É um 
trabalho que está a merecer a mais ampla 
difusão pela crítica construtiva e pela acui­
dade dos comentários. 

O mestre e poeta pÕe nos seus devidos 
lugares aquilo que pretendem destruir os 

modernos iconoclastas das letras, inebria­
dos de tecnicismo, em guerra santa contra 
o que não sejam fórmulas, esquecidos de 
que a forma expressional do pensamento 
fornece-a a língua consubstanciada e re­
pensada na obra de arte literária. 

No domínio do vernáculo, por exemplo, 
de quantos pecados, e graves pecados, não 
somos acusados! 

Nunca se falou tão mal e nunca se es­
creveu pior do que nos dias que vivemos, 
com o que, por igual, nunca se deu tama­
nho testemunho de desamor à mais sagrada 
das mstituições nacionais: o idioma nacio­
nal. 

É que não hã tempo a perder com o cul­
tivo da llngua, com o conhecimento de seus 
tesouros de expressão fixados nos bons au­
tores. Mais vale, talvez, para os smn·tempo, 
um conglomerado de fórmulas e sinais das 
ciências exatas, do que formas e sinais lin­
güísticos, sem os quais os mistérios de suas 
elocubrações cientllicas não seriam divul­
gados. 

O cientista, o técnico, o cultor das cha­
madas ciências puras, poderão comprome­
tê-las quando as comentam, ou apresentam 
mal, desprovidos que estejam de razoáveis
conhecimentos do idioma. 

Muito haveria o que comentar nesse 
setor do conhecimento lingüístico indispen­
sável para a vida em sociedade, e para a 
complementação cultural do homem qual­
quer que seja o seu grau de conhecimentos 
especlficos. 

E é ao Instituto de Letras que incumbe 
proporcionar os conhecimentos básicos, em 
nível universitário, no domínio das línguas 
e das literaturas clássicas e modernas. 

Sua responsabilidade é imensa na con­
textura da Universidade, que para êle se 
volta, tranquila e segura de que ali se for­
ma o material humano que, na Faculdade
de Educação, completará sua profissionali · 
zação para o ensino médio, no qual busca­
rá, mais tarde, a Universidade os novos 
candidatos aos seus cursos. 

Fala-se muito em baixo nlvel mental 
do estudante universitário brasileiro. Como 
aspirar a outra situação, se o fluxo huma­
no que acorre à Universidade, egresso do 
ensino médio, é da mais baixa qualidade, 
carregado dos males crônicos de um ensino 
médio mal estruturado e eivado de graves 
falhas de conteúdo e de metodologia. É de 
estarrecer a série de erros inomináveis que 
grassam nas provas dos candidatos aos cur­
sos universitários. Erros palmares nas coi· 
sas mais rudimentares dos conhecimentos 
lingüísticos e de cultura geral. Sem can· 
didatas, não poderá manter-se a Universi· 
dade, com maus candidatos, a Universidade 
ameaça ruir. Não sendo ela continuação 
do ensino médio, não há por que insistir em 
fazê-la receber o maior número para pos· 
teriores seleções. As deficiências dos co· 
nhecimentos básicos das humanidades acom· 
panharão o graduado por tôda a vida, sem 
que lhe sôbre tempo, mais tarde, para re· 
pará-las, por mais que pretenda fazê-lo. Há 
um mundo de solicitações, nesse setor, a 
que o Instituto de Letras poderá atender, 
preparando os graduados em línguas e Ute· 
ratura, clássica e moderna. Enriquecendo-se 
com o classicismo para tornar os nossos dias 
menos pobres e menos indigentes dos tesou· 
ros_ do espirita que aquêles mestres, que ja· 
maJS morreram, continuam a distribuir a 
mancheias à posteridade. 

E nesse sentido, o Instituto de Letras 
capitalizará com o passado não capitaliza· 
rá tão só o passado. 

Não faz arqueologia. Faz Tecnologia -
no seu real sentido etimológico - com as 
linguas e as literaturas. Estuda-as à luz das 
modernas investigações. Joeira o que rece· 
be. Não guarda apenas com os extremos de
pura e mística religiosidade. 

É um engano pensar-se que o Instituto
de Letras tem os olhos empoeirados de tan· 
to, e tão só, compulsar alfarrábios. Não· 
Temos, os do Instituto de Letras, os olhos 
claros para a análise cientifica dos doeu• 
mentos escritos, e os ouvidos atentos para 
a língua e literatura orais. Queremos tra· 
balhar. Dêem-nos os instrumentos neees· 
sários. 

<•> Aula de abertura dos cursos da Uni· 
versidade Federal de Pernambuco, miniS· 
trada em 7 de março de 1970, na Faculdade 
de Direito. 
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SEM�J\NA 

DE VIRGÍLIO 

. O Instituto de !..eiras, da Univer­
sidade Federal de Pe=nambuco, dirigido 
Pelo prof. Elijah Von Shosten, promo­
veu, de 19 a 30 de outubro, a Semana 
de Virgílio, com uma série de seis con­
ferências pelos mais renomados dos seus 
Professõres. 

Virgílio e o He,Jenismo foi o tema
d�- P�of. José Lourenço, titular de Lin­
r�shca Românica. Sôbre Virgílio o

t'
Pico, falou o prof. Geraldo Lapenda, 

tu lar de grego. Virgílio e a Natureza, 

d
01 0 tema de frei Romeu Peréa, titular 
e Literatura espanhola, que baseou sua 

conferência nas Bucólicas e nas Geórgl­
cas de Virgílio. 

t 
O prof. Sá Barreto, titular de Li­

r:�atura, Italiana do Instituto de Letras,
J 

0� sobre Virgílio e Dante. O prof. 
t

ose. Brasileiro, titular de Hngua por­
E
uguesa, falou sôbre Virgílio e Camões.ncerrou a Semana o padre Daniel Li-

rna t·t 
P • 1 ular de Latim falando sôbre aerenidade de VirgílÍo. O Instituto de Letras de nossa Uni­
;:;sidade, pelos estudos que promove, 

oca-se na linha de frente, de quantos se Preocupam com os estudos clássicos e modernos em nosso pais. 

VIRGtLio E O HELENISMO

re 
Da conferência do prof. José Lou­

al 
nço, que abriu a Semana, destacamos

JJ�';,;' tópicos, que darão ao leitor do
do 

AL UN!VERSITARIO, uma idéia 
. que foi esta semana de estudos dosrnai�_re! poetas latinos. 

taria 

Nao sei que adjetivo se nos ajus­
mér't 

se pretendêssemos, hoje, negar os
out/ 

0
� da cultura de nossos dias; por

dev 
O , ado, também não sei como nos

otu 
enarnos qualificar a nós mesmos, se,

&ue�cados pelo rastro luminoso dos fo­
inte 

es
l 

e to_n�os pela velocidade das naus rp anetarias, tentássemos diminuir o 

que é mais signiiicativo do que ultra­
passar os espaços siderais. Segundo o 
mais importante tradutor de Virgllio, 
Gilbert Highet, "nosso mundo moderno 
é, sob muitos aspectos, uma continuação 
do mundo de Grécia e Roma. Não o é 
na medicina, na música, na indústria e 
nas ciências aplicadas. Mas, na maior 
parte de nossas atividades intelectuais 
liomos netos dos romanos e bisnetos dos 
gregos'". 

O PODER CRIADOR DO ESPffiITO 
GREGO 

Afirmou o prof. José Lourenço: 
"O surpreendente no esplrito grego é 

o seu poder criador: não tinham a emu­
lação de nossos dias. Estímulos para pro­
duzirmos não nos faltam. A êles, cir­
cundados pela barbaria e pelo despotis­
mo de povos primários, tudo faltava. 
Num sentido geral, tudo estava por 
fazer. 

Havia no sangue dos gregos um ins­
tinto artlstico que se revela em tôda a 
sua literatura. Eram donos do segrêdo 
das palavras do "lógon didónai" ... Ne­
nhuma nação criou a arte literária no 
sentido em que os gregos a criaram, ti­
rando-a do nada nos seus variados gê­
neros". 

UARMONIA ESPffilTUAL DO GREGO 

Outra afirmação do Prof. José Lou­
renço que destacamos: 

"Quando buscam, hoje, desumanizar 
o homem, resta-nos o refúgio daquP.las 
culturas em que o homem constituía o
interêsse prioritário pela sua valoriza 
ção. . 

Não é possível encontrar-se na H1s• 
tória dos povos quem apresente maior 
equilibrio e harmonia espiritual que o 
grego, fundamento de seu sentimento de­
mocrático. 

XII Seminário de Estudos Portuguêses no

O prof. José Brasileiro 
quando falava sôbre 

Virgílio e Camões 

ROMA E O SABER BEU:NICO 

Roma carreia para si tudo o que lhe 
possa perpetuar o nome, vindo da Gré­
cia: 

Primeiro, com gregos livres, mes­
tres livres de romanos livres. 

Deoois, com a conquista da Grécia 
"ll ano 150, A. C. com greiios cativos 
.1estres livres cte romanos. catl vos à 1,<­

leza de sua cultura, à grandeza de seu 
espírito, às dimensões infinitas do sa­
,er helênico. . . pois o pensamento lati 
no não foi só interpretativo, nem muit1 
1n Pnos repetitivo, em relação ao saber 
he:ênico, foi também criador 

A MAIOR EXPRESSAO DA ARTE 
ANTIGA 

"Os humanistas do século XVI vêem 
em Virgilio, a maior expressão da artt, 
antiga" - disse José Lourenço, e mais: 

"Os gregos se orgulhariam de pudpr 
contar Virgílio entre seus maiores poe­
tas_ e cujo espírito, profundamente he­
lênico merece deixar de ser intensa­
mente latino, na trilogia de sua obra 
(Eneid3_: Geórgicas e Bucólicas) que. na 
expressao de Horácio, desafia a Llbiti­
v.a, como_ ºmonumenturo éere perennius". 

A Literatura Latina é rica de vul­
tos impressionantes em todos os ângu­
los d� criação literária. Nenhum, porém, 
e mais rico de sensibilidade e ternura humanas que Virgllio, o tlmido campo­
nês que varou os séculos sem conhece,· ocaso de qualquer natureza. 

V!rg!Jio é _ criador de uma língua 
oróona� de 1ru2ualável simplicidade q 
oer!e1cao. em Qua!Quer de suas obras". 

*º*

Em nosso próximo número, destaca, 
remos tópicos sôbre Virgílio de outros 
conferencistas. 

Instituto de Letras 
Pela d · · S · ár. d 

v . ec1ma segunda vez realiza-se o emm 10 e 

d:J:º de Esh1dos Portuguêses: no In�tituto de Letras (Ci­
tôrno 

Universitária), reunindo professores e estudantes, em 

Que 
de um tema que segundo O Prof. Joel Pontes, é tema

rat 
nos toca bem de perto: A crítica de costumes na li!e·

não
ura_ Portuguêsa do século XIX, riqulssima de sugestoes

o d 
so P_ara o pessoal de Letras como para o de História, 

Sôbre O Conto _Português no séc. XIX falou o prof.
Hélio Simões (Bahia) preocupando-se sobretudo com os
e�critores mais desconhecidos e até secundários do ponto 
de vista literário, porque, acredita qüe nesses escritores
está a base dos principais contistas. 

e Sociologia, o de Filosofia e de Jornalismo• 

DESENVOLVIMENTO PARALELO

eº "MUitos dos costumes lusitanos tiveram no Brasil e,
E·P:cialmente no Nordeste, um encaminhamento paralelo.
ob ª1 como lá, aqui também os escritores se aplicaram na 
ca�� 

de modificação das condições sociais e politicas, apli-
i aos costumes o cautério de seus talentos. 

seg 
orno as situações foram se tornando distintas - pros-

pa 

ue O Prof. Joel Pontes - sobretudo no fim do século
ssado 

da R 
• com a nossa abolição da escravatura e proclamaçao

tst d
epúb!ica, os estudos que se processam no Instituto de

terr�s�s Poi:tuguêses, são como que um inventário da in­
ete 

O social dos dois povos no momento que marca para 
ing

s
t'· 

a preocupação com O império colonial, ameaçado pelos 
eses· - 1-

tlca : : _para nós, o rumo nôvo da nossa evoluçao po �-
ce ' 

0 1_nicio da dee!adência do poder agrário, a bachareh· 

de's 
ª diversificação das influências estrangeiras nas cida 

• etc". 

TEl\1.An10 Do XII SEMINARIO DE VERAO 

F d O Centro de Estudos Portuguêses que a Universidade
m: ��ai de Pernambuco abriga no Instituto de Letras, é

no ;
1do. por doações de membros da Colônia Portuguêsa

:i 
ras11 . É seu diretor o Prof Jordão Emerenciano, tem

e �:ºrde!1a�ão dos trabalhos a c�rgo do Prof. Joel Pontes,

0 
Prop�io prof. Emerenciano. 

m Instituto de Estudos Portuguêses promove an�ial-
1 

ente um Seminário de Verão quando recebe professores
usitanos e de outras universidades brasileiras· 

a 
O Presente Seminário teve inicio a 9 de novembro com

bo��nterência inaugural pelo prof. Hernani Cidade (Lis­

lllodif
que falou sôbre a Importância de Eça de Queiroz na

Cast 1
1cação do Estilo Literário, contrapondo o de Carmlo 

e o Branco. 

o poeta e critico César Leal falou a respeito de Antero 
de Quental, referindo-se às suas atitudes de revolucioná­
rio do pensamento estético e social e mostrando a Influên­
cia de Antero no romance português de fins do século XIX 

o prof. Juarez Batista (Paraíba) falou do sentiment� 
da natureza dos romances de Eta de Queiroz, salientando 
sua preferência pelas paisagens luminosas e a presença da 
água. 

"OS GATOS" título do jornal escrito e dirigido por 
Fialho de Almeida (1889-1894) foi o tema escolhido pelo 
prof. Joel Pontes. Destacou o aparente republicanismo de 
Fialho, assina!ando o culto ao ódio como base insuficiente 
para o Jornalismo. 

o prof. José Brasileiro Vilanova ocupou-se com a
Critica de Cost�es na obra de Camilo Castelo Branco. 

O prof. Jose Newton falou sôbre a critica de costumes 
na obra de Eça de Queiroz. 

Ao ser posta em discussão a conferência do prof. José 
Newton, o poet� César. Leal fez uma série de observações 
sôbre o Naturallsmo, dizendo que êle é uma constante na 
história da literatura ocidental aparecendo já nas obras 
dos pré-socráticos, em Parmênides e refletindo-se com 
muita fôrça, na dramaturgia de Eurfpedes. No fim d� Ida­
de Média e no Renas_cimento, são "naturalistas" Dante, 
Bocácio e Rabela1s, nao passando as teses de Zola de uma 
acepção muito particular do realismo iniciado na França 
por Balzac e já bem configurado nas obras de Flaubert. 
contudo o_ natura!ls�o com pretensões cientificas não po­
dia sobreviver, pois toda obra de arte verdadeira é l'eallsta, 
citando como exemplos Kafka e Joyce. O próprio Zola 
acabou abandonando o documento e apelando para O sim­
bolo, como se observa �m sua obra "As três Cidades". 

o prof. E_rnam C1�ade, d_a Universidade de Lisboa, 
afirmou que nao se devia considerar como sinônimos Rea· 
!ismo e N at�raHsmo. Naturalismo começa a existir naquele 
momento histórico em que se encontravam em evidência 
as teses dos positivistas e Taine, baseadas na influência da 
trindade melo. raça e momento. É partir da teorização sô­
bre O naturalismo, movimento que passa a exigir uma li-
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O titular da cadeira de Língua e 
Literatura latinas, Pe. Daniel Lima, 
falando, no encerramento, sôbre a 
"perenidade de Virgílio". A direita 
do conferencista o prof. Elijah von 
Shosten, diretor do Instituto de 
Letras e o Prof. Umberto Soares 
vice-diretor 

' 

teratura científica, tomando como exemplo a observação 
e comportamento da natureza é que passa a existir real­
ment� o n�turallsmo. Da( a importância, para os estudantes, 
da d1stmçao entre realismo e na&urallsmo. 

Réplica 

César Leal respondeu dizendo que o fato das protei­
n�s s�re'!'. conhecidas apenas de algumas décadas para cã 
nao s1�nif1ca que elas não existissem desde que surgiu a 
vida sobre a terr�. Portanto_ não admitia a distinção entre 
ambo� - naturalismo e realismo - e até considerava que 
tal distinção era prejudicial aos estudos literários. Disse 
que recentemente participou de um ciclo de estudos em 
S. Paulo, onde o tema principal das conferências foi justa­
mente _o problema do real na obra de arte literária. 
11 Af1r!11ou .. que ºr:_alismo'', "'romantismo", modernismo" 

naturalismo , etc. s!o ;onvcnções. O papel de um pro­
fessor de literatura nao. e transmitir saber feito, nem me­
ros conhec'-!11�ntos teóricos, essa atividade é ensino, mas 
há uma atividade paralela, numa universidade moderna 
que é a _P�squi_sa. P_or isso dava aos alunos o conheciment� 
da tradlçao literária mas ministrava, principalmente as 
suas próprias i�éias, pois a obrigação da universidade é 
criar saber e nao meramente transmitir uma tradição que 
as !flel�ores. universidades da Europa descuidaram: a tra­
d1ç�o literárrn <;.lo Ocidente, que começa com Homero. Dai 
a importância de eliminar a distinção porque isso é de 
grande valor para a compreensão da obra de arte. 

A essa altura, os 250 participantes aplaudiram viva­
mente as afirmações de César Leal. 

O prof. Joel Pontes, entrou como moderador dizendo 
q_ue ambos,_ o prof. Hernani Cidade e o poeta César Leal 
lmham razao. Fnwu que o prof. Cidade era mestre co­
nhecido internacionalmcnt.e, refletia as po;ições adquiridas 
em. s�u longo magist�rio, enquanto César Leal re1letia as 
P?s1çoes de uma_ teoria crítica mais próxima de sua gera­
çao, uma geraçao preocupada com novos caminhos para 
o estudo da literatura. 

O prof_.. Hernani Cidade, e o poeta César Leal, num 
ge�to conciliador, abraçaram-se sob aplausos dos partici­
�antes do Seminário, tendo a seguir o prof. Elijah von 
:sohsten, que presidiu a sessão, encerrado os trabalhos. 
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Aeronáutica promove concurso comemorando Semana da Asa 

Arthur Coutinho é Vice-Diretor da 
Faculdade de Medicina da U FPe. 

O professor Arthur Coutinho, titular de 
Farmacologia da Faculdade de Medicina da Uni­
versidade Federal de Pernambuco, acaba de ser 
nomeado pelo Presidente da República, para o 
cargo de vice-diretor daquela unidade de ensi­
no médico . A informação oficial chegou à Rei­
toria. 

iniciativa de seus colegas; e a outra, pela confi­
ança que o primeiro mandatário da Nação depo­
sitou em seu nome. 
ASSUMIU 

Encabeçava, o professor Arthur Coutinho, a 
lista sextupla que fôra encaminhada ài Presi­
dência da República, há cêrca de dois meses, 
para a designação do nôvo vice-diretor da Fa­
culdade de Medicina da UFPe. :tle declarou que 
o fato representa uma dupla honra: a primei­
ra por ter sido eleito para encabeçar a lista, por

Com a ida do diretor daquela Faculdade, 
professor Hélio r.Mendonça, à Europa, em via­

gem de estudos a convite de instituições cultu­
rais, o professor Arthur Coutinho assumiu a di­
reção da Faculdade, enquanto o atual diretor 
regresse. Há 39 anos o nôvo vice-diretor da 
FMUFPe. se concursou para a Cátedra de Far­
macologia e, na qualidade de membro mais an­
tigo do Conselho Administrativo, já assumiu, por 
várias vêzes, a direção da Faculdade, nos impe­
dimentos do seu diretor.

"Fera" Aprovado no Vestibular 
Terá de Doar Sangue a Hospitais 

O "tera" que tõr aprovado nos pró­
ximos exames vestibulares da Universi­
dade Federal de Pernambuco só será 
matriculado depois de doar sangue aos 
hospitais do Recite. Foi o que anunciou 
o presidente do Diretório Central dos
Estudantes da UFPe, acadêmico Romero 
Souto, explicando que organizará um 
\rote dessa natureza, substituindo as tra­
dicionais brincadeiras e pagamento de 
taxas. 

Para o presidente do órgão máximo 
de representação dos alunos da UFPe. a 
iniciativa tem dois aspectos positivos: 
primeiro, o estudante passa a conhecer 
se o seu fator :Rh, é positivo ou negati­
vo; e, segundo, contribuirá para ameni­
zar o sofrimento de muüa gente pobre 
hospitalizada, que pode precisar de uma 
transfusão de sangue, a qualquer mo­
mento, e não dispor de recursos para 
adquirir o material. 

AOS HOSPITAIS 

O sangue a ser tirado dos candida­
tos aprovados nos exames vestibulares, 
através de uma comissão coordenada 
pelo DCE, será doado aos hospitais e 
ao Banco de Sangue do Recife, para o 
atendimento, principalmente, de paci­
entes sem maiores condições financeiras. 

César Recebe Convite Para Congresso nos EUA 
O poeta César Leal foi convidado 

para participar da primeira reunião do 
25° Congresso de Literatura ibero-ame­
ricana a realizar-se na Universidade do 
Arizona, nos Estados Unidos, em janei­
ro do próximo ano. Outro convite que 
César Leal recebeu vem da Universida­
de de San Marco, em Lima (Peru), para 
agôsto de 1971, como integrante da se­
gunda reunião do Congresso iniciado no 
Arizona. 

Um acontecimento de importância 
para sua vida literária 1oi a que recebeu 

agora: considerado membro permanente 
do Instituto inter-Americano de Litera­
tura, com séde no Arizona, U. S. A. 

LIVRO RECEBIDO 

O CICLO de Mário Souto Maior. Já 
vimos "Como nasce um Cabra da Peste". 
e tivemos a melhor receita para 1azer 
alfenlm, tudo isso (pondo de parte o 
açucar) gostoso de se ler. Mário Souto 
Maior, além de ser um etnógrafo é tam­
bém um eslilo. Dai o prazer que nos dá 
a leitura dos seus livros. Mas O CICLO 

são poemas. Poesia, sim senhores. O 
lançamento foi feito numa das reuniões 
da Comissão Pernambucana de Folclore, 
o que constituiu uma distinção da parte
dêle, para com os folcloristas. Waldemar
Valente, presidente da Comissão Per­
nambucana de Folclore, havia convidado
Souto Maior para palestrar conosco, na­
quela reunião. E êle, discorrendo sõbre 
a presença de Antônio Silvino nos ver­
sos populares (literatura de cordel) . 
Eram trechos do seu próximo livro, já 
em tase linal de Impressão: "Antônio 
Silvino, Capitão de Trabuco. 

O Ministério da Aeronáutica vai promover um concurso 
universitário de monografias sôbre o tema "aviação - inte­
gração - Brasil", com o patroclnio do Instituto Euvaldo Lodi, 
visando abrilhantar as comemorações da Semana da Asa. Ofe­
rece aos estudantes interessados oportunídade de demonstra­
rem seus conhecimentos, ao mesmo tempo que estarão con­
correndo a prêmios v11liosos. 

O prazo para entrega dos trabalhos terminou no dia 15 
de novembro. Comunicação a respeito do assunto foi feita ao 
reitor Murilo Guimarães, pelo professor Oscar de Oliveira. 
secretário executivo do concurso. O regulamento do concurso 
é êste: 

1. As monografias versarãd sôbre as influências da
aviação na integração do país e os meios a serem utilizados 
para a criação da mentalidade aeronáutica no Brasil, em es­
pecial eritre os universitários. 

2. O concurso é limitado aos alunos que estejam nor­
malmente frequentando os cursos regulares das unidades uni­
ver�ilãrias filiadas ao Conselho de Reitores das Universidades 
Brasileiras. 

3. Os trabalhos deverão ser originais, e cada estudante
5Õmente poderá concorrer com uma monografia. de 15 a 20 
paginas, datilografadas em papel ofício, espaço dois. 

4. No áto da inscrição o candidato deverá entregar cinco
cópias de sua monografia e preencher uma ficha, registrando 
o nome completo, idade, enderêço, curso; série; e a Faculdade 
ou Universidade onde estuda. 

5. As inscrições deverão ser feitas na própria Universi­
dade, através de um professor encarregado pela Reitoria, ou 
nas �edes dos núcleos regionais do Instituto Euvaldo Lodi. 
nos Estados. 

6. O prazo para entrega dos trabalhos termina às 17
horas do dia 15 de novembro de 1970, e o julgamento dos 
mesmos será feito em duas tases uma classíticatória e outra 
final. 

7. A fase classiticatória ficará circunscrita a cada uma
das universidades. 

8. A fase final concorrerá unicamente o primeiro colo­
cado de cada uma das universidades. 

9. Na fase classificatória, em cada universidade, o jul­
gamento caberá a uma comissão constituída pela própria Rei­
toria, que convidará um oiicial da FAB para integrá-la. 

10. Os trabalhos classüicados para a fase final serão
examinados por uma comissão julgadora composta de: dois 
professores univerútários, escolhidos pelo Conselho de 1tei­
tores, dois oficiais da FAB e um representante da Imprensa, 
Indicado pelo Ministério da Aeronáutica. 

11. Os resultados da fase classificatória serão apurados
até o dia 5 (cinco) de dezembro de 1970, nas universidades. 
e o trabalho vencedor será remetido, com a máxima urgência, 
ao chefe do Centro de Relações Públicas do Gabinete da 
Aeronáutica no Rio de Janeiro, sede da Comissão Julgadora da 
rase final. 

12. Os resultados da fase tinal serão proclamados até o
dia 20 de janeiro de 1971, pelo excelentíssimo senhor Minis­
tro da Aeronáutica, em comemoração da data de criação do 
Ministério. 

13. A cada dos autores classificados em primeiro lugar,
na sua Universidade, na fase classificatória, será concedido 
um prêmio de Cr$. 1.000,00 (hum mil cruzeiros), além de 
uma viagem, no perlodo de férias, para conhecer o Brasi.. 

14. Ao autor do trabalho classificado em primeiro lugar,
na fase final, caberá o prêmio de Cr$. 10.000,00 (dez mil cru­
zeiros). 

15. A todos os vencedores será concedido, também, um 
diploma alusiyo ao fato. 

16. Os trabalhos inscritos não serão devolvidos e à co­
missão organizadora reserva-se o direito de os utilizar para 
divulgação. 

17. As decisões das comissões julgadoras são finais e
irrecorrlveis. 

18. Os prêmios serão entregues em ato solene, em data
e local a serem anunciados. 

19. A participação no concurso implica no conhecimento 
e na plena aceitação do disposto nêste regulamento. 

20. Os casos omissos serão resolvidos pelo chefe do Cen­
tro de Relações Públicas do Ministério da Aeronáutica e pelo 
Diretor do Instituto Euvaldo Lodi, coordenador do concurso. 

Participantes 
(Área da 2• Zona Aérea)

MARANHÃO: - Universidade do Maranhão

PIAUI: - Faculdade de: Medicina Filosofia Direito e Odontol.

CEARA: - Universidade Federal.

RIO GRANDE DO NORTE: - Universidade Federal

PARA1BA: - Universidade Federal 
- Faculdades de Campina Grande: - Medicina

Engenharia e Administração.

PERNAMBUCO: - Universidade Federal; Universidade Rural; 
Universidade Católica e Fundação de En· 
sino Superior de Pernambuco. 

ALAGOAS: - Universidade Federal de Alagôas 

SERGIPE: - Universidade Federal de Sergipe 

BAHIA: - Universidade Federal e Universidade Católica 
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Computação 

Eletrônica 

, 

e Fator de 

Progresso 
_ Foi realizado, últimamente, um curso sôbre A Compu­

taçao na Engenharia Civil, ministrado pelo Eng<> Yves !,,e 
Ber, numa promoção do Núcleo de Matemática Tecnológica 
do Nordeste (Superintendência do Desenvolvimento do 
Nordeste e Universidade Federal de Pernambuco). Tal cur­
so foi especialmente dirigido a engenheiros civis, professô­
res de Engenharia e alunos dos 40 e 5º anos de Engenharia,

O curso foi dividido nos seguintes tópicos: 1°) uso do 
Programa de Stress para cálculo de estruturas; 2°) uso do 
Programa Cogo para cálculo topográfico. . Nas aulas práticas foi utilizado um computador de sis­
tema IBM-1130.
1NVENÇAO DE ''ILE", DE ALTO DESEMPENHO

Um nôvo ILE (integração em larga escala), denomina­
ª? CLNL - ILE (Circuito Lógico Não Limiar - Integra­
ça� em Larga Escala), foi produzido pelo Instituto de Pes­
quisa de Telecomunicações da Emprêsa Pública de Telé­
grafo e Telefone Nippon (NTT) anunciando uma nova era
Para os computadores eletrônicos do mundo• 

Trata-se de uma invenção que marcará época, de . vez
que, por feu reduzido consumo de energia e grande rapidez

no processamento dos dados, contribuirá enormemente para 
diminuir o tamanho dos computadores e aumentar a sua 
eficiência. 

Possui ela, integradas, nada menos de 105 unidades de 
"circuitos de lógica", numa base de cristal silicon de 5 
milímetros quadrados. Sua velocidade de operação aritmé­
tica é de 2-1. 000 milionéssimos de segundo por unidade de 
circuito de lógica, ou seja o dôbro da do ILE convencio­
nal, sendo o seu consumo de energia igual a 4 miliwats. 
Seu elevado desempenho equivale às funções combinadas 
de cêrca de 50 circuitos integrados (CI), correntemente em 
uso nos aparelhos eletrônicos. Mais ainda, seu fabricante 
afirma que o seu tamanho foi reduzido a um décimo. 

Conforme é sabido, o ILE destina-se a melhorar o de­
sempenho dos CI que formam os "cérebros" do computa­
dor eletrônico. Geralmente, é fabricado com a integração 
de um grande número de "circuitos de lógica" (circuitos 
utilizados no computador eletrônico a fim de executar as 
quatro operações aritméticas de soma, subtração, multipli­
cação e divisão e comparar as diferenças aritméticas da� 
cifras, de acôrdo com a quantidade de sinais inseridos) 
numa base de cristal silicon. 

1:ºd�via, ao se aumen�ar a velocidade operacional pela 
ampliacao da escala do circuito integrado (utilizando "cir­
cuitos de lógica" convencionais), o consumo de energia 
cresce, gerando uma tremenda quantidade de calor dentro 
do ILE. Êst� calor tende a dimimür as funções do ILE. 
t:!ste é o maior dos problemas com que se defronta o ILE 
convencional, chamado até de !eu defeito "tatldico" de 
vez que constitui um importante obstáculo a uma �aior 
velocidade e eficiência. 

_ Co�tud?, a NTT resolveu-o, com a introdução de um
novo circuito, denominado "Circuito Lógico Não Limiar" 
n? i:r,E_. A inovação reduziu o consumo de energia e, assim:
drmmuiu a intensidade do calor produzido por cada uni­
dade circuito, impedindo uma deterioração funcional. 

A tecnologia eletrônica ingressou, agora, na "terceira 
geração" centralizada nos CI, depois da "primeira geração" 
(válvulas eletrônicas) e "segunda geração" (transistores). 
No momento, as nações do mundo estão desenvolvendo 
ILEs de alto desempenho, como "quarta geração" da ele­
trônica para computadores e outros aparelhos. Conseqüen­
temente, a invenção da NTT, certamente, produzirá um 
impacto de âmbito sôbre o :futuro da indústria eletrônica. 

Universidade Instalou 

Centro de Treinamento 
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Com o objetivo de atender a 
nova política de reestruturação dos 
quadros administrativos, preconiza­
do pelo Govêrno Federal, a Univer­
sidade Federal de Pernambuco, ins­
talou o Centro de Treinamento dos 
Funcionários e Servidores . 

O Centro de Treinamento m1-
ciou suas atividades no dia 1 o de 
setembro do ano passado, com o 1º 
Curso Programado de Supervisão 
Para a Reforma de Administração 
ministrado pela Coordenadora Ge� 
ral do Centro, Neuza Breckenfeld 
da Rosa Borges, auxiliada pela as­
sessôra da Divisão de Pessoal Ceres 
Pereira de Souza Leão. 

Até o momento, foram realiza­
dos 27 cursos, com a participação 
de 397 servidores, dos quais 313 da 
Universidade Federal de Pernam­
buco e 66 de diversas repartições, 
entr� elas, DAS�, DNOCS; UFRPe; 
Instituto Joaquim Nabuco de Pes­
quisas Sociais; Inspetoria Seccio­
nal do Ensino Secundário· Secreta­
ria de Saúde e Assistência Social· 
Caixa Econômica Federal; 2a_ Zon� 
Aérea; Base Aérea do Recife· Hos­
pital da Aeronáutica; Hospital da 
Marinha; Justiça Federal· Secreta­
ria de Administração d� Govêrno 
do �stado; Prefeitura Municipal do 
Recife; Geran; DNER; Ipase; Inps; 
Conesp; Incra; Senai; Centro de 
Treinamento do Govêrno do Esta­
do; Junta Comercial; Secretaria da 
Fazenda, etc. 

FINALIDADES 
Os cursos· mantidos pelo Cen­

tro de Treinamento, visam, princi­palmente, a mudança de mentali­d�de para uma perfeita implanta­çao da Reforma Administrativa mi­
nistrados em trinta e três h�ras aproximadamente, abrangendo o� seguintesi aspectos da administra­
ção: 
1 

2 

3 

4 

Identificação das funções de 
um supervisor 
Técnicas de delegação 
Técnicas de liderança de reu­
niões 
Análise do trabalho e simpli­
ficação de rotinas 

COLABORADORES 
A Coordenadora Geral do Cen­

tro de T:einamento, conta com a 
colaboraçao efetiva e eficiente dos 
funcionários Maria Neomisia Ca­
valcanti Borges, ex-chefe da S. Dv. 
da Divisão de Pessoal, Wilma W. 
Mota, Secretária do Instituto de 
Nutrição e Maria do Carmo e. Nu­
nes, Chefe da Escolaridade da Es­
cola de Engenharia. 

No momento, estão sendo rea­
lizados 3 cursos, com um total de 
54 participantes; o primeiro sob a 
responsabilidade da Coordenadora 
Wilma Wanderley Mota, no Insti­
tuto de Nutrição e, os outros dois, 
na Reitoria, sob a direção de Mi­
lon Côrte Real, Lúcia Maria Bran­
dão e Maria das Dores Queiroz. 
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Aeronáutica promove concurso comemorando Semana da Asa 

Arthur Coutinho é Vice-Diretor da 
Faculdade de Medicina da U FPe. 

O professor Arthur Coutinho, titular de 
Farmacologia da Faculdade de Medicina da Uni­
versidade Federal de Pernambuco, acaba de ser 
nomeado pelo Presidente da República, para o 
cargo de vice-diretor daquela unidade de ensi­
no médico . A informação oficial chegou à Rei­
toria. 

iniciativa de seus colegas; e a outra, pela confi­
ança que o primeiro mandatário da Nação depo­
sitou em seu nome. 
ASSUMIU 

Encabeçava, o professor Arthur Coutinho, a 
lista sextupla que fôra encaminhada ài Presi­
dência da República, há cêrca de dois meses, 
para a designação do nôvo vice-diretor da Fa­
culdade de Medicina da UFPe. :tle declarou que 
o fato representa uma dupla honra: a primei­
ra por ter sido eleito para encabeçar a lista, por

Com a ida do diretor daquela Faculdade, 
professor Hélio r.Mendonça, à Europa, em via­

gem de estudos a convite de instituições cultu­
rais, o professor Arthur Coutinho assumiu a di­
reção da Faculdade, enquanto o atual diretor 
regresse. Há 39 anos o nôvo vice-diretor da 
FMUFPe. se concursou para a Cátedra de Far­
macologia e, na qualidade de membro mais an­
tigo do Conselho Administrativo, já assumiu, por 
várias vêzes, a direção da Faculdade, nos impe­
dimentos do seu diretor.

"Fera" Aprovado no Vestibular 
Terá de Doar Sangue a Hospitais 

O "tera" que tõr aprovado nos pró­
ximos exames vestibulares da Universi­
dade Federal de Pernambuco só será 
matriculado depois de doar sangue aos 
hospitais do Recite. Foi o que anunciou 
o presidente do Diretório Central dos
Estudantes da UFPe, acadêmico Romero 
Souto, explicando que organizará um 
\rote dessa natureza, substituindo as tra­
dicionais brincadeiras e pagamento de 
taxas. 

Para o presidente do órgão máximo 
de representação dos alunos da UFPe. a 
iniciativa tem dois aspectos positivos: 
primeiro, o estudante passa a conhecer 
se o seu fator :Rh, é positivo ou negati­
vo; e, segundo, contribuirá para ameni­
zar o sofrimento de muüa gente pobre 
hospitalizada, que pode precisar de uma 
transfusão de sangue, a qualquer mo­
mento, e não dispor de recursos para 
adquirir o material. 

AOS HOSPITAIS 

O sangue a ser tirado dos candida­
tos aprovados nos exames vestibulares, 
através de uma comissão coordenada 
pelo DCE, será doado aos hospitais e 
ao Banco de Sangue do Recife, para o 
atendimento, principalmente, de paci­
entes sem maiores condições financeiras. 

César Recebe Convite Para Congresso nos EUA 
O poeta César Leal foi convidado 

para participar da primeira reunião do 
25° Congresso de Literatura ibero-ame­
ricana a realizar-se na Universidade do 
Arizona, nos Estados Unidos, em janei­
ro do próximo ano. Outro convite que 
César Leal recebeu vem da Universida­
de de San Marco, em Lima (Peru), para 
agôsto de 1971, como integrante da se­
gunda reunião do Congresso iniciado no 
Arizona. 

Um acontecimento de importância 
para sua vida literária 1oi a que recebeu 

agora: considerado membro permanente 
do Instituto inter-Americano de Litera­
tura, com séde no Arizona, U. S. A. 

LIVRO RECEBIDO 

O CICLO de Mário Souto Maior. Já 
vimos "Como nasce um Cabra da Peste". 
e tivemos a melhor receita para 1azer 
alfenlm, tudo isso (pondo de parte o 
açucar) gostoso de se ler. Mário Souto 
Maior, além de ser um etnógrafo é tam­
bém um eslilo. Dai o prazer que nos dá 
a leitura dos seus livros. Mas O CICLO 

são poemas. Poesia, sim senhores. O 
lançamento foi feito numa das reuniões 
da Comissão Pernambucana de Folclore, 
o que constituiu uma distinção da parte
dêle, para com os folcloristas. Waldemar
Valente, presidente da Comissão Per­
nambucana de Folclore, havia convidado
Souto Maior para palestrar conosco, na­
quela reunião. E êle, discorrendo sõbre 
a presença de Antônio Silvino nos ver­
sos populares (literatura de cordel) . 
Eram trechos do seu próximo livro, já 
em tase linal de Impressão: "Antônio 
Silvino, Capitão de Trabuco. 

O Ministério da Aeronáutica vai promover um concurso 
universitário de monografias sôbre o tema "aviação - inte­
gração - Brasil", com o patroclnio do Instituto Euvaldo Lodi, 
visando abrilhantar as comemorações da Semana da Asa. Ofe­
rece aos estudantes interessados oportunídade de demonstra­
rem seus conhecimentos, ao mesmo tempo que estarão con­
correndo a prêmios v11liosos. 

O prazo para entrega dos trabalhos terminou no dia 15 
de novembro. Comunicação a respeito do assunto foi feita ao 
reitor Murilo Guimarães, pelo professor Oscar de Oliveira. 
secretário executivo do concurso. O regulamento do concurso 
é êste: 

1. As monografias versarãd sôbre as influências da
aviação na integração do país e os meios a serem utilizados 
para a criação da mentalidade aeronáutica no Brasil, em es­
pecial eritre os universitários. 

2. O concurso é limitado aos alunos que estejam nor­
malmente frequentando os cursos regulares das unidades uni­
ver�ilãrias filiadas ao Conselho de Reitores das Universidades 
Brasileiras. 

3. Os trabalhos deverão ser originais, e cada estudante
5Õmente poderá concorrer com uma monografia. de 15 a 20 
paginas, datilografadas em papel ofício, espaço dois. 

4. No áto da inscrição o candidato deverá entregar cinco
cópias de sua monografia e preencher uma ficha, registrando 
o nome completo, idade, enderêço, curso; série; e a Faculdade 
ou Universidade onde estuda. 

5. As inscrições deverão ser feitas na própria Universi­
dade, através de um professor encarregado pela Reitoria, ou 
nas �edes dos núcleos regionais do Instituto Euvaldo Lodi. 
nos Estados. 

6. O prazo para entrega dos trabalhos termina às 17
horas do dia 15 de novembro de 1970, e o julgamento dos 
mesmos será feito em duas tases uma classíticatória e outra 
final. 

7. A fase classiticatória ficará circunscrita a cada uma
das universidades. 

8. A fase final concorrerá unicamente o primeiro colo­
cado de cada uma das universidades. 

9. Na fase classificatória, em cada universidade, o jul­
gamento caberá a uma comissão constituída pela própria Rei­
toria, que convidará um oiicial da FAB para integrá-la. 

10. Os trabalhos classüicados para a fase final serão
examinados por uma comissão julgadora composta de: dois 
professores univerútários, escolhidos pelo Conselho de 1tei­
tores, dois oficiais da FAB e um representante da Imprensa, 
Indicado pelo Ministério da Aeronáutica. 

11. Os resultados da fase classificatória serão apurados
até o dia 5 (cinco) de dezembro de 1970, nas universidades. 
e o trabalho vencedor será remetido, com a máxima urgência, 
ao chefe do Centro de Relações Públicas do Gabinete da 
Aeronáutica no Rio de Janeiro, sede da Comissão Julgadora da 
rase final. 

12. Os resultados da fase tinal serão proclamados até o
dia 20 de janeiro de 1971, pelo excelentíssimo senhor Minis­
tro da Aeronáutica, em comemoração da data de criação do 
Ministério. 

13. A cada dos autores classificados em primeiro lugar,
na sua Universidade, na fase classificatória, será concedido 
um prêmio de Cr$. 1.000,00 (hum mil cruzeiros), além de 
uma viagem, no perlodo de férias, para conhecer o Brasi.. 

14. Ao autor do trabalho classificado em primeiro lugar,
na fase final, caberá o prêmio de Cr$. 10.000,00 (dez mil cru­
zeiros). 

15. A todos os vencedores será concedido, também, um 
diploma alusiyo ao fato. 

16. Os trabalhos inscritos não serão devolvidos e à co­
missão organizadora reserva-se o direito de os utilizar para 
divulgação. 

17. As decisões das comissões julgadoras são finais e
irrecorrlveis. 

18. Os prêmios serão entregues em ato solene, em data
e local a serem anunciados. 

19. A participação no concurso implica no conhecimento 
e na plena aceitação do disposto nêste regulamento. 

20. Os casos omissos serão resolvidos pelo chefe do Cen­
tro de Relações Públicas do Ministério da Aeronáutica e pelo 
Diretor do Instituto Euvaldo Lodi, coordenador do concurso. 

Participantes 
(Área da 2• Zona Aérea)

MARANHÃO: - Universidade do Maranhão

PIAUI: - Faculdade de: Medicina Filosofia Direito e Odontol.

CEARA: - Universidade Federal.

RIO GRANDE DO NORTE: - Universidade Federal

PARA1BA: - Universidade Federal 
- Faculdades de Campina Grande: - Medicina

Engenharia e Administração.

PERNAMBUCO: - Universidade Federal; Universidade Rural; 
Universidade Católica e Fundação de En· 
sino Superior de Pernambuco. 

ALAGOAS: - Universidade Federal de Alagôas 

SERGIPE: - Universidade Federal de Sergipe 

BAHIA: - Universidade Federal e Universidade Católica 
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Computação 

Eletrônica 

, 

e Fator de 

Progresso 
_ Foi realizado, últimamente, um curso sôbre A Compu­

taçao na Engenharia Civil, ministrado pelo Eng<> Yves !,,e 
Ber, numa promoção do Núcleo de Matemática Tecnológica 
do Nordeste (Superintendência do Desenvolvimento do 
Nordeste e Universidade Federal de Pernambuco). Tal cur­
so foi especialmente dirigido a engenheiros civis, professô­
res de Engenharia e alunos dos 40 e 5º anos de Engenharia,

O curso foi dividido nos seguintes tópicos: 1°) uso do 
Programa de Stress para cálculo de estruturas; 2°) uso do 
Programa Cogo para cálculo topográfico. . Nas aulas práticas foi utilizado um computador de sis­
tema IBM-1130.
1NVENÇAO DE ''ILE", DE ALTO DESEMPENHO

Um nôvo ILE (integração em larga escala), denomina­
ª? CLNL - ILE (Circuito Lógico Não Limiar - Integra­
ça� em Larga Escala), foi produzido pelo Instituto de Pes­
quisa de Telecomunicações da Emprêsa Pública de Telé­
grafo e Telefone Nippon (NTT) anunciando uma nova era
Para os computadores eletrônicos do mundo• 

Trata-se de uma invenção que marcará época, de . vez
que, por feu reduzido consumo de energia e grande rapidez

no processamento dos dados, contribuirá enormemente para 
diminuir o tamanho dos computadores e aumentar a sua 
eficiência. 

Possui ela, integradas, nada menos de 105 unidades de 
"circuitos de lógica", numa base de cristal silicon de 5 
milímetros quadrados. Sua velocidade de operação aritmé­
tica é de 2-1. 000 milionéssimos de segundo por unidade de 
circuito de lógica, ou seja o dôbro da do ILE convencio­
nal, sendo o seu consumo de energia igual a 4 miliwats. 
Seu elevado desempenho equivale às funções combinadas 
de cêrca de 50 circuitos integrados (CI), correntemente em 
uso nos aparelhos eletrônicos. Mais ainda, seu fabricante 
afirma que o seu tamanho foi reduzido a um décimo. 

Conforme é sabido, o ILE destina-se a melhorar o de­
sempenho dos CI que formam os "cérebros" do computa­
dor eletrônico. Geralmente, é fabricado com a integração 
de um grande número de "circuitos de lógica" (circuitos 
utilizados no computador eletrônico a fim de executar as 
quatro operações aritméticas de soma, subtração, multipli­
cação e divisão e comparar as diferenças aritméticas da� 
cifras, de acôrdo com a quantidade de sinais inseridos) 
numa base de cristal silicon. 

1:ºd�via, ao se aumen�ar a velocidade operacional pela 
ampliacao da escala do circuito integrado (utilizando "cir­
cuitos de lógica" convencionais), o consumo de energia 
cresce, gerando uma tremenda quantidade de calor dentro 
do ILE. Êst� calor tende a dimimür as funções do ILE. 
t:!ste é o maior dos problemas com que se defronta o ILE 
convencional, chamado até de !eu defeito "tatldico" de 
vez que constitui um importante obstáculo a uma �aior 
velocidade e eficiência. 

_ Co�tud?, a NTT resolveu-o, com a introdução de um
novo circuito, denominado "Circuito Lógico Não Limiar" 
n? i:r,E_. A inovação reduziu o consumo de energia e, assim:
drmmuiu a intensidade do calor produzido por cada uni­
dade circuito, impedindo uma deterioração funcional. 

A tecnologia eletrônica ingressou, agora, na "terceira 
geração" centralizada nos CI, depois da "primeira geração" 
(válvulas eletrônicas) e "segunda geração" (transistores). 
No momento, as nações do mundo estão desenvolvendo 
ILEs de alto desempenho, como "quarta geração" da ele­
trônica para computadores e outros aparelhos. Conseqüen­
temente, a invenção da NTT, certamente, produzirá um 
impacto de âmbito sôbre o :futuro da indústria eletrônica. 

Universidade Instalou 

Centro de Treinamento 

JO}l AL U IVER ITÁRlO - RECIFE ·· PE. - NOVEMBRO - 197º

Com o objetivo de atender a 
nova política de reestruturação dos 
quadros administrativos, preconiza­
do pelo Govêrno Federal, a Univer­
sidade Federal de Pernambuco, ins­
talou o Centro de Treinamento dos 
Funcionários e Servidores . 

O Centro de Treinamento m1-
ciou suas atividades no dia 1 o de 
setembro do ano passado, com o 1º 
Curso Programado de Supervisão 
Para a Reforma de Administração 
ministrado pela Coordenadora Ge� 
ral do Centro, Neuza Breckenfeld 
da Rosa Borges, auxiliada pela as­
sessôra da Divisão de Pessoal Ceres 
Pereira de Souza Leão. 

Até o momento, foram realiza­
dos 27 cursos, com a participação 
de 397 servidores, dos quais 313 da 
Universidade Federal de Pernam­
buco e 66 de diversas repartições, 
entr� elas, DAS�, DNOCS; UFRPe; 
Instituto Joaquim Nabuco de Pes­
quisas Sociais; Inspetoria Seccio­
nal do Ensino Secundário· Secreta­
ria de Saúde e Assistência Social· 
Caixa Econômica Federal; 2a_ Zon� 
Aérea; Base Aérea do Recife· Hos­
pital da Aeronáutica; Hospital da 
Marinha; Justiça Federal· Secreta­
ria de Administração d� Govêrno 
do �stado; Prefeitura Municipal do 
Recife; Geran; DNER; Ipase; Inps; 
Conesp; Incra; Senai; Centro de 
Treinamento do Govêrno do Esta­
do; Junta Comercial; Secretaria da 
Fazenda, etc. 

FINALIDADES 
Os cursos· mantidos pelo Cen­

tro de Treinamento, visam, princi­palmente, a mudança de mentali­d�de para uma perfeita implanta­çao da Reforma Administrativa mi­
nistrados em trinta e três h�ras aproximadamente, abrangendo o� seguintesi aspectos da administra­
ção: 
1 

2 

3 

4 

Identificação das funções de 
um supervisor 
Técnicas de delegação 
Técnicas de liderança de reu­
niões 
Análise do trabalho e simpli­
ficação de rotinas 

COLABORADORES 
A Coordenadora Geral do Cen­

tro de T:einamento, conta com a 
colaboraçao efetiva e eficiente dos 
funcionários Maria Neomisia Ca­
valcanti Borges, ex-chefe da S. Dv. 
da Divisão de Pessoal, Wilma W. 
Mota, Secretária do Instituto de 
Nutrição e Maria do Carmo e. Nu­
nes, Chefe da Escolaridade da Es­
cola de Engenharia. 

No momento, estão sendo rea­
lizados 3 cursos, com um total de 
54 participantes; o primeiro sob a 
responsabilidade da Coordenadora 
Wilma Wanderley Mota, no Insti­
tuto de Nutrição e, os outros dois, 
na Reitoria, sob a direção de Mi­
lon Côrte Real, Lúcia Maria Bran­
dão e Maria das Dores Queiroz. 
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Dinamismo dos Jovens Deve Ser Aproveitado 
Tôdas as nações do mundo se mostram preocupadas com os efeitos da revolução tecnológica na cultura humanística da juventude. A Holan­da, país que sempre demonstrou gran • de interêsse pelas artes e as letras criou, recentemente, um meio para estimular o gôsto da juventude pelas humanidades. "Passaporte Cultural para a Juventude" é o nome da orga­nização que funciona, sem fins lucra­tivos, como órgão de difusão da cultu­ra entre os jovens. 

COMO É 

O "Passaporte" é fornecido a pessoas entre 15 
e 22 anos, podendo ser estendido até a idade de 26,
no caso de universitários e militares. Assegura ao seu portador a entrada em todos os acontecimentos culturais de importância, bem como lhes permite assistir a cursos extra-curriculares por prêços ex­tremamente reduzidos. Contendo uma fotografia uo proprietário, o passaporte custa cêrca de 4 cru­zeuos por ano e dá direito ao recebimento de uma revista, publicada mensalmente, anunciando e co­mentanuo os aventos de determinada cidade ou região. 

COMO SURGIU 

_."Método Cooper" Já Vem Sendo 
Aplicado Por Médicos no Recife 

A idéia do passaporte cultural surgiu em 
Haia, em 1960, e reunia jovens de tôdas as cidades do país. Um comité, com membros representan­tes dos vários grupos juvenis, conseguiu a coope­ração dos museus locais,· orquestras, teatros, clu­bes, grupos de ballet e tôdas as companhias que normalmente se exibem em Haia. Organizaram também programas especiais destinados exclusiva­mente aos jovens, com o objetivo de atraí-los. Des­de aquela época, o PCJ - como é mais conhecido - cresceu em tôdas as direções. Hoje, a nação in­teira conhece esse organismo famoso, que vem proporcionando à juventude holandesa um grau cte mformação cultural dos mais invejáveis, sendo
que êle próprio já organiza, com seus próprios ele­mentos, exibições de teatro, mostras de arte além de visitas aos ateliers de pintores famosos. 

"O Método Cooper de exer­
cícios aeróbicos, aplicado com a 
finalidade de manter a forma fí­
sica em qualquer idade, para evi­
tar o envelhecimento precoce e 
a obesidade, bem como no senti­
do de prevenir ataques cardía­
cos, vem sendo adotado em larga 
escala na Europa e, sobretudo, 
nos Estados Unidos, onde foi ini­
ciado no preparo físico dos as­
tronautas, sendo que há três 
anos vem sendo utilizado no Bra­
sil, ocupando o Estado de Per­
nambuco uma posição pioneira, 
visto como, pela primeira vez, 
foi por mim empregado no Re­
cife". Isto foi o que declarou, o cardiologista pernambucano Lú­cio C. Lins, acrescentando que "êsse Método Cooper, também 
chamado de exercícios aeróbicos, 
ou simplesmente aeróbicos, pas­
sou de sua fase experimental há 
seis anos, nos Estados Unidos, 
para a aplicação prática, na Es­cola de Medicina Aero-Espacial, no Texas. Foi idealizado pelo dr. Kenneth Cooper, que é o diretor do Departamento Médico daque­la Escola". 
AS VANTAGENS PARA O 
HOMEM 

Entre outras explicações, disse o médico Lúcio C . Lins que os exercícios aeróbicos, até agora, são o que há de mais per­feito no campo do exercício físi­co, e têm sido de uma ajuda ines­timável na medicina preventiva, por ser de facílima aplicação prática, inclusive na própria re­sidência, não exigindo a utiliza­ção de aparelhagem dispendiosa. "Mesmo porque, podem ser exer­citados em qualquer idade, desde que não haja contra-indicação 
de ordem médica. Exigem, ape­
nas, quatro minutos de prática 
diária para melhorar a aparência 
física do ser hum no e dar mais 
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saúde ao organismo para o tra­
balho. E, fortalecendo o apare­
lho circulatório e o respiratório, 
são o melhor preventivo contra a 
artereoesclerose - que é a gran­
de causadora das crises cardía­
cas". 
tXITO DA SELEÇAO DO 
BRASIL A propósito dêsse tratamen­
to, salientou o entrevistado que 
"a FIFA considerou o Seleciona­
do Brasileiro de 1970 como o de 
melhor preparo físico da recen­
te Copa do Mundo. Vale ressal­
tar que a potente equipe futebo­
lística, que tão bem representou 
o Brasil, foi a única do Campeo­
nato Mundial que fez seus trei­
'namentos físicos utilizando o Mé­
todo Cooper". 
COMO CHEGOU A CLtNICA 
LOCAL "A chegada ao Recife, em
primeira mão, há três anos pas­
sados, do método em foco, deveu­
-se à circunstância de haver um 
médico pernambucano - o dr. 
Paulo Barros, meu amigo, radi­
cado nos Estados Unidos, onde 
exerce funções profissionais na 
"Gary Clinic" - tê-lo conseguido 
do dr. Kenneth Cooper, e me en­
viado, para o Recife, tôda a do­
cumentaçãc:1 cieintífica do méto­
do". 
RESULTADOS JA ALCANÇADOS 

Entre outras considerações, 
disse o cardiologista Lúcio C. 
Lins, da Clinica de ç;.eriatria, que 
"vários pacientes que estavam 
ameaçados de enfarte do miocár­
dio começaram êsse tratamento 
comigo e, há dois anos, vêm sen­
do estudados. Os resultados -
exibiu, então, ao repórter várias 
fichas de contrôle individual -
ao longo dêsse período, em tais 
pacientes, revelam-se melhores 
do que os obtidos anteriormente 

pelo tratamento convencional, à base de medicamento, mas sem a complementação de uma pro­gramação física tão eficaz como a proporcionada pelo Método Cooper". 
"A guisa de ilustração, é 

oportuno frisar que, nos últimos dois anos, o Govêrno da Repúbli­ca Federal da Alemanha finan­ciou a construção de mais de mil centros de medicina física com a finalidade de preservar a saúde de sua população, a partir dos primeiros anos da idade juvenil". 
OPORTUNO PARA O BRASIL 

"Para um país que enfrenta dificuldades como o Brasil, so­bretudo nesta sua fase de desen­volvimento, a adoção dêsse méto­do, em larga escala, seria de enorme valor, porque, como foi dito acima, êle dispensa a aqui­sição de equipamento de alto cus­to, importado". 
TRABALHO PARA CONGRESSO 

Concluindo suas declarações, disse o médico Lúcio Lins que pretendia relatar sua experiência de aplicação do Método Cooper no Recife, em recente congresso internacional de cardiologia rea­lizado em Londres. A falta, en­tretanto, de um equipamento mé­dico que permita a aferição cri­teriosa e precisa de vários resul­tados, como, por exemplo, a de­terminação do consumo de oxi­gênio durante o esfôrço físico do paciente, o impediu de recolher subsídios médico-científicos para comparecer àquele certame. "Acredito que, no próximo congresso, poderei fazer uma a­presentação científica, nesse im­portante e moderno campo expe­rimental, em pé de igualdade com os trabalhos levantados por médicos estrangeiros que se dedi­cam ao Método Cooper". 

O QUE OFERECE 

O PCJ oferece ainda cursos de arte, per.,1.., · são, jazz, danças folclóricas, fotografias e semina­
nos. Organiza também fins de semana e propor­ciona o encontro de jovens de diferentes regiões, 
que assim têm oportunidade de conhecer-se 
pessoalmente e cimentar, ainda jovens, uma ami­
zade que poderá continuar por tôda a vida. 

Hoje, o Passaporte Cultural para Juventude é 
uma organização dinâmica, portadora de uma fôf­
ça criativa que assombra os especialistas, pois nao 
há um só dêsses jovens que não seja bem versado 
no conhecimento da literatura, da pintura e da 
poesia, dominando instrumentos musicais e pres­
sionando fôrças conservadoras no sentido de tullª 
melhor compreensão da arte atual. Suas ativ�da­
des são hoje um exemplo para o mundo intell'O, 
No Recife, alguns grupos jovens já pretendem 0�­
ganizar algo semelhante, como abertura par� a_t1• 

vidades que venham anular o extremo provincia­
nismo que domina aqui em tôdas as áreas do sa­
ber e da criatividade artística. 

IFCH Programa Concurso 
Para Docência-Livre 

A professôra Solange Maria de Moura souto
é candidata única no concurso para docência-livre
da disciplina Sociologia do Departamento de Ciên­
cias Sociais do Instituto de Filosofia e Ciências l{u­
manas. O concurso constará de títulos e provas e
será realizado de acôrdo com artigo 137 § 2°, do
Regimento Geral da Universidade Federal de per­
nambuco. 
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NÃO PRECISAMOS IMPORTAR VEGETAIS 
Esquistossomose: Doença 
Que lnf ecta Milhões de 

Tropical 
Brasileiros 

O nome é difícil e complicado - Esquistossomose - mas 
serve para designar a doença tropical, que logo depois da ma­
lária, mais faz vítimas em todo o mundo. Tanto assim, que 
hoje existem nada menos de 200 milhões de pessoas, nas mais 
diversas regiões, atacadas pela enfermidade. 

A doença, causada por três espécies diferentes de vermes 
Schistosoma Mansoni (na América e certas regiões da Africa 
do Norte) e Schistosoma Japonicum (na Asia) - ainda é .um 
dos mais sérios problemas com que se defrontam as autorida­
des sanitárias de numerosos paises. 

Só no Brasil, de acordo 
com estimativas oficiais, há 
cêrca de oito milhões de in­
fe�tados, numa faixa endê­
mica que se estende contí­
n';lamente desde o litoral do 
Rio Grande do Norte até o 
Recôncavo Baiano, onde pe­
netra pelo interior até a Zo­
na da Mata de Minas Ge­rais. Além disso, constata­
-�e seguidamente a existên­
aª de focos isolados na 

uanabara, São Paulo e ou­
tros Estados, onde a esqui­t�ssomose ataca, algumas v�zes, até mesmo popula­çoes urbanas. 
1• N_a Africa Negra, a mo­estia atinge 60 milhões de Pessoas. Na Africa do Norte e Oriente Médio, êsse nú­mero sobe a 70 milhões 
�-��o que no Egito, segund� 

.1 1e: Henrioud, da Orga­
�z�çao Mundial de Saúde, _ais da metade da popula­;ªº (30 milhões) está in­
/ctada pela esquistossomo­
d e. Na Asia, o número de oentes, é de 68 milhões. 
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da verminose. Por falta de 
uma educação sanitária a­
dequada, certos indivíduos 
são levados a defecar em 
cursos de águas, que ser­
vem na maioria das vêzes. 
para muitos outros fins. 

Se a pessoa fôr doente, eli­
minará junto com as fezes 
ovos de Schistosoma. Em 
determinadas condições de 
luz e temperatura, êsses o­
vos libertam uma pequena 
larva, o miracídio, que 
tem uma vida curta de ape­
nas 48 horas. 

Entretanto, nêsse espaço 
de tempo, o miracidio pro­
cura o caramujo hospedeiro 
que lhe permite sobreviver. 
Se êle o encontra, ali se fi­
xa e depois de um mês 
tr�nsforma-se numa cercá­
ria (forma esbranquiçada 
semelhante a um minúscu­
lo peixe) . E o pior de tudo, 
é que um miracídio pode 
dar origem a 300 mil cer­
cárias, que são os vermes 
que atacam o homem, pe­
netrando pela pele ou mu-
cosas. . 

Uma vez no organismo 
humano as cercárias se lo­
calizam ' nos vasos sangüí­
neos e se instalam no fíga­
do e intestinos, onde se de­
senvolvem e passam de larva 
a verme adulto. Nas pa­
redes dos intestinos as fê­
meas põem ovos, reinician­
do-se assim um nôvo ciclo 
transmissor. 

MILENAR? 

A maioria dos estudiosos 
acredita que a doenca ori­
gina-se do Vale do Nilo, no 
Egito, de onde se propagou. 
Constatou-se mesmo, que 
ainda na época dos faraós, 
muita gente já era vitima 
de esquistossomose. 

E isto parece provado pe­
lo fato de, em 1910, o cien­
tista Ruffer haver encon­
trado "ovos calcificados de 
bilharzia hematóbia" nos 
túbulos de dois rins de mú• 
mia da XXI dinastia egíp­
cia de mais ou menos 1000 
an�s Antes de Cristo. 

No Brasil, tudo indica que 
a esquistossomose aparece� 
depois da chegada dos pr1-

meiros escravos africanos, 
que desembarcaram no Nor­
deste e litoral baiano. 

Entretanto, foi apenas em 
1908, que o baiano Manuel 
Augusto Piraiá da Silva, 
professor da parasitologia 
da Faculdade de Medicina 
da Bahia demonstrou que a 
espécie que proliferava no 
Brasil se distinguia das de­
mais, principalmente pela 
diferença de ovos. 

COMBATE 

A extinção definitiva da 
esquistossomose é um pro­
blema complexo. Não basta 
apenas o tratamento dos do­
entes, é preciso combater os 
caramujos portadores do 
mal, com o uso de molusci­
didas e, sobretudo promover 
medidas de saneamento e 
educação sanitária. 

Sem isso, os focos conti­
nuarão em aberto, e o pe­
rigo de uma nova contami­
nação persistirá, mesmo P'.1-
ra aquêles curados atraves 
de tratamentos. 

Até o ano passado, as dro­
gas usadas no combate à 
esquistossomose apresenta­
vam uma eficácia apenas 
relativa, e tinham seu uso 
limitado devido ao grau de 
toxicidade. , . 

Em 1969, porem, l;xperi­
ências feitas no Brasil com 
um novo medicamento, o 
Hycanthone, obtiveram re­
sultados surpreenden!es, com 
índice de cura de cerca de 
90%. Em julho dêste ano o 
remédio foi libera?º come�­
cialmente no Brasil e o pro­
prio Departamer_ito Nac1�­
nal de Endemias Rurais 
(DNERu) o está aplicando 
em vários Estados, sem 
qualquer anormalidade. 

Entretanto, segundo o di­
retor daquele departamen­
to o médico Olímpio da Sil­
v� Pinto o remédio tem que 
ser usad� com cuidado e sob 
rigoroso contrôle médico. 
Uma única injeçã? cura in­
teiramente o paciente. Ex­
plica o diretor do DNERu 
"os pacientes recebem bem 
o medicamento e o resulta­
do em relação a enfermi­
dade, sempre é positivo". 

Nelson Chaves 

Membro da SAB 

tor � P�o!essor Nelson Chaves, dire­
Vers·J nstituto de Nutrição da Uni­
foi � ª?e Federal de Pernambuco,
Arge:��gnado membro da Sociedade
Çào ma _de �iologia. A comunica­
de c\�e !01 feita pelo Prêmio Nobel
say en,ci�s, prof. Bernardo Hous­
Latinº llllico que possui na América 
derni· ª sª láurea concedida pela Aca-a ueca. 
Ch� com1;1nicação ao prof. Nelson
lllos: es fo� feita nos seguintes têr-

Temos a satisfação de comunicar­
lhe que a sociedade Argentina de 
Biologia em Assembléia de 6 de no­
vembro 'de 1969, designou V. Exa. 
como Membro Honorário. Esta de­

signação foi realizada como reconhe­

cimento aos seus méritos_ 
pessoais,

suas investigações científlcas e 
_
sua 

contribuição ao ptogresso da Ciên­

cia. saudamos V. Exa. com nossa

mais alta consideração.

Bernardo Houssay
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O diretor do Departa-
mento de Botânica do Ins­
tituto de Biociências da 
Universidade Federal de 
Pernambuco, professor Ge­
raldo Mariz, afirmou que 
o Brasil não precisa impor­
tar vegetais de outros paí­
ses para realizar a arbori­
zação rural ou urbana, por­
que nossas espécies nativas 
são abundantes e variadas 
e dispomos da mais vasta 
flora mundial. 

A declaração foi feita du­
rante uma confe1·ência que 
pronunciou para professô­
res de Geografia, geógrafos 
botânicos e agrônomos pro� 
movida pela secção regional 
da Associação dos Geográ­
fos Brasileiros. Na ocasião, 
condenou _veementemente, 
obtendo apoio dos presentes, 
o sistema de depredação rea­
lizada por entidades públi­
cas e privadas, no que con­
cerne à poda dos vegetais 
nos logradouros recifenses. 

CALÇADA 

Adiantou que embora se 
pense que as calçadas de 
nossas avenidas são quebra­
das simplesmente pelas ca­
racterísticas do vegetal um 
dos principais responsáveis 
pelo evento é o próprio sis­
tema empregado para cortar 
as folhagens das árvores, 
quando muitas vêzes a poda 
é realizada de um só lado, 

e o vegetal, para promover
o equilíbrio e não cair, pro­
cede o crescimento acirrado 
do número de raízes na 
parte oposta. 

Para o professor Geraldo 
Mariz, também o serviço de 
esgotos tem culpa no assun­
to quando procede a depre­
dação de uma parte da raiz 
do arbusto para fazer a 
implantação de galerias, o 
mesmo acontecendo, no seu 
entender, com a instalação 
elétrica e os fios telefônicos. 
Afirmou que nestes casos é 
preferível derrubar do que 
promover o sistema de poda 
errado. 

PLANEJAMENTO 

Uma das maneiras de se 
evitar a rachadura das cal­
çadas no seu entender, será 
a construção de pequena o­
bra de alvenaria (canteiro) 
em tôrno do vegetal com 
um metro de profundidade 
para que as raízes tendam 
a crescer verticalmente, e 
a utilização de arbustos ade­
quados, cujo crescimento 
não ultrapasse dos 3 metros 
de altura. Defendeu tam­
bém ponto-de-vista de que 
as praças do Recife deve­
rão ter vegetais especialmen­
te nativos que ao mesmo 
tempo embelezem e sirvam 
para amenizar o calor, ci­
tando como exemplos as 

Drogas e Composição 

plantas da área sertaneja ou 
dos cerrados, que aqui en­
contrariam maior adaptação 
já que as condições ecoló­
gicas lhe são mais favorá­
veis. 

ELEVAÇÕES 

Observou em seguida que 
os outeiros (elevações de 
terras, barreiras) que cir­
cundam a Capital estão sen­
do utilizados indiscrimina­
damente e sem atender ao 
surto das construções, 

O modo de retirada do 
barro ai acumulado é o que 
vem provocando o desaba­
mento de blocos de terra 
que soterraram várias resi­
dências no perlodo das chu­
vas. A retirada do barro 
deve ser procedida de modo 
vertical ou inclinado mas 
que se faça de cima para 
baixo. Desde que se retire 
a parte inferior apenas, a 
parte superior da barreira 
fica sem estabilidade e cai 
facilmente no período in­
vernoso. 

O professor Geraldo Ma­
riz, é presidente da Associa­
ção de Proteção dos Recur­
sos Naturais de Pernambu­
co, Sua conferência versou 
sôbre "Valorização das Plan­
tas Nativas", e foi enrique­
cida com grande número de 
"slides" apresentados duran­
te a palestra . 

Tôda matéria é constituída de átomos. Uma. combinação de átomos é chamada molécula. A a­mônia, que é útil na limpeza doméstica, é uma molécula muito simples formada por três átomos de hidrogênio combinados a um de nitrogênio. Se se remover um dos átomos de hidrogênio na amô­nia e substituí-lo por vários agrupamentos de ou­tros átomos, as moléculas resultantes são chama­das aminas. 
A partir de 1938 um grupo nôvo de aminas foi introduzido na América. Químicamente elas são chamadas de "feniletilaminas", mas em geral são conhecidas por "anfetaminas", popularmente deno­minadas "bolinhas". A anfetamina, em si, é for­mada de nove átomos de carbono, 13 de hidrogênioe um de nitrogênio. 

BOLINHAS EM AÇAO 

Depois do álcool, que há 
milhares de anos vem sendo 
usado em excesso, as anfe­
taminas tornaram-se, no 
curto especo de 32 anos, 
entre as drogas modificado­
ras do comportamento hu­
mano, uma das mais consu­
midas na América. 

No simpósio sõbre mari­
juana (maconha) e anteta­
mina, realizado no Instituto 
Salk, em La Jolla, Califór­
nia, e no recente depoimen­
to prestado perante o Co­
mitê Especial sôbre o Cri­
me da Câmara dos Repre­
sentantes, o dr. John D. 
Gri!fith, da Faculdade de 
Medicina da Universidade 
Vanderbilt, em Nashville, 
no Tennessee, salientou: 

MO abuso de antetamin111 
é um problema de vulto, 
multo mais sério do que o 
vicio de narcóticos. 

As antetaminas são engo­
lidas sob a forma de pó ou 
injetadas por via intrave­
nosa. São substâncias quí­
micas tóxicas e perigosas. 
Segundo o dr. Julius Axel­
rod, do Instituto Nacional 
de Saúde Mental, em Be­
thesda, Maryland, o "uso 
continuado de anfetaminas 
produ:i. em algumas pessoas 
uma condlcão que, clinica­
mente, é imposs!vel de di• 
ferençar da esquizofrenia 
paranólde". 

EMPREGOS DA DROGA 

A princípio, as anfetami­
nas eram consideradas "dro­
gas novas". Elas ajudam as 
pessoas a se manterem aler­
tas e despertas. Cansaço? 
Engula uma pilula. Foi as­
sim que se começou a to­
má-las para aumentar tem­
poràriamente, a resistência 
normal de cada um. Uni­
versitários que precisavam 
!icar acordados a noite ln­
teira a fim de estudar, mo­
toristas de caminhão de tur­
no, atletas em competições 
esportivas, todos passaram 
a tomá-las para esticar um 
pouco mais a resistência ao 
sono e ao cansaço tisico. 

Como as anfetaminas ti­
ram o apetite, as pessoas 
gordas também começaram 
a tomá-las para perder pêso 
- e continuaram tomando-
-as mesmo depois de terem 
abandonado a idéia de ema­
�ecer. As pílulas em si 
não resolvem o problema 
básico de comer em dema­
sia. 

A maior parte das anfe­
taminas receitadas na Amé­
rica é para fins de contro­
le de pêso. Cêrca de 8% 
das receitas tiradas nos 
EUA são para an!etaminas. 
Entretanto, os estudos mos­
traram que as pessoas s6 
perdem a mais uma média 

de 2,9 kg durante um tra­
tamento de 6/20 semanas 
com anfetaminas do que 
com um outro medicamento 
inócuo. O que não vale a 
pena. considerando-se o 
grande risco à saúde. 

EFEITOS DO ABUSO 

O dr. Grittith e outros 
médicos que possuem co­
nhecimentos profundos a&­
bre os graves efeitos do 
abuso das anfetaminas, a­
cham que elas só deveriam 
ser receitadas em dols ca­
sos: narcolepsia, condição 
extremamente rara em que 
uma pessoa não consegue 
reagir e cal continuamente 
no sono durante o dia, e 
crianças hiperclnétlcas, que 
na escola se mostram de­
sordeiras ao extremo, aban­
donando suB! carteiras es­
colares, andando pela sala 
e perturbando a aula. 

Estima-se que algumas 
dezenas de milhares de pi­
lulas de antetaminas aten­
dem anualmente a todos os 
pacientes narcolépticos e 
crianças hipercinétlcas no1 
Estados Unidos. Contudo 
- pasmem! - os america­
nos produzem cêrca de e 
bilhões dessas pllulas por 
ano. Uma sociedade de a­
bundância, mas infelizmente 
também uma sociedade com 
drogados. 
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Dinamismo dos Jovens Deve Ser Aproveitado 
Tôdas as nações do mundo se mostram preocupadas com os efeitos da revolução tecnológica na cultura humanística da juventude. A Holan­da, país que sempre demonstrou gran • de interêsse pelas artes e as letras criou, recentemente, um meio para estimular o gôsto da juventude pelas humanidades. "Passaporte Cultural para a Juventude" é o nome da orga­nização que funciona, sem fins lucra­tivos, como órgão de difusão da cultu­ra entre os jovens. 

COMO É 

O "Passaporte" é fornecido a pessoas entre 15 
e 22 anos, podendo ser estendido até a idade de 26,
no caso de universitários e militares. Assegura ao seu portador a entrada em todos os acontecimentos culturais de importância, bem como lhes permite assistir a cursos extra-curriculares por prêços ex­tremamente reduzidos. Contendo uma fotografia uo proprietário, o passaporte custa cêrca de 4 cru­zeuos por ano e dá direito ao recebimento de uma revista, publicada mensalmente, anunciando e co­mentanuo os aventos de determinada cidade ou região. 

COMO SURGIU 

_."Método Cooper" Já Vem Sendo 
Aplicado Por Médicos no Recife 

A idéia do passaporte cultural surgiu em 
Haia, em 1960, e reunia jovens de tôdas as cidades do país. Um comité, com membros representan­tes dos vários grupos juvenis, conseguiu a coope­ração dos museus locais,· orquestras, teatros, clu­bes, grupos de ballet e tôdas as companhias que normalmente se exibem em Haia. Organizaram também programas especiais destinados exclusiva­mente aos jovens, com o objetivo de atraí-los. Des­de aquela época, o PCJ - como é mais conhecido - cresceu em tôdas as direções. Hoje, a nação in­teira conhece esse organismo famoso, que vem proporcionando à juventude holandesa um grau cte mformação cultural dos mais invejáveis, sendo
que êle próprio já organiza, com seus próprios ele­mentos, exibições de teatro, mostras de arte além de visitas aos ateliers de pintores famosos. 

"O Método Cooper de exer­
cícios aeróbicos, aplicado com a 
finalidade de manter a forma fí­
sica em qualquer idade, para evi­
tar o envelhecimento precoce e 
a obesidade, bem como no senti­
do de prevenir ataques cardía­
cos, vem sendo adotado em larga 
escala na Europa e, sobretudo, 
nos Estados Unidos, onde foi ini­
ciado no preparo físico dos as­
tronautas, sendo que há três 
anos vem sendo utilizado no Bra­
sil, ocupando o Estado de Per­
nambuco uma posição pioneira, 
visto como, pela primeira vez, 
foi por mim empregado no Re­
cife". Isto foi o que declarou, o cardiologista pernambucano Lú­cio C. Lins, acrescentando que "êsse Método Cooper, também 
chamado de exercícios aeróbicos, 
ou simplesmente aeróbicos, pas­
sou de sua fase experimental há 
seis anos, nos Estados Unidos, 
para a aplicação prática, na Es­cola de Medicina Aero-Espacial, no Texas. Foi idealizado pelo dr. Kenneth Cooper, que é o diretor do Departamento Médico daque­la Escola". 
AS VANTAGENS PARA O 
HOMEM 

Entre outras explicações, disse o médico Lúcio C . Lins que os exercícios aeróbicos, até agora, são o que há de mais per­feito no campo do exercício físi­co, e têm sido de uma ajuda ines­timável na medicina preventiva, por ser de facílima aplicação prática, inclusive na própria re­sidência, não exigindo a utiliza­ção de aparelhagem dispendiosa. "Mesmo porque, podem ser exer­citados em qualquer idade, desde que não haja contra-indicação 
de ordem médica. Exigem, ape­
nas, quatro minutos de prática 
diária para melhorar a aparência 
física do ser hum no e dar mais 
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saúde ao organismo para o tra­
balho. E, fortalecendo o apare­
lho circulatório e o respiratório, 
são o melhor preventivo contra a 
artereoesclerose - que é a gran­
de causadora das crises cardía­
cas". 
tXITO DA SELEÇAO DO 
BRASIL A propósito dêsse tratamen­
to, salientou o entrevistado que 
"a FIFA considerou o Seleciona­
do Brasileiro de 1970 como o de 
melhor preparo físico da recen­
te Copa do Mundo. Vale ressal­
tar que a potente equipe futebo­
lística, que tão bem representou 
o Brasil, foi a única do Campeo­
nato Mundial que fez seus trei­
'namentos físicos utilizando o Mé­
todo Cooper". 
COMO CHEGOU A CLtNICA 
LOCAL "A chegada ao Recife, em
primeira mão, há três anos pas­
sados, do método em foco, deveu­
-se à circunstância de haver um 
médico pernambucano - o dr. 
Paulo Barros, meu amigo, radi­
cado nos Estados Unidos, onde 
exerce funções profissionais na 
"Gary Clinic" - tê-lo conseguido 
do dr. Kenneth Cooper, e me en­
viado, para o Recife, tôda a do­
cumentaçãc:1 cieintífica do méto­
do". 
RESULTADOS JA ALCANÇADOS 

Entre outras considerações, 
disse o cardiologista Lúcio C. 
Lins, da Clinica de ç;.eriatria, que 
"vários pacientes que estavam 
ameaçados de enfarte do miocár­
dio começaram êsse tratamento 
comigo e, há dois anos, vêm sen­
do estudados. Os resultados -
exibiu, então, ao repórter várias 
fichas de contrôle individual -
ao longo dêsse período, em tais 
pacientes, revelam-se melhores 
do que os obtidos anteriormente 

pelo tratamento convencional, à base de medicamento, mas sem a complementação de uma pro­gramação física tão eficaz como a proporcionada pelo Método Cooper". 
"A guisa de ilustração, é 

oportuno frisar que, nos últimos dois anos, o Govêrno da Repúbli­ca Federal da Alemanha finan­ciou a construção de mais de mil centros de medicina física com a finalidade de preservar a saúde de sua população, a partir dos primeiros anos da idade juvenil". 
OPORTUNO PARA O BRASIL 

"Para um país que enfrenta dificuldades como o Brasil, so­bretudo nesta sua fase de desen­volvimento, a adoção dêsse méto­do, em larga escala, seria de enorme valor, porque, como foi dito acima, êle dispensa a aqui­sição de equipamento de alto cus­to, importado". 
TRABALHO PARA CONGRESSO 

Concluindo suas declarações, disse o médico Lúcio Lins que pretendia relatar sua experiência de aplicação do Método Cooper no Recife, em recente congresso internacional de cardiologia rea­lizado em Londres. A falta, en­tretanto, de um equipamento mé­dico que permita a aferição cri­teriosa e precisa de vários resul­tados, como, por exemplo, a de­terminação do consumo de oxi­gênio durante o esfôrço físico do paciente, o impediu de recolher subsídios médico-científicos para comparecer àquele certame. "Acredito que, no próximo congresso, poderei fazer uma a­presentação científica, nesse im­portante e moderno campo expe­rimental, em pé de igualdade com os trabalhos levantados por médicos estrangeiros que se dedi­cam ao Método Cooper". 

O QUE OFERECE 

O PCJ oferece ainda cursos de arte, per.,1.., · são, jazz, danças folclóricas, fotografias e semina­
nos. Organiza também fins de semana e propor­ciona o encontro de jovens de diferentes regiões, 
que assim têm oportunidade de conhecer-se 
pessoalmente e cimentar, ainda jovens, uma ami­
zade que poderá continuar por tôda a vida. 

Hoje, o Passaporte Cultural para Juventude é 
uma organização dinâmica, portadora de uma fôf­
ça criativa que assombra os especialistas, pois nao 
há um só dêsses jovens que não seja bem versado 
no conhecimento da literatura, da pintura e da 
poesia, dominando instrumentos musicais e pres­
sionando fôrças conservadoras no sentido de tullª 
melhor compreensão da arte atual. Suas ativ�da­
des são hoje um exemplo para o mundo intell'O, 
No Recife, alguns grupos jovens já pretendem 0�­
ganizar algo semelhante, como abertura par� a_t1• 

vidades que venham anular o extremo provincia­
nismo que domina aqui em tôdas as áreas do sa­
ber e da criatividade artística. 

IFCH Programa Concurso 
Para Docência-Livre 

A professôra Solange Maria de Moura souto
é candidata única no concurso para docência-livre
da disciplina Sociologia do Departamento de Ciên­
cias Sociais do Instituto de Filosofia e Ciências l{u­
manas. O concurso constará de títulos e provas e
será realizado de acôrdo com artigo 137 § 2°, do
Regimento Geral da Universidade Federal de per­
nambuco. 
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NÃO PRECISAMOS IMPORTAR VEGETAIS 
Esquistossomose: Doença 
Que lnf ecta Milhões de 

Tropical 
Brasileiros 

O nome é difícil e complicado - Esquistossomose - mas 
serve para designar a doença tropical, que logo depois da ma­
lária, mais faz vítimas em todo o mundo. Tanto assim, que 
hoje existem nada menos de 200 milhões de pessoas, nas mais 
diversas regiões, atacadas pela enfermidade. 

A doença, causada por três espécies diferentes de vermes 
Schistosoma Mansoni (na América e certas regiões da Africa 
do Norte) e Schistosoma Japonicum (na Asia) - ainda é .um 
dos mais sérios problemas com que se defrontam as autorida­
des sanitárias de numerosos paises. 

Só no Brasil, de acordo 
com estimativas oficiais, há 
cêrca de oito milhões de in­
fe�tados, numa faixa endê­
mica que se estende contí­
n';lamente desde o litoral do 
Rio Grande do Norte até o 
Recôncavo Baiano, onde pe­
netra pelo interior até a Zo­
na da Mata de Minas Ge­rais. Além disso, constata­
-�e seguidamente a existên­
aª de focos isolados na 

uanabara, São Paulo e ou­
tros Estados, onde a esqui­t�ssomose ataca, algumas v�zes, até mesmo popula­çoes urbanas. 
1• N_a Africa Negra, a mo­estia atinge 60 milhões de Pessoas. Na Africa do Norte e Oriente Médio, êsse nú­mero sobe a 70 milhões 
�-��o que no Egito, segund� 

.1 1e: Henrioud, da Orga­
�z�çao Mundial de Saúde, _ais da metade da popula­;ªº (30 milhões) está in­
/ctada pela esquistossomo­
d e. Na Asia, o número de oentes, é de 68 milhões. 
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da verminose. Por falta de 
uma educação sanitária a­
dequada, certos indivíduos 
são levados a defecar em 
cursos de águas, que ser­
vem na maioria das vêzes. 
para muitos outros fins. 

Se a pessoa fôr doente, eli­
minará junto com as fezes 
ovos de Schistosoma. Em 
determinadas condições de 
luz e temperatura, êsses o­
vos libertam uma pequena 
larva, o miracídio, que 
tem uma vida curta de ape­
nas 48 horas. 

Entretanto, nêsse espaço 
de tempo, o miracidio pro­
cura o caramujo hospedeiro 
que lhe permite sobreviver. 
Se êle o encontra, ali se fi­
xa e depois de um mês 
tr�nsforma-se numa cercá­
ria (forma esbranquiçada 
semelhante a um minúscu­
lo peixe) . E o pior de tudo, 
é que um miracídio pode 
dar origem a 300 mil cer­
cárias, que são os vermes 
que atacam o homem, pe­
netrando pela pele ou mu-
cosas. . 

Uma vez no organismo 
humano as cercárias se lo­
calizam ' nos vasos sangüí­
neos e se instalam no fíga­
do e intestinos, onde se de­
senvolvem e passam de larva 
a verme adulto. Nas pa­
redes dos intestinos as fê­
meas põem ovos, reinician­
do-se assim um nôvo ciclo 
transmissor. 

MILENAR? 

A maioria dos estudiosos 
acredita que a doenca ori­
gina-se do Vale do Nilo, no 
Egito, de onde se propagou. 
Constatou-se mesmo, que 
ainda na época dos faraós, 
muita gente já era vitima 
de esquistossomose. 

E isto parece provado pe­
lo fato de, em 1910, o cien­
tista Ruffer haver encon­
trado "ovos calcificados de 
bilharzia hematóbia" nos 
túbulos de dois rins de mú• 
mia da XXI dinastia egíp­
cia de mais ou menos 1000 
an�s Antes de Cristo. 

No Brasil, tudo indica que 
a esquistossomose aparece� 
depois da chegada dos pr1-

meiros escravos africanos, 
que desembarcaram no Nor­
deste e litoral baiano. 

Entretanto, foi apenas em 
1908, que o baiano Manuel 
Augusto Piraiá da Silva, 
professor da parasitologia 
da Faculdade de Medicina 
da Bahia demonstrou que a 
espécie que proliferava no 
Brasil se distinguia das de­
mais, principalmente pela 
diferença de ovos. 

COMBATE 

A extinção definitiva da 
esquistossomose é um pro­
blema complexo. Não basta 
apenas o tratamento dos do­
entes, é preciso combater os 
caramujos portadores do 
mal, com o uso de molusci­
didas e, sobretudo promover 
medidas de saneamento e 
educação sanitária. 

Sem isso, os focos conti­
nuarão em aberto, e o pe­
rigo de uma nova contami­
nação persistirá, mesmo P'.1-
ra aquêles curados atraves 
de tratamentos. 

Até o ano passado, as dro­
gas usadas no combate à 
esquistossomose apresenta­
vam uma eficácia apenas 
relativa, e tinham seu uso 
limitado devido ao grau de 
toxicidade. , . 

Em 1969, porem, l;xperi­
ências feitas no Brasil com 
um novo medicamento, o 
Hycanthone, obtiveram re­
sultados surpreenden!es, com 
índice de cura de cerca de 
90%. Em julho dêste ano o 
remédio foi libera?º come�­
cialmente no Brasil e o pro­
prio Departamer_ito Nac1�­
nal de Endemias Rurais 
(DNERu) o está aplicando 
em vários Estados, sem 
qualquer anormalidade. 

Entretanto, segundo o di­
retor daquele departamen­
to o médico Olímpio da Sil­
v� Pinto o remédio tem que 
ser usad� com cuidado e sob 
rigoroso contrôle médico. 
Uma única injeçã? cura in­
teiramente o paciente. Ex­
plica o diretor do DNERu 
"os pacientes recebem bem 
o medicamento e o resulta­
do em relação a enfermi­
dade, sempre é positivo". 

Nelson Chaves 

Membro da SAB 

tor � P�o!essor Nelson Chaves, dire­
Vers·J nstituto de Nutrição da Uni­
foi � ª?e Federal de Pernambuco,
Arge:��gnado membro da Sociedade
Çào ma _de �iologia. A comunica­
de c\�e !01 feita pelo Prêmio Nobel
say en,ci�s, prof. Bernardo Hous­
Latinº llllico que possui na América 
derni· ª sª láurea concedida pela Aca-a ueca. 
Ch� com1;1nicação ao prof. Nelson
lllos: es fo� feita nos seguintes têr-

Temos a satisfação de comunicar­
lhe que a sociedade Argentina de 
Biologia em Assembléia de 6 de no­
vembro 'de 1969, designou V. Exa. 
como Membro Honorário. Esta de­

signação foi realizada como reconhe­

cimento aos seus méritos_ 
pessoais,

suas investigações científlcas e 
_
sua 

contribuição ao ptogresso da Ciên­

cia. saudamos V. Exa. com nossa

mais alta consideração.

Bernardo Houssay
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O diretor do Departa-
mento de Botânica do Ins­
tituto de Biociências da 
Universidade Federal de 
Pernambuco, professor Ge­
raldo Mariz, afirmou que 
o Brasil não precisa impor­
tar vegetais de outros paí­
ses para realizar a arbori­
zação rural ou urbana, por­
que nossas espécies nativas 
são abundantes e variadas 
e dispomos da mais vasta 
flora mundial. 

A declaração foi feita du­
rante uma confe1·ência que 
pronunciou para professô­
res de Geografia, geógrafos 
botânicos e agrônomos pro� 
movida pela secção regional 
da Associação dos Geográ­
fos Brasileiros. Na ocasião, 
condenou _veementemente, 
obtendo apoio dos presentes, 
o sistema de depredação rea­
lizada por entidades públi­
cas e privadas, no que con­
cerne à poda dos vegetais 
nos logradouros recifenses. 

CALÇADA 

Adiantou que embora se 
pense que as calçadas de 
nossas avenidas são quebra­
das simplesmente pelas ca­
racterísticas do vegetal um 
dos principais responsáveis 
pelo evento é o próprio sis­
tema empregado para cortar 
as folhagens das árvores, 
quando muitas vêzes a poda 
é realizada de um só lado, 

e o vegetal, para promover
o equilíbrio e não cair, pro­
cede o crescimento acirrado 
do número de raízes na 
parte oposta. 

Para o professor Geraldo 
Mariz, também o serviço de 
esgotos tem culpa no assun­
to quando procede a depre­
dação de uma parte da raiz 
do arbusto para fazer a 
implantação de galerias, o 
mesmo acontecendo, no seu 
entender, com a instalação 
elétrica e os fios telefônicos. 
Afirmou que nestes casos é 
preferível derrubar do que 
promover o sistema de poda 
errado. 

PLANEJAMENTO 

Uma das maneiras de se 
evitar a rachadura das cal­
çadas no seu entender, será 
a construção de pequena o­
bra de alvenaria (canteiro) 
em tôrno do vegetal com 
um metro de profundidade 
para que as raízes tendam 
a crescer verticalmente, e 
a utilização de arbustos ade­
quados, cujo crescimento 
não ultrapasse dos 3 metros 
de altura. Defendeu tam­
bém ponto-de-vista de que 
as praças do Recife deve­
rão ter vegetais especialmen­
te nativos que ao mesmo 
tempo embelezem e sirvam 
para amenizar o calor, ci­
tando como exemplos as 

Drogas e Composição 

plantas da área sertaneja ou 
dos cerrados, que aqui en­
contrariam maior adaptação 
já que as condições ecoló­
gicas lhe são mais favorá­
veis. 

ELEVAÇÕES 

Observou em seguida que 
os outeiros (elevações de 
terras, barreiras) que cir­
cundam a Capital estão sen­
do utilizados indiscrimina­
damente e sem atender ao 
surto das construções, 

O modo de retirada do 
barro ai acumulado é o que 
vem provocando o desaba­
mento de blocos de terra 
que soterraram várias resi­
dências no perlodo das chu­
vas. A retirada do barro 
deve ser procedida de modo 
vertical ou inclinado mas 
que se faça de cima para 
baixo. Desde que se retire 
a parte inferior apenas, a 
parte superior da barreira 
fica sem estabilidade e cai 
facilmente no período in­
vernoso. 

O professor Geraldo Ma­
riz, é presidente da Associa­
ção de Proteção dos Recur­
sos Naturais de Pernambu­
co, Sua conferência versou 
sôbre "Valorização das Plan­
tas Nativas", e foi enrique­
cida com grande número de 
"slides" apresentados duran­
te a palestra . 

Tôda matéria é constituída de átomos. Uma. combinação de átomos é chamada molécula. A a­mônia, que é útil na limpeza doméstica, é uma molécula muito simples formada por três átomos de hidrogênio combinados a um de nitrogênio. Se se remover um dos átomos de hidrogênio na amô­nia e substituí-lo por vários agrupamentos de ou­tros átomos, as moléculas resultantes são chama­das aminas. 
A partir de 1938 um grupo nôvo de aminas foi introduzido na América. Químicamente elas são chamadas de "feniletilaminas", mas em geral são conhecidas por "anfetaminas", popularmente deno­minadas "bolinhas". A anfetamina, em si, é for­mada de nove átomos de carbono, 13 de hidrogênioe um de nitrogênio. 

BOLINHAS EM AÇAO 

Depois do álcool, que há 
milhares de anos vem sendo 
usado em excesso, as anfe­
taminas tornaram-se, no 
curto especo de 32 anos, 
entre as drogas modificado­
ras do comportamento hu­
mano, uma das mais consu­
midas na América. 

No simpósio sõbre mari­
juana (maconha) e anteta­
mina, realizado no Instituto 
Salk, em La Jolla, Califór­
nia, e no recente depoimen­
to prestado perante o Co­
mitê Especial sôbre o Cri­
me da Câmara dos Repre­
sentantes, o dr. John D. 
Gri!fith, da Faculdade de 
Medicina da Universidade 
Vanderbilt, em Nashville, 
no Tennessee, salientou: 

MO abuso de antetamin111 
é um problema de vulto, 
multo mais sério do que o 
vicio de narcóticos. 

As antetaminas são engo­
lidas sob a forma de pó ou 
injetadas por via intrave­
nosa. São substâncias quí­
micas tóxicas e perigosas. 
Segundo o dr. Julius Axel­
rod, do Instituto Nacional 
de Saúde Mental, em Be­
thesda, Maryland, o "uso 
continuado de anfetaminas 
produ:i. em algumas pessoas 
uma condlcão que, clinica­
mente, é imposs!vel de di• 
ferençar da esquizofrenia 
paranólde". 

EMPREGOS DA DROGA 

A princípio, as anfetami­
nas eram consideradas "dro­
gas novas". Elas ajudam as 
pessoas a se manterem aler­
tas e despertas. Cansaço? 
Engula uma pilula. Foi as­
sim que se começou a to­
má-las para aumentar tem­
poràriamente, a resistência 
normal de cada um. Uni­
versitários que precisavam 
!icar acordados a noite ln­
teira a fim de estudar, mo­
toristas de caminhão de tur­
no, atletas em competições 
esportivas, todos passaram 
a tomá-las para esticar um 
pouco mais a resistência ao 
sono e ao cansaço tisico. 

Como as anfetaminas ti­
ram o apetite, as pessoas 
gordas também começaram 
a tomá-las para perder pêso 
- e continuaram tomando-
-as mesmo depois de terem 
abandonado a idéia de ema­
�ecer. As pílulas em si 
não resolvem o problema 
básico de comer em dema­
sia. 

A maior parte das anfe­
taminas receitadas na Amé­
rica é para fins de contro­
le de pêso. Cêrca de 8% 
das receitas tiradas nos 
EUA são para an!etaminas. 
Entretanto, os estudos mos­
traram que as pessoas s6 
perdem a mais uma média 

de 2,9 kg durante um tra­
tamento de 6/20 semanas 
com anfetaminas do que 
com um outro medicamento 
inócuo. O que não vale a 
pena. considerando-se o 
grande risco à saúde. 

EFEITOS DO ABUSO 

O dr. Grittith e outros 
médicos que possuem co­
nhecimentos profundos a&­
bre os graves efeitos do 
abuso das anfetaminas, a­
cham que elas só deveriam 
ser receitadas em dols ca­
sos: narcolepsia, condição 
extremamente rara em que 
uma pessoa não consegue 
reagir e cal continuamente 
no sono durante o dia, e 
crianças hiperclnétlcas, que 
na escola se mostram de­
sordeiras ao extremo, aban­
donando suB! carteiras es­
colares, andando pela sala 
e perturbando a aula. 

Estima-se que algumas 
dezenas de milhares de pi­
lulas de antetaminas aten­
dem anualmente a todos os 
pacientes narcolépticos e 
crianças hipercinétlcas no1 
Estados Unidos. Contudo 
- pasmem! - os america­
nos produzem cêrca de e 
bilhões dessas pllulas por 
ano. Uma sociedade de a­
bundância, mas infelizmente 
também uma sociedade com 
drogados. 
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Brilhantismo Nos Jogos Universitários

Os XXIV Jogos Universitários 
Pernambucanos foram realizados, ês­
te ano, num clima de maior partici­
pação e entusiasmo das representa­
ções das nossas unidades de ensino 
superior. O êxito alcançado pela en­
tidada promotora do certame. Fede­
ração Acadêmica Pernambucana de 
Esportes, F APE, foi sem precedentes. 

Registrou-se maior número de re­
presentações, ensejando, consequen­
temente, a ampliação das modalidades 
praticadas. Vale destacar o apoio de­
cisivo dado pela Reitoria, Divisão de 
Expediente Escolar, Pró-Reitoria de 
Assuntos Comunitários, do ponto de 
vista moral e material, ao mesmo tem­
po, tendo em vista o brilhantismo dês­
ses jogos. Também, a equipe coman­
dada pelo universitário Aldysio Gur­
gel, presidente da FAPE, teve a sua 
parcela de colaboração, além do Co­
mando da Policia Militar e direção 
da Escola Superior de Educação Fí­
sica. 

ABERTURA E RESULTADOS 

As solenidades de abertura dos 
XXIV Jogos foram realizados no está­
dio dos Aflitos, do Náutico, com a pre­
sença do governador do Estado, pre­
feito do Recife, reitores, autoridades 
representativas dos Comandos Milita­
res locais, autoridades civis e univer­
sitárias, além de numeroso público. 

Foram disputadas as seguintes 
modalidades: futebol de salão; bas­
quetebol; voleibol, masculino e femi­
nino; atletismo, feminino e masculi­
no; polo aquático; xadrez; vela; remo; 
tênis de mesa, masculino e feminino; 
tênis de campo; hipismo; caça subma­
rina; handebol; ginástica sôbre pa­
tins; natação. 

Mereceram destaque como cam­
peões das várias modalidades os se­
guintes atletas: Alfredo Machado Go­
mes de Matos, Otávio de Barros da 
Costa, Emanuel Dantas Ribeiro, Eu­
clides Gomes de Freitas Filho, Arlin­
do Santos, Guilherme de Paiva Santos, 
Paulo Guilherme G. Araújo Lima, 
Henrique Ernesto Severino Neto, Mar­
cos Morais Maranhão, Ricardo Serpa 

Coêlho, Zenilson Evangelista de Car­
valho, Valdemir Gomes Dantas. O 
técnico, foi Antonio Serrano. 

A Universidade Católica de Per­
nambuco se fêz representar com vá· 
rias equipes de suas unidades de en­
sino, o mesmo ocorrendo com a Uni· 
versidade Federal. 

RESULTADO DAS COMPETIÇÕES

No futebol de salão, os louros per­
tenceram à representação de Econo­
mia da Universidade Católica, que 
contou com uma equipe de 14 atletas, 
nos jogos que disputou. 

A Escola Superior de Educação 
Física conseguiu brilhantes vitórias no 
basquetebol feminino, e no atletismo. 

Com expressivas vitórias, as r1: 
presentações da Faculdade de :Medi· 
cina da Universidade Federal, obtive· 
ram as primeiras colocações em vo­
leibol masculino, tênis de mesa. En· 
quanto isso, a Escola de Engenharia. 
da Universidade Federal venceu e:n 
polo aquático, hipismo, caça subma.·
rina, hóquei sôbre patins. CiênciBS 
Médicas venceu no tênis de mesa mas· 
culino e na vela. No xadrez, ginástica 
dos solos e basquete masculino, �a­

grou-se campeã, a Escola Politécnica
da Fundação do Ensino Superior de
Pernambuco. O Instituto de Filoso­
fia e Ciências Humanas da Universi· 
dade Federal sagrou-se campeão e� 
voleibol feminino, enquanto a Factedade de Arquitetura e a Faculdade . _ 
Ciências Econômicas, ambas da U�­
versidade Federal, lograram a primfê­
ra colocação, respectivamente em 
nis de mesa feminino e handeball-

No atletismo masculino, as h0�: 
ras foram divididas entres as rep�o 
sentações das Escolas de Educaç 
Física e de Engenharia. re· No atletismo feminino, as !eP Fí· sentantes da Escola de Educaç�f má·
sica venceram de maneira inso 8 

ção 
vel; enquanto a Escola de E1uca •­
Física saiu vitoriosa na nataçao 

t
f�o

nina e Ciências Médicas na na o-r­
masculina. 
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INSTALADO SOLENEMENTE O CRUTAC-PE. 
A UFPe. 

Alfabetiza 

Adultos 

A Universidade Federal d,· 
Pernamhuco, atrnv{s do seu 
Centro de Treinamento Para a 
Reforma Administrativa, a excn • 
plo do que vem sendo feito por 
inC'alrulável número de cnti<ln­
de!õ<. vem reali1.ando curso:, C 
nlfubetização de adultos. 

O referido centro, que obe­
dece à supervisão da Dra. cu­
za Rreckenf.,Jd dn Rosa Borges, 
já entregou mais de 250 certi­
fieados de aproveitamento nos
diver.;;og cur,;:,os sôhre a Rcfor­
nia Administrativa preconizada
pelo G01êrno Fecleral . 

Entretanto, nqucla servidorn 
da lJFPe., sensí,cl aos proble­
mas enfrentado I t:os funcioná­
rios 111enos graduados e analfa­
betos, resolveu iniciar cursos de 
alfabetização de adultos pelo
método LA UBACH, com dura­
ção de 4 meses. 

0m esta providência, tanto a 
Universidade como os funcioná­
rios são beneficiados, aquela porque passa a contar com pes­soa I mais <1ualificado e êsses 
Porque terão condições de com­petir e galgarem melhor posi­
ção no quadro funcional da U�i­
•er,idade. 

Até O momento, foram concluí­
d

_
o dois cur os, o primeiro, efe­hvado de 18 de maio a 18 de 

setembro, no prédio do centro 
de treinamento, no horário da tarde e dirigido pela ProP.
Stelvia Livino de Carvalho.

Inscreveram-se 27 crvidores, dos · 1 q ua,s 8 conseguiram con-cluí-lo O d. l, que a um percentua 
de aprovação de qua e 70%. 

�o InsLituto de Nutrição, ]o. cahzado na c-d d U . . , 1 a e mvers1ta-ria f · d ' º' se e do segundo curso Que se prolongou de l de j u­nho a 2 d e outubro, com aulasd' .. '•nas das 15 00 ' 17 00 l , as , 10-ras. 

Coub 
l' 

e a Prof'. Neide Maria•ns Mart1·n · · s mtmstrar as aulas do eitad 0 curso, cujo aproveita-mento f · d 01 e quase 50%, ,·ezque, dos 30 candidatos inscritos,
ªP<·nas 14 . 1 , 1 conseguiram cone u1• 

o. 

No 

T _ tnomento, o Centro de

U
reinamento dos enidores do FPe , . ·• e ta realizando o 3º Cur-so
. 
de Alfabetização de Adultos. UJo t' ernuno está previq.to paro 

0 ,lia 20 de fevereiro do ano'indouro_ 

d 
A responsabilidade do referi­o curso , d . e n Prol" , eide )la• 

l'la L· 

3 
•n. Martins e onta eon,O Participantes.

Em solenidade 

presidida pelo 

reitor Murilo 

Guimarães 

e que contou 

com a presença 

<fp reitores de 

outras universidades 

do Nordeste, 

foi instalado 

so!enemente o 

CRú'TAC-Pe. 

A o mesmo tempo 

era comemorada 

'l passagem do 

segnndo ,�J1iversário 

da TV Universitária 

- Canal 11.

Matéria nas 

Páginas 6 e 7. 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO 
A Coordenadoria d':_ Pes­

quisas e Pós-graduaçao da 
Escola de Química da 
universidade Federal de 
Pernambuco vem desen­
volvendo normalmente 0 
seu Programa de. Pós-gr�­
duação em Química Orga-
nica. 

o prof. Franklin Go�es 
Pinto, o coordenador,_ in­
formou ao Jornal univer­
sitário do andamento do
referido curso, ª� mesmo
tempo em que salientou o
esfôrço que a Coordenado­
ria vem desenvolvendo
para cumprir o progr��

a
a que se propôs, em v s, a
de só contar com os pro­
prios recursos e com ª a-

juda da Pró-Reitoria �e 
Pesquisas sem que haJa 
nenhum auxílio da CAPES 
nem do CNPq. 

CURSOS BASICO_S . 
Durante o per1odo leti­

vo de 1969, dentro de seu 
Programa, a Coord_enad�­
ria de Pós-graduaça? mi­
nistrou os cursos bas1cos e, 
no início d.o ano em curso 
os alunos tiveram dois cur­
sos orientados pelos pro­
fessôres Burce Kovel e He­
loísa Piazotto Mano, pro­
fessôres do Instituto. de 
Química da Univers1d�de 
Federal do Rio de .Janeiro 
Tais cursos, que fmda!am 
em julho versavam sobre 

Mecanismos das Reações e 
Seminários de Química Or•
gânlca. 

CURSOS ATUAIS 

Atualmente o Programa
de Pós-graduação ministra
dois cursos orientados pe­
los professôres Cláudio 
Costa Neto e Aílton de Sou­
za, ambos do Instituto de 
Química da UFRJ, que são, 
respectivamente, Métodos 
Físicos e Química dos Pro­
dutos Naturais. 

Os alunos Emanuel Lo­
pes de Albuquerque (Quí­
mico formado em Pernam­
buco) , Clara Marize Sire­
mand (Química formada 

e m  Pernambuco), José
Gonçalves da Costa (Quí­
mico formado em Pernam­
buco) e Maria da Concei­
ção Tinoco (formada pela
Faculdade de Farmácia da
Universidade Federal de
Pernambuco) prestarão e­
xames em dezembro, e, em
janeiro, seguirão para o 
Rio de Janeiro onde, no 
Instituto de Química, re­
alizarão, durante um ano, 
cursos complementares e
elaborarão as suas teses. 

CONCLUINTE 

A Coordenadoria de Pes­
quisa e Pós-graduação da 
Escola de Química, atra-

Alunos Promovem Semana 
� De Estudos Econômicos 

O Diretório Acadê:"lico da !ªJ�t
dade de Ciências Econ;�c�b

d
uco re­

versidade Federal de 
de Estudos Eco­

alizou a IV Semana do Desen­
nômicos, sôbre Pr�blem� seminário, 
volvimento �raslleiro. 

lão Nobre da
que foi realizado no 

�tre os dias 19 
referida Faculdade, 

f�i presidido pelo
e 23 de outubro, 

&sta carvalho, di­
prof. Nelson da 

'd de foi uma pro­
reto� daquela fmo�ve�nativa do Di­
moçao da Ju� a 

composta pelos
retórlo Academico, 

arbosa de Quei­
estudantes Samuei �nsalves de Oli­
roz Filho, Ema.nu

! "bu Filho veira e Pedro Pe ri 

PARTICIPAÇAO 

. quatro conferên-
A frequência ª! ossíveis haven­

cias foi das ��iort:, 0 Pde trez�ntos es­
do uma participaçde Ciências Econô­
tudantes do curso ·nda de tô­
micas. Partlcipara;;;1áu!�das duran­
das as solenidades 

professôres Oulus­
te a IV se1;1ana, o

all
s 

cadête Sobri­
sepe Américo Re e, 

nho, Artur Pio dos. Santos, �éllo Pei­
xoto Vicente Saraiva e Antonio Ro­
cha,' além do Dr. Nelson da Costa 
carvalho. 

PROGRAMA 

Foi a seguinte a programação da 
IV semana de Estudos Econômicos: 

Dia 19/10 
Abertura da Semana de Estudos 
Econômicos feita pelo Dr. Nelson 
da costa Carvalho. 
Apresentação do conferencista 
feita pelo prof. Lauro de Oliveira. 
Conferência pronunciada pelo 
Magnífico Reitor da Universida­
de Federal Rural de Pernambu­
co. Tema: Educação, Base de De­

senvolvimento. 

Dia 20/10

conferência pronunciada pelo
prof. Manoel Correia de Andra­
de. Tema: uma Política de Polos

e Desenvolvimento para o Nor­
deste. 

Dia 21/10 
Conferência pronunciada pelo
Coronel Ivan Ruy, Secretário 
Executivo do GERAN_ Tema: 
Agroindústria Canav!eira, Supor­
te Econômico para o Desenvolvi­
mento Nordestino. 

Dia 22/10 
- Foi aplicada a prova de Proble­

mas Brasileiros. 

Dia 23/10 
Conferência pronunciada pelo
prof. José Ariosvaldo Pereira. Te­
ma: Comportamento e Perspectt­
vas do Desenvolvimento Brasi­
leiro. 
Encerramento presidido pelo Dr. 
Nelson da Costa Carvalho. 
Distribuição de pastas comemo­
rativas da IV Semana de Estudos
Econômicos e dos certificados
aos participantes. 

vés de seu Coordenador,
prof. Franklin Gomes Pin­
to, aguarda, para fins do
atual período letivo, o re­
gresso de seu aluno, o Quí­
mico Alexandre Schuller 
que está completando o 
seu estágio de dois anos 

. no Instituto de Química da 
Universidade Federal do 
Rio. de Janeiro, dentro do 
Programa de Pós-gradua­
ção, aqui iniciado. 

Alexandre Schuller, que
está elaborando a sua te­
se sob a orientação do
prof. Burce Kovel, após seu
regresso, irá integrar a e­
quipe de Pós-graduação da 
Escola de Química da 
UFPe. 

Material 

Chega da 

Alemanl1a 

A Universidade Federal de
Pernambuco já recebeu parte
dos equipamentos procedentes
da Alemanha, conforme convê­
nio assinado entre o Ministério
da Educação e Cultura o os
países do Leste. Ao todo, a
UFPe. deverá ser contemploda
com um milhão de cquipamcn­
t os, podendo, assim, ampliar a
capacidade técnica dos seus Ins­
titutos. 

Até fins de março de 1971, 
d�verão chegar os últimos carre­
gamentos completando a parte 
concedida à U�"Pe., conform 
previsão feita pelo reitor Mu­
tilo Guimarães, ncrescentondo
que, tais cctuipnmentos terão al­
to signilicado na nmplinçíio do
ensino e da pesquisa. 
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